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CONGRESSO NA(]()NAI. 
Presidência 

O Frestdente do Sena:to Fed.era.t ua& têrmos tto o.rt. 70, t 39, 'lia Conz. 
tltwçao e ao art. I"', o. IV dv .Rezunemo Comum, convoca &s duas Ca..sas 
do Con~ ces.ro NaciOnal pau.: em ses.<>ói:~ conjuntas a reallznrem-se nos diu 
16. 18, 23 .25 d .. ·abril; 7, 9. 14 16, 20. 22 .2a e 30 de maio do ano em cur­
ao. as 2l tliJl'as e 30 mmuto.s ~ .Plenãrlo <lA Cê.:mara dos Daputa-doa, eo.. 
nhecereza dOa vews presidencuu1i abau;,:. rotJnctonad06: 

.OltJ lfi 4e «àrtl: 

- veto (JlarCUll~ ·ao l!rojet~ ~ Lei oiJ 4 SüB.A-62 na .OAmara e nwne­
TO lBO....n:\ no Senado, que e.sta 1.>~1t><JC normas para. a. restitUição de receita. 
autorlzs. a re~>rganização 1nte:u}- das repaHi~ões arreca.dadoras e dá ou-
trA.'S pro1iàéllC:1DJ>; · 

- V ato rparcisJ; to.·..> ProJe.tt.J d.t>' Let n9 4..&07-A-112 na Câ.mara e D"\).me.. 
ro 179w8:~ no Sena.d.o, que altera a. iesislaçâo sôbre o Fundo Federal de 
E1etr~lCH'-âo e dâ ouwaa pl'OV:)Cioênclas; 

- V!lt.O ?plJ'C1aü :~.o Projeto de Le; nl' 3.3:i9-B.61 na Cüm.ara e nlil::ne.:. 
ro 1S4~te: no ;~enr..<la, qu3 dispô~ sObre o 1unc1Jna.mento d.e oo.,·o.s cw·001 
na Escol.l -de :Engenharia dt' Uben!lnd1a e dá outras t~rovid.ênc.ias; 

- v~ to tp3.l"cial> no Projel-c Cie Lei n.,> L293·B.59 na Câr11ara. e nam.e... 
:ro '34.·6~ no Senado que eri4 o condonnm...i Rural do Piaui e dá outr&b: 
p!·ovtoênl:las 

Ltza 18 ae abi-il: 
- Vl·Lo 'PBl'CU\U ao Projeto de- Lei n' 4.54~8~62 na Câmara e núme. 

ro l!l'.!-62 n.J seno.. ao,- que orr;a a Recei";,a e nxa a De:>;pesa do- Di);trlto F~­
deraJ. pata o t~xerclclo finaneem .. dt- l9ú3; 

..: veLo to~ru ao Prolet{J de LN n9 1 662-B..::ao na Câmara e núme 
ro lô\)-6l no e:enaüo, que a.s.segtJra aos tarefeiros da Fâbrica de Calc;a<lo.s 
CIO E:>tab~lecunento Czntra.' de MnLermJ de Intendência do ~\11ni.StéTio da 
auerl'a Oi oemfictos da Lei n~ ~ 483, ae S cte dezembtt> Cie l9fl3: 

- vet,J tpuc!!l.H ao Projet.J ó.E> úei o9 3.791l·B-02. na Câmara e na. 
mero 2-~{B n~ 5en~t\o que estaoe;ece med1da.<; de amparo à indúlltria de 
trar..i .. J)orí.l'. Gereo e dá out ra.s pi''Jvlàêncta.s. 

MESA SENADO 

D10 2:.S e 2fl 46 atmt: 
- Vet·O q)arciall a.o Prvietc de Let n9 2 285 B 6{1 na. Cl\.tna.r.a 1ft nO.~ 

mero 183·62 no Senado, que di.')põe aôbre o Códtg-o Tr!Out:i.l'io do O.:.SirJto 
Fe:ieral 

ma 1 ru mc.xa , 
- Vete <parcb.l.) -a.o- ?rojno dt- Lel n9 4. 67ô·A-62 oa ca.maru e oQ.. 

mero 11!.3-.62. m> Sena.ao que aplica aos caJ"gO.S e funções do Quadro do 
Pe.ssaa.l dos Orgáo.s da Jt!.Stlç~. do 'tl'aballlo da 3~ Regtâo as disposlçoc~ 
dM Let.s Jllila. 3. 780, dt 12 de jalno de 1900 o 3. 826, de 25 de c.ovembio 
ds 196P e dB outras prttV'lC.ênCl~. 

Dtr, U dfl maio: 
- Veto (pa-rcralJ ~o Projete de Lel n9 4-470 B-13:2 na Cllmara e n11~ 

m-ero 4~63~ no senado llUe r.t-rerD o Anexo l da Lei n9 3 780. de t2 je 
Ju!ho de 1960 na parte rete! eu te aos Operactores Pastai4 e dó. outt"a& [lro~ 
vidêncra.-s 

- veto \parclalJ S.J l?rcjet- de Lel nQ 2 5U8~B.61 na camara c nn~ 
mero 12Q~62 no Senact.:1 que ~rar.sforma em umdadr.s un1versitá.rla.s -lt5 

cur<:.oo de OüontolOg1a. ti t:tl" Parmacia da. Umver.stdade de M!Das Gera~; 
- vet.o ltota.1J ao PrOJeto d,e LeJ Q9 2.0ll·B 60 na Câni.ara e nllme~ 

ro 44·62 no Sena'ü qu; :es1ncorpora do Patrtmômo da União e devol .. 
ve a. plena propriectade ds eoct~Gade Filar:rt.ômca "Lyra'' o tmóvel. si. 
tuado .ít. rua s· Joaquiir- n·, 20B. na Capital do Estaào de São Paulo,, 

Dta.s ~4 e 16 dp- lllCí.lO' 
-:- Veto lp;trcinl' no Projeto tlE' Lei n9 i 577-A-&S na ca_mara e nú~ 

mero 16.63 n.> senado. qud reestL'•Jtura o Det:artamento NatiOnal de ?or· 
tos, Rms e.Ce.nnis, trnn1;forman'!o-e em autarquu1. 

DiUII 20 22 28 e 30 ft(' mCI10: 
- Vet_,Q tp·u·ctall op..) Pro]et.Q ue Lei n 11 1 B31.::::1-GO, na Càmara em~. 

mero 94.61 no Ser.r,co, <l'le G .. ~-;;ór: sôbre o E:5tatllto do rraba-lhaàor RU· 
ra1. 

FEDERAL. 

Sen:·do Federal, l8 :ie marco de 19G3. 
AVRQ Muoru, Al>lDRADE 

Presmente 

Pre,:drPtc - r~lDUl'a Andrnde (PSD G Sige!rédu Pacheco --· Piauí. \ 4 Mourão Vi~ira - Aro.a2.0nas. 
-' SP! · d 7 Menezeb Pimentel - Ceará. · 5 Artur Virgilio - Amazot1a.s. 

1
7. Eurico Re7Pnde - Espírito Santo. 
8, Afomo A!'\nw, - Guttnabnrn. 
9 Padre Calazaw>' - São Paul". 

'io. Ado/phc.. Franco - Paranâ. 

V•c,PTe·PBrc.sid~~~!)- Nogueira. a Ga·~· s: Wilson Gonçaive~ - Cea.ra. \6. Carlos Jerei.ssati - Ç-cLrá. 
ma ·- ~ · · · 9 Walfr .. .f'lo Guro"eJ - R. O. No1·tc. 7 Dix H ,·t R d R G N t Prirneiro·Secn~tárlo -Ruy P~lrne.-, 1 ..,_· 1:"-1 - , 

8
.. • u o.sa o- . . ore 

v Ruy Garnelro - Paraíba. Argemiro de FigueJredo - Pa 
ra HJVN ·- AL> · ·n' Leite Neto - Sergipe. raí'la 

S~undo·~ecretária Gilberto M..l.- 12. Antôniv Batbino (em exercíc!o o 9. Ba!'rns Carvalho - Pcrn~.mlmc'J 
rinho lPSD - GB)_. • 

Tetr:.en-o-Secn:tano Mourão V\ei.. SU\)lente Ernesto Catal?.o .. do ?THI O. Pessoa de Queiroz - P4~:·n.unbU"t. 
ra ( P'rB ,..,. AM 1 • - Bahia. ll. José E:rmtrio <em exerclcío o ,>'J-
Quatto~~ecretãrio Caltete Pl· 18. Jefferson d? A~Iul~r - EspiJ~:Lo, plE>nte Pinto Ferreira~ - Penlnm-

nheiro (P'l'N - PA). Santo. · ' buco .. 
Primeu'(} Supwnte _ Joaquim p:1• 1~. Gilberto Marinho -_Guanabara. 12 Silvi.'stre Pérlclc.s - A:n-;o~s .. 

rente ( UDl-t _ pn . h· Moura Andrade - ,.quo Pauto. 13 Vasconctlo, Ton es - .Kiv ele J 1 ~ 
s 2gundo suplenté Guido Mon~!l~l lti. Atl~io tt.,ontana - santa. Catarltu~ neiro 

(PSD _ R. 3,_ lT. Gmdo Mondtn- H. O. Sul. 14 Nelson Maculnn- P:ll'<tllâ. 
Terceiro $uplente _ Carlos Jn.•·e :,- 18. Benedicto VnlllOldares - Minas Gc~ 15 · Amflury Silva - Paran~\ 

· ~· ' · rai:s. 16 .. NO'!:Ueira da Gama - j'\Hn~s Ge 
saU t?T13 - CEJ · , 19. Filintu MGtler - !\·fato Grossa·. ruis 

REPRESENTAÇÃO PARTIOARIA ~~: ~~~~e~~~c~~gi~h~~'ú'. oo:ru;. t7 nezena Neto ~ Mato G•·osso 
P:\31'lDO. tsoc:r.u, J>EDIOCRA'fl(:O 22. Pedro Ludovico- Ooiás. V~'l/iO DI~J10Cii!áTIC.\ S.lt'!O.~\._,[_ 

"'-" 1t:D~l 
!PSDJ J'ARTIDO TRAG!ll.fUSTA. 

1. JIX:.é Gnioma.td - Acre. 
2. Lobão c~:~ Silveira -Pará. 
3. Ettgi:ink Barros -'Maranh~o. 
4. SebastH.o Archer - MaranM.o 
&. VktQI'ir r1 Frrire - Maranhão. 

BRASil..EJ':.{O 
IPTJ3J 

1. Ad~lberto Sena -- Acre. 
2 Oscu.r Pae.so8 - Acre. 
3. Vivaldo Lima - Am:uonas. 

1. Znc.H·!as de A..~ura~à'1 ~ Pa.á. 
2 Joaqu1tr. Patrnte - PiaJL 
3 Jo~e S:ãndldo - P.aui 
4. Dinartt! Mariz - R G. Norte. 
5. João Agrlplno - Para!!:~. 
6. Ruf Palmeira - AlJgoa 

11. lrin:·.t Bornht\ut.('n - Santa Cata-
rina 

2. Antõnio Carlos - Santa Catarinn. 
13. Oanill• KriP"'er - R 0. Sul. 
14. Milton Campos - \1.lna., Gerais. 
15. Lopps da ro .. ta - Mato Oro~so. 

P;\ItTlDO LlBEttT.\DO.R 
I.PLI 

1. Aloys o de C:\!'v~lho - Bania. 
2. Mem if .::·á~ n. G. Sul. 

P.\ltT:Do 'I~: '\U.\L!IIS'f:\ 
N \t'lO~!\L 

IPT.\'1 

1 Catet,~ Pinheiro - Pará. 
2. Líno ·-~e Me.los - s:t.- Pnulo. 

PARTIDO S-Of:1 v·, PROGll.ES!SlST-8 
<P,"i1'1 

l. Raul 31ubertl - ll:~PÍl'ltO Santo. 
2. Mip,ut.:>i Cn·1\n ·- Eio de Janei~o. 

P.\RT"Ua f:et'L\l.lS'i'A 
R!!.' '::i iLF.HtO 

IPSB) 

1. Aurélio \·ü1.na - Guanabara.. 

.,, 
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MOVIHENTO TRABALIDSTA 
JIENOV AI! OR 

. (MTR) 

t. Aarão Steinbruch - Rio de Ja­
neiro. 

PARTIDO REPUBLICANO 
(PR) 

.1. Júlio Leite - Serg(pe. 
PARTIDO DEMOCRATA CRISTAO 

(PDC) 

·1. Arnon de MelO - Alagoas. 
SE~1 LEGENDA 

1. Josaphat Marinho - l!..alúa. 
2. Heribaldo Vieira - Sergipe. 

RESUMO 

EXPÉDIENTB: 
DEPARTAMENTO OI: IMPRENSA NACIONAL 

PlFII!:TOR ·GERAL 

AL81~RTO DE BRITO PER!!IRA 

ci:J.-tEFE DO SEPVIÇCI DE PUBLICAÇÕES CMEFE: DA SEÇJ.O DE Rli.OAÇÃD 

MURILO FERR!!IRA AL V!!S FLORIANO GUIMARÃES --....... 
D.IÁRIO DC> CONGRESSO NACIONAL 

SEÇÃO 11 

Impresso nas oficinas do Departamento de fmt:nnsa Nacional 

BRASÍLJA 

ASSINATURAS 
partido Social Oemocrãtico 

(P. S. D.) ........•....... 
Partido Tra.lJalhi.sta Brasileiro 

22 ~EPARTIÇ'õES E PARTICULARES I fUNCIONARIOS 

17 Capital e Interior J Capital e lnteríor (P.T.B.) .............. :. 
União Democrática Nacional 

(U. D. N.) .............. . 
Partido k.ibertador (PL) .... . 
Partido Trabalhista Nacional 

(P. T. N.) ............. .. 
P a t tido Social Progressista 

<P. S. P.) ............. : .. 
Partido Socialista Brasileiro 

<P. S. B.) .............. .. 
:Partido Rep-ublicano CPR) .. . 

15 semestre ..•. , , •••• , Cr$ 50,00 Semestre ..•. , , ••• , • , Cr$ 39,00 
2 

2 

2 

1 
l 

~no ........ , . .. . . .. Cr$ 96,00 Ano .. .. .. .. .. .. .. .. Cr$ 76,00 

Ano 
I 

Exterior 

Cr$ 136.00 Ano 

Exterior 

••••••••••••••• o Cr$ 108,00 

. - Excetuadas as _para o extorior, que serão sempre anuais, as 

Comissão de Legislação Soei 
Presidente 
(PTB) - senador ViValdo Úma 
(9 m-embros) 

Vice-PreSidente 
(PSD) - senad.or Ruy Carneiro 

TITU!.ARES 

PSD 

Walfreào Ourgel 
José Guiomard 
Raul Gíuberti 

PTB 

Amaury Silva 
Heribaldo VieitJ 

UDN 

Eurico de Rezende 
Antônio Carlos 

MEMBROS Ç'II"'l$NTES 

PSD 

Leite Neto 
Lobão da Silveira.· 
Eugênio Ba·rro.s 
Júlio Leite 

PTB 

Aurélio Vianna 
Pessoa de Queiroz 
Vasconcelos Torres. 

1? a r tido Democrata Cristão 
( P. D. C.) ............. .. 1 

Movimento Trabalhista Reno-

!J.SSinaturas poder ... se~ão ... ?mar, em qualquer época, por seis meses 1. 

~u um ano. 

UDN 

· t.opes da Costa 
Zacarias de Assunça,_ 

vador (MTR) .... · ........ .. 

S;;>m legenda ......•.......•.• 

tota1 

BLOCOS PARTIDARIOS 
1(' - Maiorla C39 Membros): 
PSD 
PTs 
2~ - Minoria U7 Membros): 
UDN 

PL 

1 

64 
2 

&J 

3Q - Pequenas Represe1Ltacões <9 
'Membros): 

PTN 
PSP 
PSB 
MTR 
PR 
PDC 

Jo.saphat Marinho csem Legenda). 

~IDERANÇAS 
I DOS BLOCOS PAU\'IDARIOS 

MA !ORlA 

Líder 

l3an-os Carvalho (PTB - PE) 

Vice~Lidetes 

\Tictorino Freire· (PSI' ..... MA) 
Va.5:concelos Torres CP'I'B - RJ) 
Jefferson de Agutar fPSD - ES) 
Lobão da Silveil'a !PSD - PA> 

MINORIA 
Líder 

João Agripino \UD1'' PB) 

Vice-Lideres 

Daniel ·Krieger (UI:'-~ ~ RS) 
.Mem de Sá - f PL - RS) 

PEQUENAS REPRESE~~ÇOES 

L! a e r 
Li:tlo de Mat-o.:. (PTN - SP) 

Vice-Ltder 

Aurélio Viana tPSB - AL) ~ 

-· A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
Csctarecünentos quanto là. sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
à- remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favo~ do 
Tfsoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. : . 
1 

- Os suplementos ~s edições dos órgãos oficiais serão fOrnecidos 
R os assínantes sõmente mediante BCIIicitação. 
' ' . 
, - O custo do número atra~iado será acrescida de Cr$ O,iO e, por 
'exercício decorrido, cobrar ... sa· ão mais Cr$ 0,50. 

I -- - ·-· '---------- --·- --
11 DOS I,ARTIDOS 

psb 
' Líder 
Benedicto vanadares cMG) 
~ Vice-Lide 1 es -

WiLson Gonçalves (CE) 
Sigefredo Pacheco <:?!> 
Walfredo Gurgel tRN) 
PTB 
' Líder 
Artur Virgílio <AM) 
' Vice-Líderes 
Amauri Silva (PR) 
1fivaldo Lima \AM) 
Bezerra Neb tMT) 

P~~er 
Daniel Krieger tnS) 
' Vice-Líderes 
Eurico Rezende <ES) 
Padre Calazans ( SP) 
Adolfo Fran(:o .PH) 
,PL 

1 
Líaer 

Mem de Sá (flS) 
" Vice-Lider 
'Aloysio de carvalho Cl3 \) 
PTN 
1 Lider 
Lino de M<ttos "(SP) 
j Vice-Líder 
Catete Pinheiro <PA> 
PSP 
; Líder 
Miguel Couto fRJ) 
1 Více-Lider: 
Raul Gbberti (ES) 

I 

j Comissão de Constituição 
, e Justica ~ · 
' -
Presidente UDN ~ Milton Campos 
:Vice-Presidente - PSD - Wilson 

GOnçalves 
PSD - Jefferson de Aguiar 
T- Ruy Carnelr_o 

' 

- Lobão da Silveira 
- Jnsaphat Marinho 
PTB - Amaury Silvs 
- Bezer'ra NP.t 
- Pinto Ferreira 
UDN - Alo;:; ·o de Carvalho 
- Eurieo .Rezende 

SUPLENTEs 

PSD -, Meneles Pimen}~ 
- Leitt-• Neto 
- Benedictf' Valladares 
- Aarão E·teinbruc'h 
- Herib-:ldo Vieira 

·'R - Artur Virgilto 
- Argemiro de Figueiredo 
- Silvestre Pêricles 
UDN' -- Afonsr- ArinCY 
- Daniel E:riege.r 
- João Agripino 
Secretário: Ronaldo Ferreira !'iiB.s 
Oficial Legislativo PL-8. 
Reuniões: Quartas-Feiras, As 16 

wras. 

Comissão da. Pollgono 
das Sêcas 

TI'IULARES 

PSD - Ruy carneh:o - Presidente. 
PTB - Aurélio Vianna - Vice-

Presiüente. 
PSD - Wílson Gonçalves 
PTB - Dix liuit Rosado .. 
PTB - Heribaldo Vieira.. 
UDN - Dlnarte Mariz. 
UDN - Juse Cândido. 

SUPLtNTES " 

PSD - Sigefredo Pacheco. 
PSD - Leite Neto . 
PTB ~ Argemiro de Figueiredo, 
PTB ~ ArnPn de Melo. 
PTB - .Túlio Leite. 
UPJV - João Agripino. 
UDN" - Lopes da Costa. · 
Reuniões: âs 16,00 horas. 
Secretário: Jo..c;é Ney Pa.sso.s Dantas, 

; AUX. Leg., PL-9. 

Reuniões: As quartas"-feiras, às 16,00 
boras~ 

Secretátlo: Cid Brugger. 

A1A DA lF SESSÃO DA 11 

SESSÃO LEGISL(l.TIV(l., O~ 
5~ LEGISLATURA, EM 1 DE 
ABRIL DE 1963 

PRESIDíl:NCIA DO SRS. NOGUEIRA 
DA GAMA, CATI1ETE PINHElliC 
E JOAQUIM PARENTE. 

Ai; 14 horas e 30 minutos ·achamw 
.se presentes os STs. Senadore.s: 

I 
Ad·alberto Sena - Vict;orlno Fteit·e 

- Joaquim Parente - W.a.lftt>do 

I 
Gurgel - Arg.emiro de Figüeiredo -
João Agripino - Pessoa. de Queil'OZ 
- Pi.nt.o Ferreirn - Heribaldo VJPira 

Leite Neto - Eduardo Ca.iíalã.c -­
Josaphat Ma,rtnho - Eurico Rezçnde 
- Raul Giuberti - Aw·élio Viana -
Nogueira da Gama - Lopes da. Ca.'lta 
- Filinto Müller - Beze-rra Neto -
Ad:alpho Franco - Amaury Silva -
:Irirleu Bornhausen - Atílio Fon~ 
tana - Guido Mondin - Mem de 
Sá. 

O SR. PRESIDENTE: 

A ll.:sta de presença act.=sa. o com­
parecimento de 25 Srs. Senador~ 

Está a.bel'ta a 8es.são, 
Vai ser lida a ata.. 

o Sr. 2? Secretãrto procede à 
leitura da ata da sessão im.terior 
que posta em discussão, é sem 
tteoate , aprova-da. 

o Sr. 19 Secretárío dá conta 
do segutnte 

EXPEI> · C:'~Tf; 

Ofícios do Sr. ~.imeirO SecrAtá­
rio da Câmara dos Deputados: 

N9s 231, 232 e 233, de P5 de J:>7.arço 
õ.e 1963 ~ Encaminham ao SeMdo 
autógrafos restituidos p.~to Sr. PJ-e .. 
sidente da Repüblica a.Pós ~ançã.o, de 
Projeto àe Lei, a saber: · 

Of. 231 - PTojHo Q.UP. autmiza a,. 
abertura de crédit() especial dê .... 
Cr$ 23.200.000,00, para. construção de 
prédios dEstinados e. Agências Po.:;~ 
tai&-Telegráfica.s nas cidade.:; que 
enumera; 

Of. 232 - Projeto que alteí'a o 
Quadro do Pessoal da Secretaria do 
Tribunal Ree-ionai \Eleitoral de São 
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.ulo e 1to Tribunal Reg10nal 

. al do Dístrito FederQ.!; 
F.lei· ceder de cinqüenta e cinco anos ou 1• percent&gem variável de 5% (~CD 

em ser mferior a quatvrze.. ·por cento) a 8% (oito JO.r cento) • .sO~ 
Jf. 233 - Proíeto que fJAtera o im· 
::.to de faróis incidem-e c:o)bre .na­
J.S €st:.Ta~1.geU·ns que d:emJnrlem 
rtos do Brasil. 
Of. 265, de 2!)~3-·1963 - Encamnha 
revlsão -:lo Senado auLó~rafo do se­
in te. 

Parâsr.raf.o ú_nico. Es. tão excltli(!os ~to·e ·~·at'oarlá~to·a de cla..sse, a·~e o máxlmo 
~ .\ , u salãrio uüni.mo, vigerltt! desta llmitaçao ó.e Idade os que, à • R i- , 

data do mtcio da Vl&CDCJR da Pl"e -en- ,Ja eg ao, .• 
r-e lei contarem maü; de 55 anos. I)) uma cont_rJbUiç.ao mensal dos 

' • . .=mpregados eqmva!~nte ao t-otal das 
Art. 69 Serão deflmdas em l'!~gu!a- contribUlçoes mensais de &CUs en~?'lfe·· 

meüto a forma d~ lll.SCriç:iu aos se- ,-ado~; • 
gurados e as conULÇQes para o rc:~!:>.- c} uma contribuiçãr- de. União pro-

Proj'et) de Lei da Câmara Lro dOs_ empregadores, bem aS§im as 1 porcional a dc·s segurado~; provenien· 
obngaçoes e vantag-ens con.se{luentes ·1 r e da 1mportàncu1 arrecadada a U· 

11Q 24, d:e 1963 Art 711 0 Instituto serâ dltlgldo J)c::- ·.ulo de GUO~U d_e previtié~i.cia U_?. ft)!"' 

O::\'YOCAC.4.0 1_.;XTR.r\0Ri>l:SAUL\l um Conselho AdmtnJ.StrrltJVv 1 C i\. I :;!.a,da . lcgtsl3çao especial sobre o 
- sot a Csca.1zação d1reta de .un Con·, .._ ... s._ni:'J. -1 _ •• 

se~no Fiscal. 'I dJ l~~"'·.d& re~u •. !mtes 1ia apuo..,;a,J 
:IA o !N5TITu·ro DE APOsENT-\DCRlA E I .Je runav.»: 
PENSÕES DOS AGRÁRIOs (TAPA), Art. 89 0 ConSelho AdrnillistratiVC· eJ doações OU legados; 

0 Cong:e;:;;o' Nacional decretã: será constitmo.c de tres membros \!-Om f) reversão de quaí..S~:uer lmpor· I 
nw.naato de 4 1quau·o, ano.:. !;endo o ti·ncias· I 

A~·t. 111 Fh.:a criado o rnstít111:0 de r~present~nte ao Govê~no nomeado '91 r~ndas eventuais. 
t.~osen~:;.d)rla e Pensões. das Agré.rlQS peto Prestdente. cta Republlca. e o rt'· . 1 
:APA), 1:om personalidade jurídica presentante d~ segurados e das em· Art. 16. Para garantia do5 rls.cvs 
·opna, de na~út'eza parae.sta~a!, .su~ presas eJeJt.os pe10~ slnd1c:.llos das :ubet to) em r.:Iação ao.~ nsse-gura:. (•~ 
ttQ a fl.!iCeJiz.ação do Ministério tio respecttvas categorlas prOflS..\lOna·s f' " Instit.Ut(J mo.ntera. um fundo espt!­
"!'abn;}1o e Previd~ncia Social, pvt econbmicas e, na ta ta djste::> por áfl- :..tal constuuido pelas resl:rvas técn~­
.termédio do Conse'ho Nn.<'iCm·a.l do soctaçôes de classe devhinmente rE'g:..S- ::as e d~· tontin~ê~cJa. 
r,1üJ.lho ter.dc como finalidade pri- Ltad.as e Vi.nculaaas a mstlt:nt;âo. § P As re~.ervu.s téenicas e de ,:o'1-
n;-dlal a~sr;;•trM ao.s trnba!had.ores Parágrafo único. 0 Presidente do 11génc1a, deVIdamente apuradas cons­
~rários !' Aos profissionais que .se In.stltnto, que pl·e~idirá 0 Come ho .t:.rão do b;:~!&n<;o do Insti•·uto e -'>=rf..s 
tes a;;sentePJ~m u~ reg,_1me de pre- Adnumst-rativo, será elelto anualm~r,. .ubu\eüdHs ao ~':>.,nf' de Conse1.!:l':l 
dênCLa e assrsu'!ncut soew:l n~ forma tre entre seus membros, e terá 0 voto ·:.:-1~,7:!1 <-i,::J na.':ntlho. 
> re~ulamento da presente 1e1, a ~e1 1 ile desempate. ~ .: !\ taxn anual ele inros, O!\ '<t 
rpeduio. , efeito da avaliução atuarial será fi. 

Art 911 O conse.ho PLSc~~~ será i -:-;ada, Jmc.nJmeme, em :>S~ \ClflCu por 
Par.é .. grafo único. O I.~~ A ter

1
á dsede cons!.i!.Uído de 6 tse.iJ;) membros ob· :entoJ ao ano 

a 9a.p~taí P~deraJ e açao em. ~ 0 0 \ervacio o _ctu.posw no a1·t-;----.:()";:\ e pa~ _ - · 
~ntimo_nacwna_l _por ~ntermed10 de r~grafo 19 e nc art. 108 da U!l ntune . A~t. _11 Qu~ndo a r~f·rva d: r.on-
!US órga(o.!; adnumstratiVos. 1 ro 3_807 de 2fi de ag-ô.~to de 1960 tmgenc1a at .• ngn· 2\l',;, !Vlflte por C(.ll-
A t -.zo s· ·eo-u. dos uri ~tór' 

1 

· ~o• do total d:1s reservas técmcas L\p : ao :. o la 0 i lOO . Art. 10. Os st::n-lÇQ.:o do ln.stltuto se~ ~fetivame.,nte realizadas, o Mini.s~ru 
J A. 1·ao atenct:cto.s pOI pessoal tlomc.actc, Jo Tra-balho e Previdência SocJS.l po: 
a) os S!!US s('rv:dores, funcionário-s em com1ssao ou e_ru caráter etet1v9 Jroposta do Institut-o e cuvid.o,· o 

LI contratados; poctendo ser adm·tld.O . excepcwna.. .::onselho Atnoria! e o Conselho Na-
.. . . , . rnent.e, e po_r prazo_ llmJt.ado, pe..'ili•JaJ cwna, do Trabalho, poclerá adotal 

b) os prnflssJOOaJs de .set VIÇOs agrá- extraordmáf;o, meu1ante cOULrato. n_edidas tendentes \lO a:ttn"ntu aa!'. 
os e os ~ue lJH.'S sejam asse-melha· · · - , - . ~ 
~· Art. 11. os fun-cionários a titulo ':'lr~tat;oes de ~;eguros e dos ~ux1llos 
c i os empregados dos sindicatos. 1a.s pennn-nente serão !trupadas em car· 10-S. segurados t· as pessoa d,. s__ua f:>· 

.asses agr&r~as ou similares e os das tel.ras, G.~hruó.a cuua uma pr..r atlVl· ~ih~-- ou, ~o~cerncnte a Ieduça\. dm 
)OpCratÍV~>-S de protlução, abasteci- ctaae afms e cvmport-ante d!:ferente .on~nbu,<;oe~. 
)entos e consur.no rurais· ~.-au.s para acesso, ou ocuparao car- Art. 18 _ 0 paLJ·imõnio do !nstf. 
d} oo trnbal.hadores en1 comtruçõ~s gos tso!ados. • ·.uto e de sua e·xclus1va pro ... n~dKae E' 

e rodovi:l,l, ferrovia<; e açud~. qu:>.n- § 1" Para ~dmiss~n no quadrro p~r· em ca"O algum tetá aplicação diver.~<• 
o admitidos a titulo provisório; man€me ruem de_ outras con~~;çoes da estabelecida em .el. sen 10 n•IJns 
e) o<; trabalhadores eventuais àr.-s pessoais etl!Il~natónas flxaua..- pei3 de pleno direito os atos· t'm ontra:.o. 
~rviços púb'icoo; a_dmJU_Istraçau. e tndrspensáveJ a na- suJeit-os os seu.s autores às >Rn··b~s 
f) os trabalhadores e empr~gados OJ1Jtaçao por meto de prova.::. ou de regulamentares sem preju!?.o das de­

as a:.tt.arQuias destihadas ao oontrô- 9-rova; e titutos. · • d' natureza civil ou criminal em que 
! da Mexplcração indUstrial ou comer- § 2 AIJ. acesst concorrer ao. me Ian· ~·cnham a 'nco:·rer. 
ta! de p~odutos vegetais occuUnos te cond19oes ql!e venham a ~er tt.xaM 
u minerais~ • · tias em mstru.çces, todos ns q_·.1e. e-,.:.e1· 
g) os qm~ exerce·a a.tividade.s n!l 1n- ç::m funÇ'ões na respect!va carreira. Art. 19. O rnstituto empregar:í o 

ú.stria extrativa vegetal· Nao logrando nenhum desses as con~ seu patrimonio de acórdo c;om :Ha.­
h> 05 tn balhadore:s bfaçais em ge- Cilçoe_;; ex.~";?;idas serão !e1~as prQvas de nos sistemáticos que tenham em vi&t.a 

ai não es))ecifirado.!l nas a-línea:. pre- se!eçao a que se _Poderao ca.nd1data:r a) a maior produtividade da ren· 
edentes q .te, na data dest-a lei, não qna~q_uer funcionari?S do InstiLuto da, com garantia real ou com a res-
mham filiação- decls.Tada em 1nsti- admttmdo-se como _tttu!o de preferên- ponsabilidade da União; -
uição de aposentadoria e a pensão; Cia pa~~- 0 aproveitame~to a cader- b) o interêsse sor;:al, de pre!el'ê~· 
1) quaisçuer outros profissionais neta mutar de bons sernço.s. cin o de seus próprios segurados: 

ue por ~t•l. do 'M.~nistr~ do 'l'r~balho Art. 12. o regulament<l determina~ c) o equilíbrio da renda do Inst1-
Pre\10'en~~a. socJai SCJam eqmpara- râ as condições para nomeação &C~~ tuto, calculada em taxa média efet!VJ 

os aos de~tnidO"i neste artigo. '\ío, Ucenças e férias dos funcio!lários não Inferior a 5% (cinco por cento) 
Parâ.gTafo-Unico. gxcetuam • .se das e as penalidades a que estarão sujei· 1 ao ano. 

'isposiçõe.s dêstE' artigo os profls.slo- tos. Parágrafo único. o Instituto aten­
tais consic!eradO."i artífices. Art. 13 Além de qua1squer requisi- derá tanto Quanto po"slvel à con1~i· 

Art. 39 ( 1s ~egurados do IAP.-\ com~ tos exigidos para a admJssão de pes- nlêncla de. aplicar 50% <cinqüen~a 
'reendem uma ~ategoria de empreg:l.M soa! ao serviço do Instituto é obri- por cento) das suas disponibilidades 
os e outra de empreg\dore.s. gatório- a apresentação dos dot.'.um.en~ nas regiões de procedência das con-

t-os seguintes: tribulçõe.~. 
f 19 Inclt·em-S€! na categoria de em­

lregado.s todos quantos exerçam flUas 
1tividades em troca do salário, orde-­
lado ou VE ncinwnto 

§ 2"' A categOl'ia de empregadoreE 
:J.tegrarâ: 

a) os Pl'O!Js.sbnal~ que trabalhem 
10r conta própna. inclusive :)S ren­
leiros e os interessados nos lucros ou 
tuota.s de prorlucão ~m •avras ou ex­
()lm·ações .logncolas ou pecuárias de 
)ULrem: 

bl a.~ entlda.de.s mencionadas no ar­
.lgo 49. 

1) Certidão de idade; Art. 20. A apHcaç~o a que se n.· 
2) Carteira de identidade, fere n. alínea b do artigo anterior 
3) Documentação de famflla; será feita mediante instruções dt. 
4) Fõlha. corrida; Presidência do 1. A P A, depois de 
5) Prova de quitação com o ser- ouvido o conselho Fiscal E~ consistirá 

~iço militar· nas operações ~eguin~es: 
§ 19 E' exigida para a admissão a 

qualidade de brasileiro nato; a) empréstimos simples ou com ga· * 2° Para o exercício de cargo téc- rantias aos segurados; 
n1co cuja profissão esteja regulamen- bl empréstimos nl'i':> segmadas ~c-.1 
tada faz-me mister a prova de habi- ~arantia real dc•stinados ao rinancl: ,. 
litação na forma da 1e1. mento da miner·acão da lavoura ou l~1 

<:C-n a [;erl;!m exec~t-a.dos em épocas 
náo coincide-nt-es com as de ativida. .. 
ctes ruraLS e em que permite o apro­
..,·eitam.)nto p1·ef~rencia~ de trabalha.· 
dores agrários di'5pon1vei.s. 

e> aq_ulsição de 1at1fundios para. 
;·evenàa, em lotes !\té 25 hectares, vi­
Z-"mdo n difu.>5ão da pequena proprie­
~ttde entre os n.ssegurados. 

t> cnnstrução ou compra de prê­
ji~ dest:nados ao funcionamento da 
.:;ede do Inst!tUto e ,de suas Delegacias 
e AgénGias. 

Art, 21. o Instituto cobrirá O.! 
r,s-.<::os ele d~~llç<t, invalidez, veth:c~:'.,.. 
:norte dos respe~ti\·os segurados re.i­
~:.::undo em seu favor: 

a) seguco-doença: 
b) St!gUJ"O·lllValidez; 
cl Sí~guro-velh!ce; 
dJ s~guro por morte; 

Art. 22. Atendendo aindn, à~ f!­
nl'..l.ld~! :\~, coHmad~&. o lllStllulu con­
:e-de!·a: 

a; a U:Kílio~natalidaoe, 
b> a.Di.lllo-tunenu, 

Art. ::!3. O Instituto, Olt'umme :t 
Jtreepçito de preulio~ a. S'4t'em hxa· 
Jos, eo~nrá os r1scos cte ac:dl:Dtes do 
.rabal.ho ou de mo!est1as proflssJOnaiS 
t que e.:;i.ejam sujeltos seu~ s.egUt a dos, 
nantendo carteira especial ou resse­
;urando esses riscos conforme for 
i)t"e&crito em l.ei especiaL 

Art. 24. Salro di3posiçôes espe­
cíats que venham a ser estatleJectdas 
em JeJ :5ôbre contrato de traoalho 10-
.:umbua ao empregador o pagamento 
los vencimentos du empregado, cor­
:espondrntes aos dias de a!astamento 
jo serv1ço por doença ate o 30° üri­
~és.simoJ . 

Parag:aro úníco. o segurado, no 
gozo das prestações do seguro-doença 
:J,Ue tJVer uJtn atestaaa pelo rnstttuto, 
.erá o direito de voltar para o ser­
liço em Situação idêntica a Oa epoca 
Je seu afastamento constderando~se 
~amo dispensa injusta para os fms 
ja legwlação do trabalho, u recusa 
de sua readmissão peta etup~ega.dor 
.:espectiYo. 

Art. 25. ~t>,. forma de conce"São das 
p_rest~çôes dos seguros e auxlilos e a 
f1xaçao dos respectivos coeficientes 
-;erão e.:nabelecidos no regulamento, 
ftcando ,)ujeitas a uma revisão Lnenal 
por ato do Mintsterio do Trabalho e 
Prcvidêncin Social, mediante proposta. 
do Instituto, ouvido o Conselho. 

Art, 26. Para os efeítos do seguro 
por mol'"':.e, conside, am-se beneflclál ills 
dos segl.:.rados, na ordem -eguinte: 

aJ a. viúva, o marido ·nv~lido o~ 
filhos dE! qualquer condição, men~r~ 
de 2_1 anos ou inválidos, e as filUas 
solteiras, de qualquer condição ou 
idade; 

bJ a mãe assistida e o po.l 1nválidc 
quando :üi.-o h.ouvet filho.:-: 

~J os irmãos e irm<ís ntenore.:; de 
21 anos ou inválidos. 

§· 19 Os beneficiários designadas na.s 
alíneas b e c devem viver sob a assis· 
t-ência econômica do <;:egmado, Do. 
mesmo modo ,o cônjuge desquitado, 
ou se;:»arado, só terá direito à peruão 
se lhe houver sido assegurada a per­
cepção. ele alimentos. 

§ 29 O segurado, solteiro, desquita­
do o"? viü.vo p~derâ. destinar a pensão, 
se nao t;ver filhos capazes de t·eceber 
o beneficio, à pessoa que viva sob sua 
dL~endêr:cia económlcn, no minimo há 
cinco anos e c}esde que haJa •mbsistl~ 
dl· Impedimento legal para o casa.. 
roento . 

Art. 411 Para "l.~ fins da contribttl­
·ão prevista na etra b do art 15 no 
.orante ao :ltsposto na.s letras e e r do 
trt. 29, eql:iparam-'le a empregadorrs 
1s E'ltados, os Municipios, as autar­
JUlas e a ·própria Onlão sem prej!Jtw 
m quanto a est1, do que se precei­
;ua, na ICt1·a e cio citado art. 15. 

Art. 14, Os funcionárias admiLt- oecuári•t e da.::. con<:truçõe~. inet·"'nces 
dos a título permanente quando com- 1 essas atlvidad~s. 'bem com" a aq•'l­
pletarem dois anos de serviço efetivo sição e lib<>raç§o da gleba próprta e al Se o se?·ura.do tiver filhos. sà~ 
sOmente serão dispensatlos por mo- 1 obtenção de máqu1nal't e instruç..}--s mente poc-l,•rá :iestinar a referida be­
tivo de falta grave, apurado em pro- •ndicados a melhn•· >·acionutzaçã0 dos net:ciária., metade da oensâo; 
cesso administrativo, no qual Jhes misteres rurais. bl o ~;qç:.H'ndo que (ôr desquitado, 

Art 59 o !imite de idade para a 
inseri cão d 1 .~e~urado n~o oodP.rá. ex-

, 

será assegurada plena defesa. e) emuréStimos a emprês<~ ou i.ns- .sàwente_ poderá valc_r-se do ~ispo_.t_Cl 
;i'uiriir.."" contribuin!e.s do institu"o nos paragrafos a:1tenorrs -se nao e:-h 4 

Art. 15. A receita do Instituto serA com garnntias J"e-a!s ou :!auçi>.o de t.l- ver compelido judicialmente a alirne<n-
~on.stituída pelo Seguinte: tu los dA Uni~o FeC'eral: I ta r a ex~espõso.; ..... 

a) uma contribuição rnensal do.s d) empréstim(.l'<: mediante garant:a . cl na falt.a. dos benefHc:'l:lOs rE>fe-
empregados, correspondente a u.ma reeulnr nara financiamento de servi- .ndos no~: paragrafos antenore::;, o se--
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,fi~· --~~=-------------------==----=-------~-------------=== = 
·e'urado poderá destinai' a pensão a JfSa.cia.s nas açOOs em que êle fôr autor determinada.<; _pelo Ministro ·do Traba· III - Transferir~se de uma para 
irmã solteira, des«ilitada ou viúva, que '\1: -o réu ,resida na ·jurisdição dos r&fe- iho e Previdência social. · outra companhía., ·JJedindo prêvla-
i'ive sob .sua. dependência. ·eoonômio.9.. ·ridos órgãos. · Parágrafo único, o financiamentc mente cancelamento do contrato <ou 

t :J{t Não he.ve:çá reversão de quotas ~arágrafo único. são extensivas ao em objeto neste artigo não poderá _pro autorização de ccnetagem) com a 

Elvo por falecimento :de viúva, ou do ·InStituto os privilégios da ·Fa.aenda ·Pú- duzh· juros superior a 5% (cinco por primeira e :firmando nõvo contrato ou 
arido in-Vá.lidó, que tenha -a impor- blloa, quer qua.nto ao uso do,s proces.. cento) au ano. • autorização de corretag-em com a se .. 

.. ància do seguro repattida.com. filhos soB especiais de _que _goze esta para Art. 42. Será fixada.em.regulamen- gunda, -sendo.que a tr~sferência ,de .. 
bu filhas ·menore::; de 21 ·anos ou in- .cobrança de seus créditos, quer no con.. to a data em que passarão .a -ser de .. ve ser igualmente .registrada no ne­
iVá!idos:. cei"nente a praZos e regime de custas, vidas as contl'ibuiçóes ·de .que trata 0 partamento ~a~ion~l de Seguros Prl-

.Att. 27. O seguro-doença compie.. correndo o.s feitos .do seu interésse Art. 15. vados e Cap:tallzaçf..o (D.N .S.P. o.). 
~ar-se-á com. a prestação de assi..stência pérànte os Juizes tlos ·Feitos da Ftt.. A t 43 . t Art. 6~ Sao .devere.o; dos cor1·etores 
inêdl .•• ct'ru'rgica hosp!'la.lar e farms. .. zenda Pública e sob o patrocinio dos r-. · Os Drre ores, Cl;efes -de de seguros de ·vida· ' ...- Serviço e Delegados do Instituto será< ' • , 
-~êutica as primeiras, mediante contri .. representantes legaLs desta. de livre nomeação do seu Presidente. I - Pl'oceQe-i- com -tôda lisura e es4 
i!>uição_,suplementar que -Venha a ser ·Art. 34. o direito às prestações .dos A t · 44 o p d ' · 1 crúpulo em suas funções, préstando, •. ixada para êsse efel·to CO'"'"tante de r · · 0 m: :..:~~cut1.vo regu a- 1 1.. ·ct • ·~ seguros ext'"gue se oom o dcsUga m t á a 1 t 1 · d com c areza.. e 1tleh ade, as infor .. tun acréscimo sôbre a contribuição do .... .. "' · en ar prese l e e1 .no prazo e 
-Segurado e as correspondentes •do em.. mento do seg·urado do Instituto salvo noventa dias. mações -necessárias ou pedidos, guer 

P regador e da União, .na conformidade o :q.ue se refer!r ao seguro por mo_rte, Art. 45 . Esta lei ent'i.-ará em viaor pelo pr?ponente, quer pelos segurados, 
cUJa rec amaçao ob~dece ao diSPOSJtJ ~ quer :pelas sociedades ,seguradoms. das instruções que e'Wedir .o Ministro · ~ na data de sua Pnblícaçâo revogada.'l 

do Trabalho e Previdência Social e, vo no art. 35 · ! as disposições em contrário. U- ~espeitar .a-s 1\0rmas :de t1a .. 
quanto a última, mediant-e .indenização Art. 35. Apliéar-se no Im.tii.uto úS I 0 SR 'PRESIDENTE· balho e os critérios âdotadD;S pelas 
(lo preço de custo. ptiazos de prescrição de qt:e goza a · · ~. · sociedades de seguros .quanto à suá 

'Parágrafo único. A assistência mé.. u.\:üâo Federal. I ~- tá "finda a leitura do expediente. atividade comercial. , -
dic:a. far-se-á. de Preferêncla. a-través 'Art. 36. A estrutüra administra~, 1 yai,dsero _hdo o p!"O!eto de lel enca4 'j m - Prestar contas das 'cobran-
aa. subvenção ou manutenção de esta- ti V a do Instituto e a forma de nomea~ I u.nh.... a Mesa. ças que lhe !orem confiadas n1o .nl'azo 
belecimentos hospitalareB e de amoa- ..-iatórios ou postos: médtcoo atendenaO- ção dos seus Diretores Chefes de Ser- Lido e a;JOiado, é despachado estipulado op., na falta dêste,j dentro 
se preclpu8.inente às moléstias- de na; v.ú;o e Delegados, bem a.ssím se.1s rc- 1 às Comzssões de Const~uzcão e de 01to di$f>. 1 

tureza .contagiosa e de maior _perlgo gimes de l;tJ:recadação e de nontas. se· Í .Justiça e de Leis"'lação soêial o TV --Restituir dentro de oito dias 
l!)ocial, podendo revetir-se de formas r~o e~_tabelecidos em ~egulemento. t seçuinte ou em maior prazo que lhe _seja con4 
preventivas e abrangendo a assistên- iArt. 37. Além das pe.talidad~ l Proj"eto .de Lei ·do .Senado cedido as diferença_s de correta-gens 
tia quer pré .. natal, quer à materni- aólicá.vets aos admini.strad~res e fun .. 1 resultant-es de alterações de pl~êmio!'l 
tlade e, ainda·, mediante a manuten- :cfonáriob do Instituto o r-egulamento · n9 13, .de 1963 de contratos em que tenha inter-
gão de colOnias de Cura e repouso. ~abelecerá aquelas. em quP. possam .,

0 
• ~ d , vindo. 

Art. 28. A fim de atender aos Sí'U.s mcorrer os seus mtt·atorres até ao R~.,ula n profJssao de corretor e, ~ 
~Urados o Instituto mRnterá ca·tei m*ximo·de CrS 10 MrO.OtJ ,df>z ·mz: cru'- sesuros do ramo -vida. •

1

1 ,V- Nao c~der aos ..segurados, q~ter 
fa& de ·empr-éstimos regidas por ins- .zeiro.s) .atendido o dis:;:tosto no Decre.. Art. lo o corretor de seguros de dn·eta, qUf> mdrreta~ente, no- todo 
truções especiais. tq-.lei no 65, ~e 14 ~e dezembro de vida, seJa pessoa física ou jurídica, é ou em parte, a-s~conetagens a que 

Parágrafo único .. Nos c.ugos da t.S .. 1937. no que for ap1lcavel. f 'O intennedtáno leo-aJmente autoriza~ tiver direito. 
sts.;~cia _.assegura_da pélo lnst~tuto, ;Art. 38. Na tose de orgamzação do Ov a angariar e ao promo\-·er coiitra~ VI - Abster-se de faz.er Qualquer 
inclm-se um sery1ço d~ creches que .Institutv ate a ·instalação de seus ser- tos de segu1:os, .admitidos }leia .Iegis~ inslua.ção ou dar ~onselho tendente 
~rá m~ntado e. mantido mediax;_:-e .vfçós fundamentais, serâ o pr.esiàcnte Iação vigente,, e~tre as .sociedades de a levar o segurado· a rescindir, -deio. 
instr~.IÇo~s espeCiais aProvadas ~ P~·D a.ssiStldo por uma com:ssão que tun- seguros e o .publlco em geral. xar :caducar, 1iouidar ou salde.r qual-
lM1nistério do Trab_alho e Previd!ffi.C1a ·danara ·sob sua .presidência desi!ffia- , 0 . • quer contrato de ·segln:o. 
Bocidl e outro destmado a.alfabetlza-~·cta pelo Mlnlstl'o.do Trat:Jaho e-·Pr.e-1 .A1t. 2 .. Os 9m.1etar-es.~e . .seguros de _ . : _ . 
ção de adultos. :.Vid~ncia Socml composta de quatro v.1da,_ ClUO nume1:~ é llmutado, pela _v.r~ -. A~~·-se de emltl;~·~e ma-

·•- b d 1 ftincionários da previdên"'Ja soda! 1n fmahdade de .funçao que exercem, fa-~ fe, In.fmmaçoes ou comen.a!'lOF !n-
tlt-.n.~.-.t. ~.9.. Osnh. ens e re~das . O· ds- ciusive um Atu:'irio um "Pl'Ocur;ctOr ; zem. ~arte integrante da ctganização verídico.~ ou tendencios~3, sôbr.e cor4 

uto -sau 1~.Re oráveis e equl~llfa os um Contado!' • a-g,:::1c~al dos seguradores d~e ramo retores de seguros, so·Cledades _ s.egu~ 
aos da .umao _Fe~eral no ~t.an~e à 1 - · u. que pertencem, e serão por êles no .. lradora.s e representantes des'" ... -· 
taxação ou a mcltlência. de m!pustos · P3.rágrafo U.t)ico. Não t:oderâ exce.. meados mediante contrato u autori4 I · 
de qualquer natureza. ' .,. ;~ _ . d _ - d . 1 " 0 , I VIH - Abst-er"~se. de editar ou fa 4 
~ ág 1. . . A i tâ . d,er d~ dezo.-.J me.:.es o penado e or zaçao -e corre [l!gem, dé conform.da- zer ci"cu.1a, qua'·quer impr--s c'.1 • ..:-ur ra o umco. -s mpor nc1a.s ·, .~ d t 1 · t 11· de m · t d' ·t·.. . '- 1 J,;:, o::c~u • t:~. das prestaçõ~ de seguro. ou auxilias. g,amza~:ao _e que ra a e.s _e ar go. co. os ~egum es lSJlOSl·I.OS. cüloo estimativos, circulares,. relató~ 

conced.ídos pelo Instituto, -salvo os des- j A. rt. 39. No períodO a {}. 'Je se T_efere I - Ser .maior de .vinte e . um anos 

1

. r. i os, boletins, 11ustrações e r . outros 
oontos que 'lhe são devidps e aqueles 10 artigo anterior poderá n Presidente ou menor emancipado. meios ·• ,propaga·nda .em que .se de .. 
que derivam da obri_gação de prestar d'o IAPA por intermédio do Miriistério -1 . ._ "d d ... . turpem os tê:rmos _e ~áusúlas ~de apõ~ 
álimenfo não estão sujeitas a quats. do Trabalho e Previdência Soclal, re- . l _- _ Po~sm.r .Itlonet u e compl o- lices emitidas por .sociedades· de se~ 
quer deduções, arreios, sequestro;; ou :quisitar funcionárl.os de instituições\:va a. guros e os benefícios e vantagem! 
penhora. .~utárquicas ou pnrnestatais, ,que desw ,Art. ZÇ Os contratos ou -autorização por ela.s prometidas ou .Por .gualquer 

Art. 30 . E' facultado ao ]nstituto _frutem legalmente a situação de efe· de cotT.-etagen;_ ou _agenci:u·nento, n_?s forma __colaborar na f-ei~ura o~ _na .~i­
fazer .0 seguro de responsabillds:de· de.. t~yos. , . . . quais consta ruo as funçoes que sao vulgaçao dp-queles -es.crltos bem ass1m 
Corrente do .exercicio de cargos de sua I"Pa_r~grnfo umco.. Os f~ncJoná~·tos outor~adas aos corretores pelas c?m.. a!Jster-se d,. por qualquer forp:1a. des­
admmistração que exijam Jia.nça e 0 ~qmstta.~s na fo~-ma dê-, te . arl1go. _pa-.nhm.s, ass1m c:oll?-o ns .... ~p~ctlvas Vl~uar n na tu •eza dos ~lanos e mo­
das obri(Y'aç-ões contratadas ,por se.,.u- bem a.ssir.1 os nfet'ltlos no art1go an~ ve.ntagens, a.con;panhados dos do- a,a.lidades d~ -se~uros CUJOS contratos 
rados co~ 0 Instituto t>- • t~ior, poci{!rão ser aprov-eitados no cumentos comprobatórios ~os l'eQUiSl- promover. · 

. . · . . Quadro ofic.L.•l de servidores do TAPA. tos exigidos, devem ser -registrados ·no 
Art. 31. Sao J.Sentos do .Imposto as.s, egurando--se-lbes todos os díreito.5}Depa:rtam~nto .Nacional ·de .Seguros. IX -.Representar ao Depa-r.ta.mento 

Go sAla Nacional .de Seguros .Privados -c ca-
e : . d t adquiridos no órgão de onde prove-·Privados ,e-capitalização CD.N.S.P.C.), pit.alização ·ffi.'N.S.P.-C.) -sôbre in-

a) .os livros, pa,:péls e ocumen OS nham. em livro especial. .dentro de ceríto e 
origin"rios·ão Instituto· t 40 frações a.as leis. regulamentos e con-

'b) 
.. aos contratoc d·o rn' , 11.11110 .fl·rma:.. j Ar·. . Decorridos de?oito meses·ct~ vinte diUs, contadas· da d~ta .de sua ~.-atos de e rc 

~ vigência desta lei. a apresentação da emissão. w • s gu s. 
elos com seus segurados _ou com ter4 Caderneta de ·previdência e condição ,.· .- . . . .. x.- Assinar tôda~ as prop'ostas ae· 
Geiros; , indis_pensáveis para que os ,profissio-• P.a.agrato un:co. ·Apos ~prazo, 0 segu~o que apresentar às sociedades 

C) "quaisquer pa_lléf!; cqpe diretamen- ilais ·agrários: 1conetor qUe nao tenha peq1d0 O re:: seguradoras. 
te se relacionem com os assun*-os de' · . ~ · I gtstro de seu contrato. ·nao pc-dera 
~ue .trate o •regulamento 'B. ser expe.. ! a> sej~m. adm~tldos a emprego: exercer a pmfisSã'O de corretor de ·se- XI· - Req~ei"'!r ao Departamento 
dido, quando. ,procedentes de ·emprf!- i Õ) pleitetem ao lAPA ou de qual- !!UIOS de vida uo Brasil. Nacional de Reg:üros Privados e Ca4 
gadores. ·sindicatos segurados •ou be- quer Instituto de cr~dito financia- - t1it:- 'izac'ão (D. N". s .. P. c.') o 'cancela .. 
neficiários; tnento para eh"J)loração · de ativida-de Art · 4~ ·Não _poderá habilitar-se, ..menta dO redstro do· seu contrato ou 

rural; novamente, corno corretor de "Seguros rmtorizaQão de corretagem J?;uahdo àel· 
d,\ os .comprovn:nt_os _fm_·necidos ·.Pe- · c.l partici-. em d•. cooperat1···.a que 5·• d_e vida _aquê~e .cujo "·egis"-t:rr ·-prons- 1 . d ·1 d 1. " ~- ~- x.ar B. profissão, inc muve Quan r) -de -

los ·emprega(\m·es e sm tcatos a..os em~. ae.stine no amparo da produção agri .. slOna-1 .llol•ver sido c.ns.sado por tn- xar de i-ntervir em -contratos de se· 
pregados. relativos aos descontos das' ·Cola ou ·pecuária· fração tios incisos I, IIT, 1V e Vl do guros dura-nte 0 lapso de urQ ano . 

.... eontribujções e ~~ pa~sados pel~ ~e,- ! d) se habi1Jte~ à percepção de fa .. a.rt._ ,6"'-- .... __ 
gurados, ou be'fl:e!lClál'JOS pam P~·.cep~ vares instituídos no Ministério ·da A t ~o ~- d. 't d corrétorcs Art. ,o E' vedado ao corfetor de 
cão. dos :e.spectivos 'ieguros, amnlms e Agricultura em .bl'nf'flcio d~ -pecuárin de :eiul~~...,~~ vitrae·1 05 os seguros df' vida pertencer a .qua'lauer 
2SSlstênela. e -da lavoura· l · órgão adminlsttatiVO OU de fiscali-

.Parágrafo únlr.o. ~~cetuan~-,se da j" ·e) pnrtJcir,~rn de financiamentn d~s_l ·I -:- Angariar propostas de s~guro zacão de ~;ociedade de segu!·os .de 
1senção de que trata êste artigo. as tinadO ·pelos lJOdETes públiCOS à >pro .. i(]~ VJda, ~presentar planos de prote- vid& . 
....rertltlões. fornecidas pelo Instituto a 'dução vegetal ou m-ineral ou animal Içao a traves do seguro ~e vida que se ATt .. s1.1 As ·Companhia:::::: de' segmo~ 

· t d lnt dos 1- • • • 1adapt.nrem u cada cnnd1dato, cumprin-requenmcn o os eressa · 1 .. Pa.rá_grafo nmco: A ~ademeta de, do r.s demais formalidades -~ que es- d{' vida só noderão aceitar pl'()I'"JO!:Uts 
Art 3_2. A correspondênéia p~stai :p.evidencla ser.á dn:tribUJda ~elo IAPAj teja su-ieito -por seu contrato. ou au~ .de s~ro de vid,a uor inten~édifl a e 

e telegraf1ca de· Instituto ~ 0 reg1stro 1e para os emp1 egados., em caráter gra4
1 torização de -corretrog-em, e instrucões corretores oue teriham .seus contra­

de _seu endere:;o ~elegráflCO go~atãv !tuito. . · l da companhia a .cuja organ!zaç:lo tru;_ .ou nutor.i'l.a<;ões de co,.retáP.:em re4 
d~s favores _concedidos por ~e! às en-· j Art. 41 .. Atl::' que a lAPA se ·hahilit€ pertença. zist:o.dos no Dena~i:nmentl"' 'Nn,..tomn 
ttda~~s autarQI:l]Cas subordmuda.s o.c a se .mante~ de rc?das própi'i~s. se~ãoj li _ Perceber as c~mis.sões .adml- de .~egudoc: Pl'i.vados e Capitaliza.çAo 
Govê,no da Uruao. . fos seus servi~Os e mstalações fma:q.ma-

1
Udas para cada moda·iJdade de s:egu- IT' -N.~.P.C.·). 

Art -33 o fõro do Instituto será o !dos pelos atua.Lc;, institutos de aposen~ .ro. de a-córdo com o seu contrato ou Parâg'l'afo único. Excetuam-!':f' aes .. 
de su~ sede, ou o da sede de suas de- itadorias c _:pensõe:;, mediante ·condições~antorização de corretagem. ,sa e;dgência .-as propostas obtidas pe. 
. I 



:::~:,_,~~~~~~~;_,,E:,:,IA:,:;. R::,:I:::;O:,.:D:;,;O~C;;O,;;N;;:G~R.:;:E..;;S,.;.S,:;.O=N;,·A=C=IO=N-A=L=· =(=S=e~çã=e' 11 .. ).' .. ~~~-·=,.;A,::.b;;;.r~il,_,:d~.,;e=•,.;' 9:,.,6_3~3-6.,.;9._ Tel'(•a-feira :Z ·= 
~,..,.,.....,... -~ ---··· ·-· 

... d t- to tn~ vidades conN até aqui. ficando, -po-J sub~~re\'er t~r~ seguro d~~ ".'ida em fa .. e objE!tiva.mente, dos corretores dil ,r;; cf;::,;e.j~r~íci~ra~o es~~ ~~tra~ov ou rém, obrigados a . re~istrarem • .':;eus vor ele. famll!a. seguros do ramo viela. I•; 
~utoriza~ ão df' corretagem. bem como I cont-ratos. ou autonzaç~:; de. cone::ta- o prcgres.sl) de uma eompanhia de Sala das sessões, em 1 de abr11 rtn 
\. ro -stas a tesentada:!' rl~rethmen- gem, dentro do prr~zo. ae selfi r~e:_ts, segures de Yitln depenc\e exclusiva~ 1963. -. Dlltarfe Mar1z. - Lopes da. 
:s p pin anllas elos segurado-s, acs no nevartamento ~~e.t~·mal_ de ,.::,e.,u- -mente do trabalho dos eorretores. Se Cr?sta. - Menezes Pimente? . . - Ant~­
,e à.~ co, ,?.,1, 11 ,0 pnão poderã se ... ce-1 ros Privados e Capl~~UJ?nçao (0. N · I não hom:e.::se corretores de segt1ros de nzo Curlos. - RenbnTdo Vletra. 
~UalB e lw '-' L • • s p c ) vld - h ' oss·· if. d d . 
jJdo 'quolqm·r parcela da con1'l~sâo ou . . . . a, ..,na<? ~Yena P I?~ Iaa e e a! o SR. PRESIDEl\"TE: . 
:'lf':seontu. ( Art. 17··· Os can·ptores dG ~.eguros comp ... nlua. ~ormar cartcra de segu-

1 

õb· t . t 
. ; de vida podem operar tamb<"m em ros. S tr a mesa., Olt t·o proJe -o de ;(li, 

. Art. 9) t!s corr.et.ores de. seguros ~: J seguros o.e addentes pe.ssoflis e res- Tal, entrHnnto, não O.eontecel'ia em <Pausc2 . . 
udrt qun mfnnglrem 0 disposto n J ponsab;liõ.ade cidl. secruro·· terre'tres porque tanto a c:. h lido 0 /l.egumt~ 
<n. d'Ds Hl e 1V do art. G<?, e no ::t! t.r- • ~- t á emp··~as co~n 'Os na•·ticulare.s t.ê~;}" 

"' - pensos do ext>r"lciol Art 18 !\ p•·e.s-en1.1:: Iel en rar em · · "' ~ 
r.o J' ~erao~sll.'l té se ~ 1~ vlgo ' 11a 'dâta ·da ~ua publiNção interêsse ime.jiato e ego .. sta em subs-
:.ie suas funçoes a que ces a. - r . , • ' erever ·SeO'Ul'()S de ac!dBntes de t.raba .. 
:"!'aÇf\o, ~endo-llle.~ cassado o regtstro' salvo quanjto ~·. pr.ilHetirll; · p~~t.e ce"05 lho de a"utomóvel de ·fo·,.o etc visto 

·e 1 ar~ 8° cu a. ,,..("'encla era ullCIO ·~ 1 • • '" • ·• 
>e e. suspC'nsáJ du~·ar um ano o:; .. !> • I "· ' 's d'a u:J1'tu ·f-lo acima que, dando-~e um sini.stro, sfP eles 
pelas ra:ta-s cometidas em reinc!den- mese.~ depoJ P .. ~· mesmos que sofrerã-O o prejui7.o .. enw 
~lu., n·velan-m o intu1to de ::R- furtar j refenda.. 1 quanto no seguro de v.da.. dando-~·e · 
ao cumpl'lmerto d-O estaiuídf'. I .Brasí.,lia, 2.~- de mm;ço de 196~. -·I o .si?~stro, é n jamil.'a quem sotre:-á o 

Art l(l. Os conetores de se.g·wcs ae I Dmarte M~n, .. - LDJ.:es d;t 1Cos~a. --:- ple}\.HZO. 
71da r.iue mfringirem o dí.~posto·nos in- Men,~;:,es Ptmet/.~.e? .. - AniotLO Carlos. o desenvolvimento da~> companhias 
:::i.c;os I, ::r, VI. VII e VIII do artigo -- J:Ienbaldo Vtetta. de sf'guros d<~ .vida depende, pois, 
'"' ficam sUJ'eitos à multa de dois a quase exclusivamente. do dese'lvolvi~. 

Projeto de Lei do Sena.do 
n9 14, de 1963 

1llfera a d.encmina.ção d.o car .. 
go tsolado, de provimcntc efetiVO, 
do Quadro Pâm'lnente do Mi-. 
ni::dério la5 FUlacões E:deriore-s 
de '·Ministros pflra· Assuntos ..:.Co­
nóínicos·-·. 

O Congre~so Nn.r:onftl decrelv: o . Juiilijicaf;(lo ·- d Quatro s:1lâri'os mínimos anu'l.IS, con- mento e da efic1encia c corpo ligen~ 1 
forme a gravidade da (alta e ~ f'~a , _ ~ ·. ~ cialrespectivo. : . Art. 1~ Os ca•~ os isolados. ó.e pro-.. 

, 1 ~, e dóbro• nos ca.'>os de reln- A regu,~unen,.açao ua., at-ivi4ade.'3 . .. VImenb efetivo, do Quadro Permfl,-
md1~ . m . do lhes cassado 0 ree;ls- düs corretores de f:eguc·os de vida é O con;ctor e .uma pe.<;S::m que 1Inna 1~ nente do Ministéi;o das Relações E""' 
r: e~cta.. 1 

- metid"J.,; reve- 1 velha aspu·açüo dê.o:se., cmretores e um c?n~rnto com mna ~0 I?-1.P~llh.la, t.eriore~:. df" •':Vlini.stros para Assuntos 
tto .e, .l:el?.~ faltas co . . ~das companhw.s de SPguros do ramo complometer:clo-s.e .a trabalna1 em !Econômicos'' pfls~am a. denominar-se 
larem 0 tntmtn de se ftnt.a-r ao cum- vida seguros de _vHla unrcameme p~ra e1::.

1

"Minis'ros de A~<uutos Econômicos'' 
prinwnto do e<>tatuldo. I · Por infelicl-dn.de, as companma1; nao ':'.. • 

Até a. pre.5ente data, entreto.nro, podem. de a~1.t-emào, sa-ber quais os Art. 2'7 Esta lei entra em vhor >1n 
A1·t.. 1 [. Os corretores de sc~uroo 11ão fOi p$SÍ'r'el o!Jt~r uma .so~uç~o que preenchem os requisitos indi.">pen~ data. .ch .o;ua pub:·~e~c:'h, r.e,•ogf\.das o.s 

ct~ vida c ne infrimtire-m o disposto no sati:;fatória, pela hr~1IJ:ada inf1ucnc1a sãNeis e tornar-se um bOP'l rorn~tc-r I dtspo:.kôes rm cnn~r:hio. 
lnci5o v do a-t. 69 ficam sujeitos a que tf!om m corretoref;. e as comp~- de segurog cte vida. . 1 
nl nlt.a tg 1ai a1J dõbro da corretarrem nhia.s de seguro .• :; de \'lcta nos Stnd~· Justijica~·~io 

d """' d s p 1 Ape3ar da grande er.perfência dos 1 
L!d.id•a e a e~ i multa em dóbro nos catos a-s "''~.pr~sas_ e eguros l'- dirigentes, apt.s.:lr ctas pe1;quba.5 ante~. Pela Lr>i n° 2.06J. de- 5 de :ovem .. 
c~so" df' reinc:1êncla, sendo-lhes cas- vado.>. e Capltahzaçao e dos correto- ríQte,s à nomeação do cOnetOr, apP.'i:tl hro de 1953, fD:<Jm 12:-t~~2lecJdo;, no 
~do o tl'<ris' sf', pelas fa1h:ts come.- res de ~eguros. do treln"Jmento dsdo uo nu:smo pe1o.~ Q•1-s.dro Pern't<' .1en't<> t4o :~tni' 'h:o ,';·~ 
t'1as. re'wel~rent o intui\o d se fur- . De fat-O, em algun.'i clêsses sind.lC:l.- inspetores da compa.nh:::;., ap•su:- d1\ RclayõE~ ExtC'··io:r-~~ e"m l tírulc ti-1' 
tnr ro rumprimento do estnbido. tos ~redominam, por larga. margc.m, propaganda. e do material' de tn~tt'J~ ":',rnistros par<~ 'ir>."n'::;~' Fconf'TliM 

A , · 1., 0 , ocess'""" de infrzção as CCf!1~anllins de segures terrestres ç§.o pôsto à tli;:.po,üçã~ c..o noyo c:>r~ rc~;;·•. D5 carnoo i-r:ar]<') . ., .., dP nr"·-i-
r · "· -pr v., a~·'''ll!'S e os CO"l"'tO""s de «eO'u~ t • · l d ' • • f t· 1 C Ih · C es'a lP obPr~e>cerão ao ritmo pres- em ·-- ç • •· ·- •· ~ re or, a exp:r,enCl!l fm ,·rncm~.r.!t.O mPn,J f' e Ivo te _,.;n<·:;- 21rc_:; .o-

a .;.1.' l' d · fY - à re,.ula- ros de ramO<; elemen·an's, que, ape.sar que a rnaiori2 d~s pe ·so.··s nome:-u~J,; merc':Ji~ · 
r1 • o 11~· ~ cs e m ~'l~ao <"~~,·à o~ de Sí.U\ boavcnt~Ue, d:sco~h~cem nus fracn.ssa na prcfi.~ãc ou a ab:>nd ~~.::. . . 
m~nh•r.ro. da" !"lperaçoe.<:: de s ;~' ,· seus detolhes os problfmas relac:ona- apús al.,·urls meses dr t:·z.'J·J!ho ;.pc- . Já :\ <'•p(~a d:t T)l'o'~'. 1·.-:I(':'O da n;r:-. 
pl·wrd"!"; lnclu.;Ive qu~wto à'l a,tton-~dos com o seguro de Y!~a; na· reduzida pcrcenltR.:'tn, f{'Jvt> d" CIOnflda ;et cert.l;; d:J•.Idls fcw:"" 'i'-
dotie-. mlw"l..rltll'as. 5 ; lOü d.:-s t"RCOlhldÕ5. vem a ser v~ntadr;, (!'T~nto; ~ .. n, .. ,. nar~:. "~Y-

·- ~ Não é possí\'el inclLill', n'.lm só re- m~~ro" ~Jara A;: 'Jl~r F 11 , • " A. r' .. 13. M _penalldad~ _!J"CVI:,~.l•- gnl'amento, os corretores de seguros constituída por bons cor.·E',Jre., de · • J '·'- - :1 .co,LJ:; ~cc;; 
iH'. t:> .ei ser~ o nn.n.osta.::: m.d. nend, ~- \ t'err'""lres e 05 corer',ores "e se'luros seguros de vi.Ca. 

1
. f' não "de • ... -qn-0<: E'r'l:'lfi.Tti.:o~··. 

I d d l ""' u "' . . . ,. _. •1Prcva!P·eu. en rro,J:'l"c, ", "'l."'ri"'~:-rrr···o tf'' th r~·'fJ<w:.abii a e ?1:'1 e c.n- ~~ vida, ·uma rez qu~ o recrutamt>nto, Ai d á p · o n ' I ab :1C}< nfrat'nes , ~..u:: n a assim, se. rl"C:"', , + :h me~ df' que er3.m ~'""'!':'"' c•''~d.,~ ~r:-7 c.·-
m n~ qw~ poss1. c er • .; .1 ·\o modo de trabalho e o.s respectiv-o~ ~es e no.s at\OS s!lbseqt eJLe<;. que ri-ter trm'lsitõrio. r::;~n .~t<>J 1 r1r>r l':'l r;··-

D ... ,....IC FISC<\.LIZADORA problemas são lnteir:'lrn~nt.e dive:-sos. cssP:;. corretorcs . .,~ontl~~em /~c.:>b~z:~o Cê:S~iddco; dn momn:-J'O. 0.<; :~nr. . .::; 
., Rf:-,?t1R 1 ,'AO L • i' Para que a·s emprê'l.!ls de segur-os amo~Io dcs J<...,pect.lc,:,. .n~pr.t·~-·-S. P.m C'>''"·;tl1o e~:~m ,·-.·,..,..,,,.,~,.i..,, .. ,.:~_ 

. 1 t D art "n'o de vida e os seus corretor~s p-ossam cont~n~e~ n;c-et:nd~,..o ~~-Ui'l-···m<1 <1ié!O<; de. pr.rl"' f """ ... ~";J ;e~ 
Art. 4, COntpe e ao . ep amu · def€nder, com bom f:s:ito, OS .seus in~ tran~miiido çl.la -c"J ... ,t.J.nh.c, a f.m ~oh·c~ ~ , ~·- "'.'. ,;·~,; f 

~.·cHma.l de S:-guro<> Pnvados e Cu- terêo::.<;es iunto ao GovC.no, lndtspen- de se mantn·:;1n. c·cmo corrc!ore::. ca- · ~s q H'. fl "-- ~·::. 
pi'.:L.-_(.') (D.~.S.P.C.): !iáVel é Subdividir os atuais .:;indica- pazes. A:-rou, {ltret·n':o r.!-"o ... ,ai; l'ie j'l."'-

J _ R(~ist-rnr os contratos de c01·- tos em tr~ p:t."-"an:lo um a tratar .. - ~' 1 ,.-.~ , 1 _ 'if!C!! a d.•n(-nhn .,.,~ tF.-:(1a, urrlc. ''"'Z 
d 'd t 1 ""'" ramo~ ele~nent::lre~ o.ttro do se- A.p.,m_.ra cone ...... ao l1 que sr Cl{' qtre. ne Ó"" •. r1r·so •'','"". ••.rto"' ... ··e retorE>s ch se5uros e v~ a ou au or- '"'V<> ~ ' e foto-nat tcn "'orpo s - ,, ... v • "' 

•aca· '·" de corr·eta"em o' e aci\Ydo 1om gmo d~ vtda e outro. ainda da ~?.- \ ga. e. G.'ll , para . . o.:. e- ouasc Ir? :JtH1<;, ·- \--~:!~ rrlel'fl, e.õf's fr.o-.._ , " ~ '": . ~~.: " . ~ ' lee10nado de :or;·etorf's, cumpre no- ~ 
rsta Ie1, dentto do putzo m!'lxuno de piLllzuçao. _ mear muitos elementso, de<;pendet ~·~m introdFdd~~ no ~1ini<:t-êrio ri"~~ 
quinze d!:ts. a contar. da data da Os corretores dos rumo<:. elementa.= muito diuhdro, muito tcmpn e tra- 'R~"1:H.'Õ~:>~ F.xt<>r'')~f {nt:'tl'-'~Ve cttm FI. 
apresé'nt...:t1;ão do ~equenm.ento. s. e?do 

1

. re3 s~.to em ge;·sl _e . .-;;colhido entt·e fir- balho. para que uma min<m-ê., a.p~nn."<\, Lei n() :1.-917. C! e t') df' j11lho de 1951. 
qlle n fnlta. de reg:stro ~pos f.l expt:·a~ mas tá estabeleciaas, fendo que uma corresponda à expecta~ 1 va. ~" <>f'U iecrr~o -p ... ·n'~nv•'lt.ador. pr,~-
ção do re:erldo prazo nno prn~a o m- u:iesma firma pode com~rcender vá- <;~mOo o ('?l'"'"fl <>ll' ("'P,'',r> a te" atr:-
te1·e.s-<ido de exercer n.s funro~s ae rios ramos de se~uros diferentes. Não Dai a lmpo.~sibiUd.ade de liln't!:lr olbtJi("fi.c-s f',C::O<>f'ifiC'"~" nr-'4~'"i:lc;_ s!.'m ('t 

co•ret.or. há necessidade de ünl tre!nanwnto núme!"o de couetorc.s. carM~r n"' t"il'!J"''tn...;~·t .. r'p C''re in!,.·.-:t-
11 _ liisc:1lb·ar a -execuç·ão ó~::.ta l especial de venda. pois os :segur~< ~e com efeito, não de·?emos esq\t::cer: l'n?ntc ~1-J.-e "'ra PP"'il''lf', 

lri. · ramos elementares, em sua ma-1or1a, 1<1 - a dificul:iade em formar cor:;e-
são obrigatórios ou quaBc obrigató- tOl'es; 2° - qt:e o trabalt,o e as .\'l"i- t\S!'.h-· não mc;\~ ~~ ~"ctiflcn one n-

III :x>nhcce1' as queix-as, recle.- rios, t.al conto acontece com os spgu- tas que o ccnetor po:le fazer dià:·:e.- ''PfPl'irl., ca.r~o con·i;p,p , <.:~r clr>:1o-
macõP.s e recur;:>OS baseadas nesta lei. rcs de acidentrs "lO trnballlO, seguro<: mente são !im. taci:ts; 39 -- que a ex• \m;'1:'!0..o I•MiPi,~tro c2ra A-<:•mtos Eco~ 

IV - l.plicar a.s penalid<ide.s pre- de responsabilidade, st>guros contra tensão te.rritor~al do Br::~s:l é enonnt'. nômiro<;". , 
vistas nes~a lei. fogo, etc. requerendo um número de corretores 

V ~. 0 ,. r ba:··a no r·e;r;'Otr·o •os cada vez maio;·. a fim de desenvolY~ Apar.e·Jtemente, o .l)
1'0ieto · •. ·Jsarjn a - " .,., _ _._, ~~ ., O corretor de .seguros dos rsmos 1 l+ d 1 A 

Contratos de t<H'!'etmes de seO'uro dt elementar""'. ern vista da natureza a propagi\.nda da Seg'..lrO de vida. "'"nB. S1mp es n ~Pl'~'f''~o ;·e aclona "' ....., n· Arenc? no entanto i• gr'lndr eDtre 
vida, olt 1.Utor1zar;õe.s. de corretagem, dêsses ;,egnr"~'i. ocupf-\-se nãosó da Considetando. enfim, qt.~e a foE1.u- ~"' 11rPpÜ.Sic:óes de e ~·r>rq. A primeira 
sempre que fôr mister. venda. ma,; da liqutd11-;ão dOs sinis- ção de um quadro \igencüd, por p~wte O.<><:irm::J diferen~es ""h, .. (!2:;. como de 

Pa.rágra:·o únlco. Das decisões do tros, intervindo junto à companhia de uma companhia. en2erra pro!Jlf mH n'l"'"P .. lu~a.r etc .". <:"-'!~"lria de~igt1a 
Dtpalülmi'Ilto Nacional de Seguros para defender os intr:ê~,-;es de seu dos mais difíceis, pois o:5 corl.'!t·n·e· -ii,·pr·iio, flm. d"'~··J~10 _ tPmpo. et.c., 
Pri\'Rdos ~ Çap,tallzaçâ<;> (D,N.S.P.C.) cliente. devem apresentar estas quaUdad€'!': f4"T!d0, r.•Ol'tanto, iH'1 '!l;j+~r tempo­
haverá re1!urso para 0 Ministro do o problema. pois, da fol'mação de a) saber per,o:u.ad!r; bl náo ter timi- 1 
Trabalho e Previdência social. tendo um quadro de corretores dos ramos dPz; C) -sr:.ber orientar çessoalmrnte n• · 
aff'ito bUspenstvo o que versar sôbre elementares não é demasiado difícil, a.<: próp!·ias atividade". entre\•lst:mdo A. pt-ooo~iç:7o r-'1:-r!nr r-:<:.a ::;iLr:çâo. 
a.plicação de penalidade. porquanto qualquer P<'sson estabele- muitas pessoas antes de. realiza:- um Pn

1oc.,ndo a ma!0l'í:. Prn :;eus Unidos 
clda no comércio com uma razã-o so- seguro. etc. torna-se convenll'ntf' fê"m01':. 

DAS DISFOSIÇOES TRANSITóRIAS cial conhecida pü<ie tornar-se um rt>gulamPntar. ~·;;;pecHic&mrnte, e..s a:i~ 
corretor efi-ciente. vidadcs d.os corretor~ de seguros dP LE:GISLACA(l C!T.'\D.-'1 

. Art. 15. Nas localidades onde não 
trabalhe o COl'l'etor de seguros de Vlda 
habilit::tdo de acôrdo com esta lei, 
ficarão e.~; sociedc.des s-eguraUoras 
isenta::: do que estabelece o art. 89, 

Art. 16. os a~uais corertores de se­
guros de v\õ.a. com contratos ('in. vijior 
eom r;s co npanh,ias, na data da pro~ 
mulgação :lêste decreto, terão garan~ 
tido o exeicíCio de .sua.s funções e ati-

vida. 1 

No seguro de vid:l. o problemA da 1 I. Le no 3 917. df' 1.1 de ,iulhn de 
formação de um quadro agenciai ê O recente projeto. ~m .. tramitação 1901. Qut• reor!?'al1l:z:::J r) J\1 mst?rw das 
muito mais complexo. no "congre~w. <:ue ll1ICtRlmente se n.rl:<,r:JÕcs Exterkwes e ctá onlY~s p:·o­

dest.inanl a-OS corretores de r:J.mn;, ''iâénriaç 
Efetivamente, o Seguro de vida não -element.ares e, inexttl;cftrelmenff', - · 

tem a obrigatoriedade ou· quase abri- passou a e.<;tender-:::;e inid1•quedam€'n-, a) "Art. 40. 0:» vcn• lr~Jertto.!> ~os 
gatoriedade que posf'w"m os ramo3 te a todos os corretores. \'Ol'B.ria n fun'!!onfttios eis c:-ncin rlt>. Diplama­
elementares. Ao contrário. ê preciSO restringir-se ao campo para o o·: :li :ta. dos lvl:inistrü-. p;~ra f_ r unto;; _EI'()­
tôda a habilidade, tôda a convicçãú foi esl\1\díldo. ~o pa.s~o qtte o n"oi~~'1 1 tli',mic') . .:; e ctns C"'n~it':•, ?.<'::'l'y(•,:; i!~ 
do cOlTetor p:n·a per~ua-d!r alguém a\ de Iet anex.~ viria a t.:·a~.ar, exclu.sira ir:;.o os t.')IlSt."l.llt.es do A;.:r-~o li'': 

• 

... 

·) 

' 
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tl~ "Anexo II 0 SR. PR.E.~lDEl\TE: 

Número 
de 

(largQS 

6 

6 

. MINISTJlR!O DAS Rl'éLAÇôES EXTERIORE~ 

Quadro de Pess~a1 - :Patte Permanente 

O requerimento que acaba de ser 
lido vai a imprimir para, oportuna­
mente. receber o devido despacho. 

I !Pa.usaJ. 
------r A Presidência deferiu. -hoje, -os se­

Situação Anterior Situação Nova guintes requermientos de nformações: 

\ 

Denominação 
e 

Có<ligo 

N9 69, de 1963 Do Sr. Senador 
----- --· Rni Pa me\ra; 

Senador I N9 70, de 1963 

i 
Josê Feliciano; 

Nútnero I Denominação Símbolo W' 71. de 1963 
! de e ou Mem de Sá.. 

. ,Ca1·gos j CódigO ! Nivel Tendo &ido distribuídos os avulsos 

I 1

1 

l"eferentes aos Projetos de Resolução 
ns. 6 e 7, -de 1963, que á Iteram· o R e~ 

I ------ ------
1
----lgimento Interno. essas proposições fi· 

/ uam sób1·e à mesa. no . prazo de três 

Classes 
Do Sr. Senador 

J I sessões, a partir de amanhã. para 

r 
r eventnal recebimento de emendas. de 

6 Ministro para, tr.cól'ào con1· o disposto no art. 407, 
Ministro par a Assuntos Eco-! § FI, do m.e!;mo Regimento. 
·A.~su.ntos Eco- nônücos ...... i 2-0 o de n~J 6 altera 0 art. 11 e é de 
nomicos · · · · · · O . l autoria 'do Sr. Senador João Agripino. 

I I 8 Mlmstro par ai o de n9 7 modifica o art. 67 e é 
· Mhústro par a Assuntos Eco-i subscrito pelo Sr. Senador· Vivaldo 

Assuntos Eco-{ nômicos . .[ ~-0 !Lima. (Pausa). 
nõmicos · · • • · · I N \ Do Sr. senador Mig·uel Couto à 

I ' 14 , Presidência recebeu (J.ficio oue val se1· 

__ __!.___;.:...___'---· I ~ I'ct · 
·- -·----· - r. : o o segumte 

Abril de 1963 
·~-~=~= --~--=..,...__,.~ 

E' lida a seguinte carta 

Brasilia, ... de março. de 1963 - Ex 
celentíssimo Senhor Senndor iHtro d~ 
Moura Andrade -··- Senado Fedem! ..........: 
Brasilia. 

Levo ao conh::citnento de Vos.:a E'{­
celência que o MiUlstro ·.oomlngos '"-V r-­
lasco, ex-senador da RepúbliCa e ho­
mem público com larga eXPel'iência je 
trabalhos legislativos, estã credenciado 
por esta Chrfia para, ao lado do men 
Secretário de :ttelações Parlamentares, 
Sr. Francisco Saturnino Braga ronn­
ter contacto_ permanente com o3 c;e .. 
nhores senadores, tendo em. vista fa­
cilitar os necessãrios entendimento:; 
entre o EXecutivo e o senado. 

Nesta op.)rtunidade, apresento a. Vo.':i­
sa Excelêncir, os meus protestos de eL'­
vada -estima e· distinta consideraçlw -
&vandro Lins e Silt;a, Chefe do Gabi~ 
nete CiviL 

O SR. PH.ESIUEN~l'~: 

A Mesa fica inteirada. 
Continua a hora tlo expediente. 
Tem a palavra o no'Jl'e Senador \V&J-

frido Gm:~el. · 

I ·/ I lido pelo Sr. Prüneiro-Seêretário. 

- 1 ~bservayiio,- Os 9-Rrgos Is_olado.~ cte 111inistro dura As .. "untos Econom1co.s, . OFíCIO · 
serao ·prondos em carater efetivo e de· acordo com a legislação .que lhes e ·, Brasília 2-6 de m ·ço de 1963 

prOprta•• • ' I , . ai . 

O SR. WAI~FREDO· GURGEL: 

<Não foi revisto pelo oradorJ - se­
nltor Presidente, Senhores senactore.'l, 
em uma da::; sessões da última semttr.a, 
ouvl o diseur.s.o aqui proferido· pelo Se­
nador Dinarte Mariz. Não apart~ei Sm 
Eva. porque .senti o seu estado de es .. 
piri"o. a irritação com que'· u.-:ou da 
palavra. Em respeito a. S. Exa. e ao 
Seneóo não qu\s de fOl'ma algmua. 
esthelec'er debate nem C!'iar p~!êtni-

·F senhor Presidente: 
2. Lei ll

0 2.06U, de 5 de nov~mbro'çõos ~10 exterior, junto às M1s~6es Di- - .,· <: 

.~c 1953, que cria ca~goo. de dip~oty.ata ~p~omâticas, cnbencto-llles serrir como d H~véndo ccUJ!~do um. l.aP-o. ona re~ 
!estabelece com o titulo de Mmistros u~s~Bsor eco~.õmico e financeiro do\1~3:o ddo A_rth 1, ~o _PIOJetglin.d8, ,de 
para Assuntos Econômicos os cargos Chefe do pôsto. cumprindo as dct"er-. ··n·: .· e Jmn C a a': ona, ~u . c a 1?, no 
lle Conselheiro Comercial do Quadro mina:nções dês te. \ ..... , 1~110 o ongt esso.. ac11:na. a-·-
Permanente do Ministé1io das Rela-\ 'A ·t 49 A M' . t. ::>eçao II. de 21 do con:ente. a pa"'JUa 
~ões Exteriores e dá outr r v· - _ 

1
: : 

0~. lllJ.S 
105 _Pa_r~ A;">-~- !W 266 .• solicito à Vossa ExaelêncLla 

)ja,s. as P 0 Iden I u~to:s . Ec:mõ~lCOs, cu_j~ I~hftcaça~ mandar republí.ear 0 . referido Pj'Ojeto 
· . d~ 1ep1csentaçao cons,tara de tabela::. de Lei. co:n a· seuumte redaçao do 

: ·'
1Art. 3° São restabeJecidos no Qut~~ lnJ?rova_d~s por J?ecreto, aJ:llicam-se m~ Art. 19: o 

dro Permanente do Ministério das dl.::po;sJçoes relatnra.s aos DJplonul.tas de "Art. 1() Fica lnc'uida no Plano 
ftelações Exteriores com o título de igual . símbolo previstas no Capítulo Rodoviário ·Nacional - proo-r~ma de 
Ministros para AsSuntos Econômicos, ~r. Seçiio 4, do IT'ítulo I dêste Re- Primeira urgência _ a cons'trução do 
ós cargos iSOlados e de provimento gulamento". prolongamento da BR-1 à BR~85, por 
ofethro de Conselheiros comerciais .Sala das. Sessões,. em 1 de abril de (meio de uma pont~ rodovülri:a, !ncJusL 

§ 1° Os cargos ora restabelecidos' HlG3. VIvaldo L101a. vc seus acessos, hgando a cidade do 
sã~ em número de doze H_2), sendo 0 SR PilES. IDENTE:· ~io d~ Janeiro à de Niterói, através 
.lielS (6) do padrão. O e sms 1_6) do I · da B~ua àe Guanabara. 
padrão N. ., Os srs. Senadores que apoiam 0 i Atenciosamente. - Miguel Couto. 

§ 2. Para provimento do:5 cargos r,-ojeto que acaba de .ser lido, queiram 0 SR PRESlDE.NTE· 

ca .. 110. PlenM·io. • 
Cumpr2-me . porem, Sr. Pre~i.ctent-:::, 

trazer algun~ esclarecimentos a esca. 
Jasa. Lamento que S. Ex" não esteja 
presente, e seu discurso ainda não te­
nha sido publicado no Diário do Con­
gresso. M<lS, desde já, desejo, t.;;clare .... 
cer, com serenidade e sem paixilo, at .... 
gun~ pontos tratados por S. EXª. Prin­
cipalmente porque, nas referênclas te~­
tas por S. ·Ex!)_ à eleição par·a Gover­
nador e Vi~e-Governádor do Estado. eu 
me senti incluído, uma vez que disJll.!­
tel, ao lactu do atual Governador. a. 
Vice-goverpança do Rio Grande dn 
Norte. do padrão "O" sã() exigidos dez (10J couse1-var~.se sentadoo r Pausa).· · • .. 

anos .de serviço 'pUblico, sendo cinco 11 Apoiado. · Solicita o Sr. Senador Miguel Cou- Sr. Presidente, senhores senaciore-5, 
(5) anos, pelo menos, de bons servi- ; Vai às Conú:sóe.s de Constituição e to que o Projeto de .Lei do Senado nú iniciou o Senador Dinarte Mariz sua 
ços prestados ao Pais no exter!or. em JuEtiça, de Relações Exteriores e de mero 8, de W63, de si.la autoria, lido oração, fft?.endo um histórico da vida 

. setores de assum,os econômicos. sc-:\'lço Públ.'co Civil. na sessão de 19 do corrente. seja no- política do <Jtua Governador do meu 
§ S(l Os Ministros para Assuntos , . t•amente putilicado, a fim de que at; Estado. Na. verdade, milita..tlte d.:t 

Econômicos exercerão suas funções no 0 SR. PUESJDENT.E: seu art. 1c se dé a redação que .Eh1a União Democràtica Nacional àa qual 
exterior, junto às -.Missões Diplomá- Recebeu a :11Jel)a requerimento cto · f'I:o(Celência ?.presenta. era Presidente, no Rfo Grande do Nor-
ticas, com as prerrogativas inerentes.Sr:. Senador Leite Neto. (Pausa). A te, o Senador Dinarte Mariz, Aloysl.G 
aos funcionários da caiTelra diplomá- ' ' lega 8 Ex,_ ter havido lapso na Alves· conseguiu eleger~se. ·Era, na 
tica de igual nadrão; e a êstes Ultí- Ê Jido 0 seguinte redação dêsse dispositivo. fipoca, o mais moço dos Comtituintes 

f t d ~- A nova redação proposta envolve o 1946 A' s ct • 
mos, ica es endi o o direito \.;.o\:: ser- ! Requerimento nQ. 72, de .1963 !lCréscimo, em seguida às palavras em . .egou o ena or pe.9 meu 
vir como Ministros para Assuntos "Fica incluída no Plano Rodoviã~·io Estado que Aloysio Alves era de fami-
Econômieos, desde que se tenham eS·- Ex1110 _ s1• • .p1·es,·dent·e do .:::,11ado lia humJJde, sem núcleos eleitorais. . ...,_ Hacíonal - Progí·ama de Primeira Ur- o · · ' Pecializado na matéria e o Oové1·no . Federal·. - r a,. um JOVetn consegun· e.e-:rer-se, 

genciaaconstrueão." ct d f ·a· "d julgue necessário utilizai:'-lhes as apti- Requeiro a v. Exa., no;; tênnos do destas outras: · sen o e í:lffitla hunul e, de família. 
dões nesse pôsto". Regunento, sejam sol.citadas ao Sé- s21n tradiç§.o politica. é prova de que 

3. Decreto n° 2, de 21 de setembro nbor Mini.:;tro da F'.1Eenda e.s seguintes ... do prolongamento õ.a .BH-1 à merece a confiança do eleitorado. Não 
de 19Gl, que _aprova o Regulf\mento !1formações: BH~85. por meio de ... " é nenhum demêrito um homem de 
do Pessoal do Mm!Etérío dus Relacóes , orig;ei_?s hurnil~es, ''Ít:.·. a ocupar altal!l 
Exteriores. · 1" Qual o mont.ante de papel moe- e/ em seguida a "luna Ponte n~·do- pos1çoes na vtda. polltlca; ou na vída 

Titulo Segundo 

Dos maros funcionarias loat.dn 
no l!.'xtenor 

CAPíTULO I 

Dos J\IinistroS para Assuntus 
Econômicos 

qa em circu·ação no "din 31 de de- viá·ia'', das palavras: públic-a. Acredito Que a esta Casa mui-
1zembro ele cadn um dos últimos cinco " ... incll.lSive seus aceS:.."os ... " to.'l colegar; chegatam não ·pela tradi ... 
<tnos? \ Não se trata de êno de pu}Jlicacã0· ção política de suas famílias. ,~enão 
' ' u' ·c tf 1 d · pelo seu tr?balho e peln. confiam~a do \ 29 Quar o mpllLante dos meios de - m o suscep ve e ser sanado por eleitorado. · 
pa;p.mento nas . <lals.s referidas no nova publicação, mas de _êrro de for-
~~m anterior'! mulação, só corrigfvel por meio de O Rio Grande do' Norte t-eve. no r'1-

emenda. apre~entada de acôrdo com mêço da República dois Senado>·e.s de 1 39 Qual o montante da entrnda de as normas regimentais, no seio das Co- origens a.s mais humildes Amaro c· 4 

Gapitn.js estrangeiros neste· últimos missõe." qu~· sôbre o projeto têm que valcanti, filho de um inesire-escola, ê'ie 
«Art. 47. OJ cargos isolados de Cinco r.ncs discriminando os P:?..ises de se pronuncrar, ou em Plenário quan- também professor de faz"'ndas cheo-ou 

~lfinistros 11ara .Assuntos Econõmicos, ~rigem'! cto a maté.ri~ estiver em Ordem do Dill. a ocupar altaS'POsições ;}0 Bt:asil, 'C1, ... 
:ujos ·vencimentos são de símbolos , 411 Qual 0 · total · da remes.~a u~, A Pres1dencia, lastimando não po- mo SenaàOI Constltuinte, Prefeita dl'l 
!C e 4-C, de acôrdo cõm ·o A .. L~rxo '!'I lucros para o exterior nestes últim.:-.<> d:-r acolhe:· a solicitação do einlnente Rio de Janeiro e Etnbaixador rle nos­
la Lei no 3.917, são de provimento Cinco anos discriminando os destinos? re~resentR.nt(: do Estado do Rio de Ja- so Pais no exterior. Foi uni' 'àÜ.<> no­
~fctivo. • 59 Como foram investidos no Brasil nell'(?· ~aj enca~inhar o seu oficio à mes mais ilustres que o Rio Grancie dó 

Parâgrafo único - Só poderão ser ;rs r:apitai~ emigrados de oulros poíses? Çonus~ao. em CUJo poder estiver o pro- Norte Já produziu. · · 
nomeados para o car~o. de M~nistro , 6° Qual o crescimento perceniunl .1J~t<:. a flm de. a êle _'anexado, a ma. O outro, também de origem~ humilcte, 
para A?suntos Econonucos S.tmbolo do produto nacional brnto e da renda en_a possa _ser consJdetada, para a foi o Senador Almino Afonso, avó do 
;, .. a aqueles que tenham dez anos de per ca11ita nestes últimos cinco ano~? fol mulaqao da emenda des-ejada atuai Ministro do Tra,!Jalho que ~o­
;erviço públicq, dos qnais cinc(l pP.lo '7° 0nal r renda. per rapita em cs.da tPnusa) · . _ m~çou a freqüentar a escol~ aos de~ 

':nenos prestados ao. País t:.o e"l}terior,\ur.u das i:'Jgiões geoeconômicas do ~),?. ?~'·.Chefe do _G~bu~etc Civil da ZOito anos de idade, porque, era pu­
:m setôres de as:mntos econômicos. Brasil, nestrs últimos c:nco< anos? P_le.:;nlcncla da Repubhca· a Pl'esidên- bre. E, com quanto brilho. com quan­

Art .. 48. Os lVIínisLros para -~!:'sun- · Sala da<= c::p,~ões~ 1 de abril de 1903. ~lfl d_o Senado recebeu cr.rm que vai ta inteligéncia representou êle e Ru) 
iOS Econômicos exercerão suaB fun-' Lef+e_ NÍta. , s::er hda pelo Sr. 1° E~cretário. . Grande do Nort-e! 

• 
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· · ~ - d -- E J1 ~" \ E, diante do.s tesouros inesgotã.ve~ 
~a llistoria mundial, conhecem?S as 
gei"1·s de Lincoln. o imortal Pl'CSiden~ 

dos E;;tados UnidüfS. Atualment€, 
in-indo :~. Igreja Católica, ocupando 

~1\ais altO pôsto da cristandade,_ está 
santo Padre .João XXII!, de ongens 
mbém humildes, pois descende . de 
tnil"i.a d~ pobres lavradores. Ass1m, 
·. ?resic'.ente, não hã qualquer des­
erecimer. to em tet' o alual Gove_rna­
~r do B.io Grande do Norte Ol'li"em 
!lll.ilde. . 
.• .'odos Il•ls, que fomos constltuln~e~, 
dos nôs Que acompanhamos a Vlda 
rlamentar do Brasil sabemos da su~ 
(mção ccmo ~Deputado. Eleito ainda 
Llito jovem. conseguiu reeleger-se to­
.s as vêíles em que se apresentou 
ndidato ao ele-itorado de minha ter­
. e com: 1rotaçôes cada vez maiore!'!. 
Referind•H>e à campanha eleitoral 

196{}. o Senaàor Dinarfe Mariz, pe­
prim~irs. vez ·- que antes nunca se 

lou nisso no Rio Grande do Norte -
irmou te!' havido fraude nas eleiçõeS. 
) entantc, as eleições foram presidi­
i.~ pelo então Governador Dinar.tc 
ar'.z. ti'le~am a. garantia da.s Fôrças 
·::"!adas e foram realizadas pela Jus­
~a que nereceu .de S. Ex~ os ma1s 
s~udos c· ogios. Como, então pode· 
t ter ha.v do fraude? 
E.5tá·;amo:; na Oposição, lutávâ.mos 

praça 11ública, mas respeitávamos 
,Justiça 1· a decisão do povo. Na· 
ele men· Jl'áVel pleito, lutando sem 
cursos cu;>tra o Poder Executivo eS. 
duo.l. Aluysío Al}"es obt~ve admirá~ 
l consagração. Fizemos campanha 
m esbailjamentos, sem· compmr 
mciências, falando diretamente 'iO 
vo. que a1~orria a. ouv.r nossa prega· 
o democrática, em q1.1alqner c~dadE· 
que chesa~semos. 
Ni: .. o houve fr:::ude, Sr. Presid~nt..; 
oi uma ~leição disputadiB·ma. . no 
10 Grand1! do Norte, tendo co:np:l'. 
·cido tnlvnz 80'1o ao eleit.orado à.<; 
binas ind~·,,assã.veis pa1·a li'Jremente 
c'Jlher seu candidatos. 

Hoje, o Rio Granc!e do Nort~ apo1a I O S~R Eu~~~oL~.~~~~ GUR.G;;L-c~~~ do e~i..imul<l q-ue recrJl_hemos das· a~pe· 
0 Governador do Estado, ta:r. u)mo o ? '"-: · . ~ . ~ E \rezas Ja. luta. rnemora:~ e qu~ afmaJ 
apoiou em 1960, como candwato. ,Piecoce.- dlZ rn:uto b~~~- V.ar ~a.rea· se alclO.naorou na orquestraçã-o ct~ 

Nas' eleições pas.:;adas, ·as ecrcentes No tocante. a seg a .P tJ..<.I;j, . :- alegria~ poPulareS reatinnamo.s aqui 
que apoiam o Governador Aloisio Al~ me:nte 0 Gà'V':mad?r ~hW~lO t tv~.s r~~ ao n~»"~·e e altlVo 'povo caplxa'b~, -uaij 
ves, elegeram cinco do.~ sete can~hd~- mande:~ a Pl ~~;a9~,0 e c~n ;~ a , · 1 _ do que o propósito, o .:ompromliw dé: 
tos à Câmara Federal, e v:nte se s dos s~ntbleJa Legl~.latna do hosta.iu. lE'~a- honr.a de bem servir à ~1o.ssa. teria1 
quarent'<l. Depmados à As:-.em'olé'•J. Le- t.rva . ao ano de 1960 - 0 que de\: c'VXltrib'tindo para a ~o!ltmuidade do 

isla.tiva. ria !azer 1,961 .. -: po~·qu~ a :\m~ 1: 13" seu d<>~e-nv-olvU.nento, vt,;av~ ~o. com., ... 
g r.sto demonstra que S. EX'·l.· \\Ol1la traçao do Gove\110• aa epo~a r e .. ·:~vn baCe, do esfôrço e da pertma.Cla, ~ 
com 0 apoio do povo, que estâ satis- sob mna Com ~sao .ct; ,~n:.J.uu 1 "0: corucân.cie, de tôd~s as horas e nô 
teito com a sua atuacâQ e ac'J~upunh,\. :\conteceu fato mexpllc~~e.. no GHI. Ideal de todos os dias. . 
sua a.dmlnistraçãÓ. ó oover11 a.doJ ao em que a-Esumiu o n:ow~r~~. ao ~~~ Logo depois de haver~nos .recelJ.ldJ? 
meu Estado está reformando os pré- Grande do_ No~·~e, o St -~-UlSlO AJ\e.s da ~onrada _Justiça El_eltoral o pe~'7 
dio escolares existE:ntes. construi:1do encontrou lllteu~mente ~IJal_Hionacw. u g:munbo tecido nas oficinas da. I'0~1;­
nõV5os aO'ando em dia as ,:;•;hven ões Palácio do Gov:~r!lo. Nao tora:-o cu· t:JUe p{1pula~. p.11s.:>amJS 9: _znante~ 
d H P pltais e casas de 8 _,iHle c~ntrados os a~qmvos: ~elegr·-tm~.s, re~ cçnt~·~Oir com os arver.so.s orgao~ f«~;'!' 08. os .. .cl . . . •.. : c1bo e notas tmharn -'lido cr.mnwt>a- deJ'ais, buscando esquemat1zax um 
=~~~do ses~:n~~ ~1;ec;~1~~do q~~: ~~:J~ mente destruidos no próprio P~lác:o plano_ de trabal_ho. e de l'ei\-:indi~tçõe.s~ 1 a e -· 0 s ' ExiSte, no meu Estado, o 'fl'lhUll'Jl que JULgamos mdJspensa-yei.S ~•os .,u. .. 0 ~0- ~~~;r~Pôs'to e.stabe,E'C" po- de co-ntas, que se instal-ou nos últ.imos periOL·es e inadiáveis mteres,s.es cto 

e ·, , . -~r. dias do Govêrno do .at-ual 3en.tdoi n~so Estado. ~. 
lêmlc~ dentro dO Se.1ado, temo;, _t<m- 0 . t M . Nin,.uém Ignora que a coru;trJ.çlo 
ta coisa e. reall.zar, tantos pro)etoo mar e • anz. " Je ~rãsília causou galopante esvazia.: 
que aguardam nos.:;? ~st.udo e depen- O Tribunal de Conta~:. qn'.! deVt mento nas econom.as ~-':!<{lOTiais. l[!se 
dem _po nosso p_atn~ttsm9, qne ns examinar as e~nt.as do· Gove:·no ~ ,\1que1Jramento de energtas financeiras 
questoes est~dua1s_ nao devw:n tomar emitir· o re&pectlvo parecer. a f.nJ de se deve _ e é obvm _ <:~. doi& fZ<-t.õres 
o t~mpo e a atf•!lçao dos Sena::>~·es St- que a. prestação· de ~pntas :;eJa rnca.- p •. ~..:.pais, a nosso ver: a infl<l,;;3o, 
na·aores. inhada à A&:embléia Legislati\'"1. C:o que to.na mais oneroso o custo d;:s 

sr. prestctente, meu de:.;ejo, é que Estado, até hoje não se reuniu nem encargo.;; do MLaao e us chamados 
todos nós, filho:; de Esta·do ";ãv peque~ elaborou seu regimento interno. Eis plane.:~ de econvm1a, ~mu .:}'J.e o Go.. 
no. tão pobre, cdoperem.os p~ra 0 me~w Por que, Sr. presidente, c1 l.t'.13l Go- verno Federal reuuz, via de regra. ~m 
mo objetivo para 0 engrand::.,amento vernador do Rio Grande do :-i'0rte m- '10',0 {qt;a!·enta por cenW•, 0omo está 
do Estado que em nós con~i.ou fa- voluntàriamentr~, incornm, t'3.\V€.Z, ccorret.oo, as v.:roa.s. d~tmaubS as 
zendownos seu representante t~eúa nu..rna falta. om·as e serv1ç0s d•.l ua.a:> em •JO<;sas 
na outra casa do congresso. ou Em 1961, po:-ém, a op.Jsição ~"'Ott.<=- uniaaa.e~ federa.t~va;,. ,; as dota~:?es 

0 meu a pêlo A de un.i.<;o _ na· o de t.ituia maioria: na Assembléia i~sds- o.·çamei:tárias ae.stm:..1d_J(s ,}'' . a~lXUl.lil" 
~ a lutiva do Rio Grande ri~ Norte e a O-'> seus governas e .as m.sütUiçoes cte 

união politlca porque cada nm ctev~ voz de nenhuln Deputado se le'''lnw ut:ilidad€' pública. 
consel'\'al' á.s,.. suas convicçõ:'s partiw tou para denunciar 0 Gov?rnarlor Vaie dizer: a . Unão, pela infld.o..;ão, 
dárias - mas de un.ãb em t•Jrnc ao8 como incm:so em crime lie 1·espu•,Sl· totna mais diflml o ~:,;-;o Jos ~c.-Vl~ 
prob'emas de nos)'.a.Ten-a, partt que bilidade. ços e aa.5 utilidaa.e;;. e. pd~·aaoxadHen~ 
então possamos ct:zer que ctJ.:npt'imos Eram êstes cs esclar.:'cunentos que ~;e, faz ccrtes profun.<as e SISt~mâ. .. 
nosso deve:-. desejava trazer ao Senado. Não rne w.:cs no.s auxUio,; e su.J · <:nçm$ que o 

O Sr. Eurico Rezende _ Pe:·mite move. em Iutn polítl,~a, a nv•rto~· Orçamento na~lon9l_ ,t.~:nn~ aru. Es-
V, Exa. uma ap::trte? paixão. t.auo.:; e aos mlllllClPlO.:i I 1üeuzmentoe, 

O SR. WALFREDO GURGEL A política é q\lalç}"I'Jl' cot~ã de nesse. angUlo de pcJ.uten~;·,,3. Jos :;ha-
Com muita satlsfação. transitório em tlOS.Sa vida. O que. v<~.le ma dos pequenos t.st-actos, pa;·ece nao 

s E é o desejO' de sempre fa.::er o l•f'·n. n1iver !wrspectlva ,1Jc:1ntdora, n~m 
. ~- r. urtco Rezende Desejo. Nào tenho inimi219-di:: com qua.tq.:er m.esmo menos pes.simis~a r~m pronun-
mJc!almente, frisar e festeja~· a e!e~ adversário político. Trtl:.,o be.n a cwmento que OUVJlnôs, ,.,~r..;entemen~e; 
gància com que V· Ex\!- cumpre o todos porque entendo Q.~le as f.i.iv~r- ne.:.ta c,tsa, o emineme . -e:.1no1 Mi~ 
~eu dever de solidanedade :O.ll."a tom ~ências políticas são ~w:lômenos p~s~ lUstro da l''azenda, pnt·essor San 

Levantou S. E:<a. o <)enaan.· D,tar- 0 i)ustre Governador do r:uà Gr:lnae sageiro.s- e as amizades devent ser 'l'h.Ggo Dantas. const:HJ -.~e .ser pro~ 
Mariz a a.cusacão de que o Pa·rti·Jo a'? Norte. Por outro lado. quel·o. tam- duradouras. posito do Oovêmo ceu•.; .1., ....:..·nar rnais 

)Cal Democrútic:o teria sofrtd!l pie~~ l.lem, dJzer a V. Exa. e ao Senado Com e~ta,'l palavras, s.·. Pres,a~nte agres!:ln·Q.E. ainda os ínU~\:es do sis­
o do Catete. Nós, c,<; pesseillsta.~ já q:-'e, no seu d.scurso recém pr:J'.1Ua- encerro o meu discursO, ü·zendo, \:tHis tema de conte.nçao uP. ·~~·.:.;tesas. N tm 
wiamo~ !nnç-.ado a cand.r.\:J.~lJ:'":t do Clado nesta Casa, o honrado Senador uma vez, votos no 'iNltido de .J'l~ ponto, porem, o ôr. IAt:u:,'t .. ·Q ae•.xnu 
Ltão Dc:put.ado Teodorico Bf"zerra, -Dmarte Mar.z nno neg-ou ao.s potlre~ todo:; nós, dD fl.io GrallCle do Nlf''Ü', clara a· jetermma~,ao Ci!r;!Rl :te h·li­
lê, espontãneamente, no decoeet da e humildes o dire,ito e a opo!'~amrt::tde ~ô tenhamos em mira ~1•n ~>PjeLn>n me11tar. pelo crédito, p-~<"- ~ecm•:'i e 
ta. re-tirou seu nome, :;em que tl- de escalar os degrau,s da vida públka. <~. felicidade do ne&o ·.)oVo :: a ~\:·an~ pe.·~ az.s.i:>tência finaHt>:ô'l~·a, a~.-; se-~ 
-"~e navicto quatquet· pres.-;0,n. NQ~. Qua~do. o St·na.dor Dinarte ,\II.'l:l"i<'· St' deza de nossa terra. ('lfutto .~m; wre-.:; Jundamental.S aa. Ci..JUO.Llia m·a-
1 partido ::;ocial DemocnHico do Rio ref~r~u as. or1g-ens humildes jo Senhor Muito bem! Palma$) slle~ra: a expanstl.o rudvvt't>'ia, oo ~J!a~ 
rande do :'fOrte, não aceit1.~·1amos e Almstc Aves f01 para caJ":lct.erí7.ar ~ . , ~ , , nos de eletrijícaçao e !t íJOhtica de 
pre.ssfto de ninguém, por~ue :J es- que o ajudou ele.toranneme t~O.<. a!bo- 0 SR. PRESI.DEN 1 E: Cdi/Zcaqãa e ctesenvolvonP-nto ~o no-~so 

•lha doo cmdidatos sempt'e é feita, re.s da sua vtda púbEca Re.llmcn~. Tem a palavra o nobre c;:;em1Jor parque siderúrgico. 
~ acôrdo I!Olll os nossos F..staí utos, Pe_lo seu Lrabalho e sua Pf.~rtinárü-'r na Amaury Silva. • Pausa) Atendidos ê.s.ses objetivos, que :or-
!la maioriH dos convencionai~-;, por· ~1ara do.s Deputados. n sr A:uL<-io Não está presente. . respondem, .sem dúvwa, n metas renl-
!lto. atl'.lêl•:s que pertencem ao o:. Alves P2:S~~u a ocupa·r uma ta:·;~:-t área Tem a palavr.t o :toO:e S'.:!n.a.orH mente rectentôras, terenHt~ com outra11 
~tm·io J9stf dua! manlestam a sua da ~ens_~blllda~e da opinião v"übUcn.. Eurico Rezende. ' m.cdldas complementutes, ating1do o 
1ntade livremente. No llllClO, porem. da sua vrcta políti- I~URICO REZEXDE: ' ideal da emanc:pação ec ,nômica do 
Quando o Deputado Teoctm·:co Be- ca .- qt~em o declara é 0 nobre Se- 0 SR. Pais. 
·na afastoa sua candidatur".l, ti"\.ll1i~ nad01 Dmarte IV.tmiz _o Sr. Aluísio 1l.,t'! o segumte t1tSC!i.t'.W:I ..... t- Sr. Presidente, Srs. Seaadm·es, 

d t d o· Al e t · como ocorre na qua.:::::.e ti.)i:.aiidudt- t1os o~ os reprE~'>~~ta~tes e o os os z.; v ::: e:ve o_ ~p010 e a colaboração, nhor Presidente, $:·s. -;rnad.ores st- o n~o..-, E.:;tado.s, 0 pn>IJ:dna t"u'lrla­
~torws Mumc1pa1s do Par~-.t?fl. C:l.l.Ie· atua.nte e V1g1lallte do Sr. Dinarte ~"enerosa. preferêncJ~ pl•pular !'C!-di mr .. '1t:rtL U.o Espu·íto ,Janto e J.. ~ua 
~liberaram quasE· por unJnmudade, Manz. Outro ponto, nobi:.e Senador zou em noss'-r e$pLnto o .mpíH;V. 1"'e eletnf;c·açao. Com e1a teremu~ ém 
~m qualQUEr pn:·Jsâo exte:.::u, fSco- · Wa,Urido Gurg-el, que me causou fun- graves obngações. nossa •.mplaLJ',:J,;áro futuro nãc• mUJtv dLSWnLe, dada a pri­
ter como s::u candidato o lJ~putador da impressões no discurtJ~J do ilustre no Senadu da. ftepúblir:a, ~~~·vian:<>n- vllegmda. po.:açao g~o6·ráüca ,io ·losso 
Juisio Ah'Cli, então d ss.de'l:He d:-t repre.sent.ante do Ria Grrmd~ do NJr~ te .. além de rea.vivá-las, a·tmet.!M e Est:1.do. a unplant!ú,;ao .:te ttm J. t-:pi-
nião Democrá~ica· Nacio?al. .. te, foi a atirmativa de s. Exa. no exaspera a altitude de n·~_;.,a.; ruoon cicso e enérgico parque industrial. 
Sr Pt·esldente, como disse !1•.) mt~ sentido de que o Governndor Aluísio sabilidade.<:, A meta eletrüieaçuo, a,u:.s Lmdada 
o de minhas_ ~alavras. co:HpJ·eend-.~ Alves. há doi,'l anos. não pre.Qta c:on- Pot via de consequêncla, rl.ia.o .-:o .. ~. em 1950, vem outencto, :l;timam·•Ne, 
estado de r:.;;pmto do nobre Senador tas r._ .Assembléia Legi,;lativa dn su1 ternp.amos. na efu.são .Ja.s noul•' .. a-1 um unpuJ.;o confiante ; :y;Jmlsta, ~.á, 
UHH'te Manz. AcU?ado J?ela :n1)-:-e_n. nre.c.taç5o de conta6 dos crumes de .jens que recebemos ~,11 ~ws 0 ~;l,..it.tJ e.~t:',o a Csina de H.Jo ilo;\•to e f\s 

sob ameaça de mquer1to acbmn:s~ responsabilidade. eleitoral. apena~ a 9.1;.')a.;;·em 10 per.::p::ctlvHs da centn..i ~!·~trtcli ia, 
at vo. et·a uatw·aL que S. f:!::-::'<-- f.es- O sn WAL.FRIDO c;.un:~I!.:L at"et8, da e..It"oria e da ~.:~>.i.darif!u,\11,.. SUJça a t~~stcmunlJ~· .. ··Jlil .·aws .._,on-

vasão a l.tta re\'oHa, e, mP!s. de-' Lv n..-..... Prefe:·:mos. tambt-m, :;en~lr f~ ,.~ 1 l!,'l ereto.:;, a comp~·eensão G.:Js .10."-'30"' hO-
onstrando :1ão Lemer pt'OL:esso aU- Agradeço o \l.\)~rtf'- do nobre ··p;Jrcsen~ l"ibn:ta Hummada daqaelns :est.i~· 1 , 1 ,_1 ~ men." p;:Zolicos e a ->J~"ll.tJear ·~·~:'Je-
inJstrativo, pedisse ao SE.'n<Hio que tante do Est8do do Espirit0 S'lnto · · rcs:. a·,anç·) de o~. ort 11 nidaues e·oerge· _ , des gratulat'Jnas, os pren.m.-;lOs 'J.E' "'1- '"' • 
mr:edesse a·Jtorização à Jus:iça ('aso Quanto a pnmeira parte ~ ~"'Pi1Tt<mo gilâncla da opinião pública. ·debru .. · t.iCf'•S e de e.stimulos e..:üni'!Dlicos ,JaJ\1. 
te fosse so'tcitadl), ·para que u p!'o- salientar· que o al.ua' GO\·ernf .. dO' de çad::~. soore 0 r.:umpnme::ltu ius 11. 1,.,.:o . .:. o:;; mum-cíp:<lS interi.o.·a11t)é., nuito., los 
~.~.sassem. Estado do Rio Grande d.o \J" 1.<'"tt' ·üü- deve:·c.-; em oo-;equio do F.spírJto -: t.lto ouais jã l'f'..::!Pberam a v:,.•ca ;IVill/a.­
Sr. Pl"PS1dl~nte, não chego até iá. ciou-se na política ainda crta.Pç3 Em e em ·favm· da Pátria e:c"na e ~'ris dor~ dss linhas de ':.!"-iU~rni:;sfl.,l F~ 
ão tenho o menor inter·?sse em' que 1934, quando ~e fllnrlou o P·u'!ii"Í·' P11 tã ma_:.s ta!"df, quar:do .~s:.:·;~··~m 1mtn-

Exa. so-l"la quatquer vexame C!l!JJ pular no Rio 'l-rande do ,\ltJ"t,c l'nJ D.u pmque. sõbre a f ·.-c•nante- e,-, lllfll~ taide, quando estn·erem t'lst.l-
rccesso administ.rativo, O qi.te qae- oposição ao Govê:·no do Sl Gr'll!HJ• G ll.tmHidacte dn grsto '&n qo~e 0 po1,0 !!htJS as h:ctteletnc<Js ,:,· ;:,an~a .~o­
) ne"ite momento. é rleixar b"'m ela~ Vargas e, no Estado, no do .,.nTàr.: ln-~ "rtPIX'1b:t constnuu e ::;:ntdou no :oa pcdma f> Tlmbm Sêco,, de pe1me'o 
) que o Ri1) Gr~nde do N"orte e-.tú terventor A1ms;o Alve<;, com o pena, mve.:t1ctur0. quetemos li~P•I;,~t·n ?t .,u, I {';;rn o aprove1tnmento c,~ e.,tagJI•.:- no 
em governado pOl' Aloizio '\;\·e.s. :lo- doze ou treze ano'l ae dacte. e1·1 a ce:·1darle do nosso agradr>,..tmF!1to )elo not te e no sul do Esta0:;:, em re~~m• 
Le~n moço, ;:.De:o df'l :neal.s:no. rPa- L'nca crrança que trequenta\':1 rs l"'tl_jen~5JO que n:>.s co:Jfeuu e .. epte··"a rle 'nt~rl!~t>.~ão, tcdo o -;:,',pJnto .:·-1rto 
zador, que tão {i,;, aal'Jlinlst.,'..:v;:lP df! ~tôes polü1c~'l e dava o'i O"L!l1t-;ro· 1 t<"\.-!o n sta c 1~3., em tnJ!11''ncc t ,,.. te:a condH~~es propl~i3.S ctO <;eu de~ 
nptoviso. pols convocou tt'!cn~CO!=. pa~ .. õos cnmo l'i"nJ.!.sta b.1lh.1n:~ qur- sr-.gult'tr da nc_:,sa \;da e ,m ,n~tdll~"' 'f':fl\o!·nmer~o eccnom\:;Q • .o "eu 
1t que pla,m jasse111. e NU aovt. no. , :negàvelmente é. l tão )'.U >f':Strvo de- no.s_o ,!··~t.no bem-estar :O{)(:Jfl;_l. 

.. 
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~~~;;::.:,;,;;;...,;;;,.="'==:==J---,;;,;,.;;~;.,;;,.;,~.;,;,;;,;,,;:,;,;,~,:.,...,.,;~;,;..,;;,;, _____ ~--~~ 

Tal -~pr_een~imt:rito_ irá. uão a.per1ns \ :fitme detert;nlnaçã.o que . h_ á de" tnspl~ 1 Pil'es ~~- Castro foi pr?fesso-r de SaJu da.s S€ssões, 1 de. alJriJ de 1963. 
t-azer .surgir _ mdustnas !laS or_las e ra.!: ~ empo~gór _o exerc1_cw do. man~ lfnmcê.s, 1<110ma que _conhecia profun- Mem de Sá- Whljredo Gurgel- stz ... 
eercanias urba.na.s, mas farão flores~ dato. que nos fOI cmú-;;ndo pela.:; es- tlamente e _que maneJava como se fôs- vcsire Péricles ...,... Joaquim Par~nte _ 
oeT- também, as pequer..as e módias .peranças do povü espil'ito-saxnense. I se a l>l'óp-ria. língua ma ter. Ex-erceu, Sigejrcdo Pacheeo - Leite Neto 
;f~dllstría.s ruraif., o que vrra. compro- !~\qui, estamos, no longínquo planalto '!na 5.dmtnístrn.-;ão püblfca, os mais va- Josaphat Marinho- .Raul GiUberti _ 
.ta.r que o prozresso industrial ve••fl .. goiano, pata eum~!'il', ~ob a p1:Jtéçào riad.G·,<;; cargos, ·mn.s st: sublimou e en- João Agripino - Ad"llberto Scna _ 
~la-. .se e harmouiza-::;e .com o progres.so d~ Deus, ... n~.s 9'ficina.s d~~ ~::nl3t.i~u_;ç~D gra;nde~eu na. Mag_is!·~atma. Terminou Auréli-o Viana - Sebasliáo A~cher _ 
tt.&'l'lÇola. . . . e, do p.,Jnobsmo, a d~;;V·1.nt.~~e~tO. a 1sua. brilhante c~r.~.ena. como oesem~ Menezes Pimdnter _ Dope~ da Costa 
. li!} .n_cct:s::nda~e .. por::'~n, de se açt"-~ s~nteny~ ~popular, . _ . ! bn.rgtldor do Tnburw.~ _de Justiça do _ Heribaldo fliCim _ Bezerra· Neto _ 
le11ar essa obra _liT!;cusavel, de .Dl<Jd:) a .Bru:nha., para nós. JilmUis :;e·á 1\ meu E.<;tado. Suas cteclsofs demO!llitra- . Adol·>Jl.l.o Franco · 
que todos os munidpio.:; capixabas re-- sQlidão. )l~ta portentos,-. gc(Jg:nfin.jvam .sua cultuxo. e sua integridade e! ~ ' 
éeba.m- os seUs baÍlefici.os COI~co.n_it-&n· j nos. dias e nas·. noites d'"'. J.!JS::(t- vida, nunca. se ~.uviu ~ahu' que·, êle . tiw:sse ~- O SR. PRESIDENTE: 
temente. Isto po1-q_w: a c.:eszgutudam~ ab.v1remos, s:mtm::mo,s •.: conlp. et:-nde~ !obedecido s imeresses parhcula.res, de 0 . ·j l€l t" }'o d _ . 4 ç.-ca1Tej;aría a fuga de tJraços butnh-j rémos sempre as ,·ozes do aUm:-râvel -e! pa1Tmes ou an1i"'OS. ou atendido a so-: , reqmt n - 1 0 d n~i3 · ~Pf~_ue ,ue 
.1\~. de. regiões nãÔ serVida.:; ri e ~le- , glm.ercso povo c:::.plxab-a. E <1S.:'sR sin~ i llcitações dos ~defoso.s. ! ava,~amen :0 nem · e Q ~cu.ssno, V P•~-. 
}.rlCldade, emp?Abte_cendo":a&. Ne.s:e··fl?ma· impe-\ccivel h3-'i~~·t'l:;n~;..:; d"!l Ao deixar o cR-rgo_ de D~~1embarga- ina:•0·, -+ ,, • • : 

. Mlgulo, a .expene.ncJa e a oOOe-..rvaÇ:~-iCJ! E'.$CUtar, ~a~ bdes e nas .uws QO Con- \cor, 1_;or- apo.::.entaâor~a, passou a ~er o; F..m 1-or:açao. . 
!_l-OS revelahl que ":em iie. Vperando em f gJ:esso Naci.unul, ll:9: ternum do ~O,sSI) [ consulto!.' jnriãi. co dos seus t\m~go.S-: t 0 SR.· I\iKM DE SA: , 
:U9.~ Est.ado sensJvel e ~.:mst.a.nte de- t1tir e na lnlU·nt:wr;.o SG-~1tnne:~t·1, da. • Todos pediam <-Uf\ opinião. quanQOf . _ • . 
ta-anda ~u m~o _de. · obr.a do inte-.l'ior j n,c,::sq famil~,. a. mú.:,ica .. à~ e3tin;uio.s! o.ne·iam inicia. r 'Um-a cot;ttenda judiciá-~ (-Pura encanunhar a Volaçao) --: s:. 
Pf!Xa_ o cmturao Tnd.~t!.:uü qut: se V·3.l ; dt"S entusuõsmos. pedmao ll !io:>SU: Úa, e jamais a!61Jtll.l recorria à jus~ P.residente, Sr~. · Sena,dores, das ma1s 

. lolma.n~o em ~umc.IplOS ad~ac:rntt.s .

1 
.... ~nhor~ da Per-tba - ;)~di·oe-n:!· df' tiç. a q. mmrio 0 Desembu.rgactor opinava I ncas •. das .mBlS COinfhetas !~1 ~ per-

9a. cap1.tal. A.ss~':· ~ Ide;tl ~na a~ ')er· ~mha t.err.~ -: que a~ben:oe ~ m~nhu j n~g;tiYA:mentê. . s.onahda._ct~: do ho1n~1n nu~ hoJe o Bl:a-
~la.nênsm _e a ~1xaç<:-o. o,o ••omer.1 . em 1 !Y ~. 9-!le p ... oteJa o m ... n L a.~atho pelo f Deixa 0 Desembargado-r Pires de I s11 prathexa. Das mais ricas, 1 tambel.!l 
~eu prolJ1'l_ü _melO on?1.;n~:1o .. o que só I t+"~H'l~O S3.!lto, ~~1~ .ratr!.a _e p.ela · C:1:::tro oapent~.s dois filhüs, Dona Ani-l das m~is tt!multuos~. fecundas e atj .. 
,e .. ~·.()~gmra eo:r:- .a exrst.enc:a de ~!e- I_ p~! ~mdade. da GJ ~·LU~aç:to .{'~lst_a. I t Pir~s Gaio...<:.O, espê~a do Gàl. Gaio- li vas,, fm a .nda de Joao Neves: da Fon-
tn~lCa-çao~ e:n too:üs·a.s ::".~.o;;;s._'ll:i l'(;'!~Ioos\ ~Fmo.Imente .. _seJ8.-me lich~ ~ep~- 'i a. Alm dr~ tunl Deputado Fe~ toura, , 
géo~econonucas. . . ':"' . t s~tm· no corfl:_ça~ e na cO'lSCH!D';Ja ac ~o . el d ~n' ad a -0 PartidO Socíal t Sua inteligência e seu espirito f o· 
. ~tas pí!.ra_ ~e aungu· <! essa }fia:;~! "(o.<:sa::; Exce1encrss, 3rs. <::enadm~ a I elrt .\• anca -~ ~·del'd de filiar ao i ram talfuHlos pa.ra l'I.S alt.as. posições 
~a.fle-, o· nosS<J E.st.aào 2180 dispot de 1 cr-rtcz-a. c~:nfoTt.Rd?:-a, f]'J~ me _ann:na, Democ~~ :"C{l-d CUJ~ -d 1 a te d "!IR I que exerceu no Brasil, podendo ser 
.r~-ern·sos ca.pazU::> de faze-r face a-as i !11 conV!{:-ç;::o bemht~. r,pe mn· m.:;JnrB,tDes_em ·~lga 0~ ~"' â a. T?\ d e'"-.,.,~ cons.iderado, sem._ exagêro nem favor 
q.üa.tados e e.sm.P.gadores índices d~, I de que o povo cap;x:aba ,-ont.ar;'i. com espo;..a, e um a 3. ~Iro.\e a se;: úma·ner<:onalidade com t"'lhe de e-ta' 
a,espê.sa cmre.spond-ente. Há- n_ccPRsi- a co-m.preensão e,.sbrnu:.;dora ~ com n sibilidade d~ povo .Platuerlse, e Ul~ l~ 1 dista· ... '"' ~ "" • ~ -
@.ade de se can:1liz~rem! 1e s-e dre~~ls?lidariedãde construtiva c:e.sta au-- ~llo, n: .. Arlmdo.P1res. de_ qa.slro, ;lus- i · · , . _ _ _ 
narem ve-rbas federals, so se apel..:lJldo gusta Cesa, no estudo f' no al,Pndi~ ~re medH:o da. ex-Ct;PJtal_ aa. RepubH-\ Dentre ii.S pOsJçoes ocupadas, por 
l?ru;a- os. en~px~stimo.s b::mcárioo em m~:n;to .do .. s_.seu~ r€el~-:1V'.~ e d'l.o; su. a' I cn: 9-ue exerc~ !·on:bem al-e:n de outras cErto a:o;; que mai~:n· glória_ lhe deram, 
ultm~a mstnncm, :pmque se a:acorar- l'fH'mdlcaçoe.s. (!rluzto tPm/ Mu-z!r1 at1v1da~es med1ca.s, C: I.u~al ~e. Profes- :pela at1tude e pela pro,leçao, foram 98 
mos t.1f ~ossas obra..s na ~e-onom~a dos: qem). ,_ i sor As.srstente ?e Cllmca M~~~1ca na de :Mmistro de Estado ~os ·Negôt:ios 
~tabClecunentos ~!E-- cred~to, os U:::'es- !·, 0 SR.' PRESIDEN'l'E: ·I Fa.rulcle_de NtlCiona! de I'vU!d .. L.lha, I E..x~eriores~ ·que ex_erceu PfJT dua.s vé-
t~me~tos, alem etc .llbt:r:.\ço.o mo.o.sa.

1 
' ,. P"e'·iden+e 0 De.sembar,.ador Pi- ze.s, e Rf5 çlas Chefias de diversas dele--

Ucara.o por demr:is . ,Jl_ltl'.O.'iOS I;' de -. Tem a pala VI' a ·-o nobre S:::nadot Sí-l .~· cie c' a~"tro d~:·áp~neceu ce"i-oocto da I gações bra.r;ileiras em. conferência ln-. 
custo alto- os .sen-·iços pübhcos. gef•·ect ·pach c rc., . - . ::. ". ' , · . · t ·n c' i de t 1 d " 

Atentos ü esas jzJ:lOUldades, (·O- • · "· · · .dest..aMda a da Confert~ncl8 d Paz 
,; - ·" I · 0 e 0 · adnm:;ação e l'C"Oelto ao povo pl.auwn~ el a •Ona s, n .re t: as evenuo ser 

m'"'temo-no.s 0 dr·ver p"ec'puo de lll- 1 o §R. SIGF.FREDO Pi\CIJECO: se, que t:mto o amava e adnnrava. Em i J ~ N d p t 'ta, .. 
ta;, ince:;santemente, ~o" Cong:.:P:SSo , .;:,. ·r" ;.,... ··,..~ · "' .... -~ ,., meu nome pessoal e em nom~ do Par-· , oao e~e.s a ·.o~~urn. ~t pro,ie-
N . aJ 1 " ~ ·n ... , ,.t•n~o~ .__. .. Pl.:.:: .. den~ ... , &i$. S-I.ado.e,, u.s~ ,,·do So"'al -D·•mocrático expte"so 01. tadol nac.onal e lllLelnaClo ..• a-hnente, MlOD , ao auo i10.S v::iSO;'l c.1, -~'d 1 • .,:. .... ,, · . 8 d · "' ~ ~ - • ·- 0 di i "t ,. .,,.. · t d 

1h ·-. . 1 •• ,.,. !r"~ "lt· ~1 .a p..:t a~~.a pa1"' cv.:mmc...'1t a0 ena o m"U ~i·ofundo pesar pelo doloroso 1com p om': :a e co.no ~v~lDlS ro e c-omp.·u eu os f~e JCPIC:.>~n .• ,..ac - -J lOlor7~a c 0" ·'n<·ta 1'0 n>•u ~ t· do "' .t-' Fr,tado ~ 
tl~,.. "lt'rl.''é d"' J,..; • "'"=:ntc'a'"' A rlo "' c · "~ c .r e "' • "-" g,s ,-;. • aco,,tecimen•o t"o.11S.~mitl•u1o-o ao GO- -' - · . 

• • ... ' Y s ... ~~.;·S .... ..,. : ..., '-' [·'o t·a1eciule-~'to do D"'~l>nJ''l'"adot • .. t. ' • • ... ~ D' ' ta '1 f, 'ct Qrqamento da UniR o, pa~:a nâo falta- ri, , ,·~ · i ·• ·. _'-"'- -"'.h "' • vêrno do Estado. ao povo piauiense e _ •P~onu1 · e e o _ 01 .. exerten o a 
iam os al.lxílios nnn.ncelros e o:; re- !~rat.ci.-._c.o p re.s de _CQ-stro. " •" à familia enluLatla. . Em~al~ada do J?rasJJ .e!ll Por,tu~al em 
CUi'·'lOO t€cnicos de que ~;I tecem c· df I 'r~uco., ho~nl~l1~, na ~ldR ~uo~~C;I. ~u o Sr. Adalberto Se na - Permite I pcnodo ~os t~SlS di!-. c eis e (lellco3dos; 
ç,u,e caTecerão, ~empre e sempre, OI' P.l.lt~da, -~ut,el~ll~ .apre~é'<.'lTal pe.son"'- V\. F..:-:a. mn aparte;-. e• COt~o já clJ.Sse ~á pouco, ocupando 
{.!.ossos. empreendimentos devid'.tmen- uaalie ta ..... P.ClfciLl. e ... e-o~ple.~a. como o SR. SIGEFREDO PACHECO - a- P~sta. do Extcrt-or, no GO'.'êrno do 
te planejados. · o Desçl~}JRI~;.a-dor pne.<; d. Ca~~10· To- Pois nfi.o. . Prestdente Eurico _Gas.;,')ar Dur.ra .. e 

Outra. l'€:ivind1caçào. fundamentAl c dos+ aqt1eles_ q":le, como cu, tJ.e:a_m .a o Sr 1dalberto Seno -No auSén- de-pois no segundo Govêrno do Presi­
pi·ement.e, para -R eco:U'lmía c':l,_Ji.~<"~bS., VC"rhu~·a. de pnvar da._. sua c;nnvlVenma da do· Úder do ·partido Trabalhíst:'l dfnte Get.úUo VJrga,<:,. AJi: no v·elbo 
Q.ue. merec~ a deve. ser for~u;ddn., ~ ar~u:-:--'1~1 ;'· ~oc1em ~hl~m. r-~:r ... fue ?-u:;:- Brasileiro, assoei o-me com muito sen-~ Palá-cio da.- n.-ntlga :rua Larga, J{láo 
~n.sta.nte a.. instante, é. d ~ 1-:.Pre.s:;ao, 6U, ·~.a. ?ctvir~.n . ed~ra ~m .e qu~~ ~l~et .,.p •. ~ timento. em nome do meu Partido, à Neves da Fontoura honrou e ,engran ... 
p&lo menps, a dimmucao üO C'lt;- r:~a n;enO$ lC?·.a (J~ .o se~va~a,?l manifestação que v. Ex~ está ex- dect~U ils mais r~dent-es~e fúl!zidas t.ra .. 
i·isco oambi!!l, q.ua pe~A :,õ:';;re o· c~, c éieL ?:,e.. to de .rev~.h.,~ Fo:: n~ a?ipçti'o ternando, ~lo faiecimellto do lJu;~txe !1 dições da àiplomâcla bnisi!i{ira',. 
ê }l1~ior sust~ntacu1o .(1e nos.s~; reC'el.~a , a. pa1a.;ra., um . o~enl -:amo .. _.en. 0- coestaduano cte v, EX a. Se· foi na diplomacia .e no trato do 
puoliC-a e pnvRd:l, .. Como est.a. as.- ~nta._nu.~n •. _qu~ na sua,louga.vida. ele o RR SIG:11'FREDO PACHECO- 'Minist'ério do Exteriur que o seu nome 
tuação, ~el'iodica!nente, E e ap ·esent:~. amms 11!- 1 l~mg.n: um 50 cto.;: oez man- 1.1:uit~ ~bl'i;) . .,_d_0 ao ilustre repre.sen-\ adquiriu maiore.s prop.m·çõe.s c:·eio qu~ 
insu.stentavel a de:>alli.'ll~' e s de- amentou na Jel de Deus. 1\iOl'l'ê'U po- · , ~ =-· d d 1 Q. lh r ,., j. ti · :1 ' "' . 

- . r 0 t'o em ·~do "atn~o cue bre o:'! O~ o'tenta e três' 2.ro.s de idad-e ta.nt.e oo Acre, Sena 01· A aberto ...,e- 1• e a,.o U$ Ça e . 1e agn.vana o 
se.sp,e1a· 1 m · " tt • , • ' •· - • · ' ' p 1 u d 01rt ç"o d pe-ar próprio espírito dizendo que êl f · plantando, colhmdo e vemlf'ndo u Depois de. te1· exercido os_ mais el-e- na: e a s a en: ~ ra .a . e .., , · .. c 01, 
nosso principal, uroàuto, est:l.. pràtl·· vP:dcs po.s~os da admi'!li.stração. P.ú~ e~n. ~~e do. fa,rt1do rraba-l~rsta Era.;- '~obre tudo. :m.t~~ de t.u~o e n.cim 11i.'~<.> 
;:a:hl{!1Ute, tr'abalhando tão-sõ.J.nente bllcn nü P~auf. Forms.u-~e em Dn·e1tv s1leno, parttc:pa~do da · àOt . que só~ tudo, u!~ _POlltJco. um ,.,rande políviCO ... 
pa.ra o__GQVêfno F~rlera1, num Yerd;i~ !na v~::Iha e tr.3.diciona1 Escola de R-e- frc o povo p1au::-e11Se, neste mstante. ;1n: pol,tl~o como se .d((-.o;2,l~ .. e se devE. 
deiro labor esc_ra\'0. cife em trê.s ano::; apena,<;, Voltou ao 0 SR.. JlRESIDEN'rE: ?er, .sempie q?-e a!gué .. n ~ d€mque. a _vida 

No seto"r madeireiro ·- proo!ema Pio. ui. C. e onde nunca. mais se afa!l- , a CA.t~s~ col.etiva, à cau~a .da Patna: 
p1·omí....".CUO a g~·rattle pa.rt-e do.s uo<:.sos ;:o11, preso a.cs encantos da terra. Du- J:L,ica sôbre a !vle~~a. pelo praZo de ~çhheo ele foi . desde . a I;ll~cldaoe. 
Estados - urge a afi,:çãu de .l.IJ IJVj- i·ante todn ê.si:ie tem.no, empr-e-gou su::t três sessões. a partir da de 8:-manhã., Ill_IClOU a carreha n!ls, d1men.soes ret::~. 
d[!ncia e medidas t:fic.t:,es p.:na a inteligência. sua enlfura e capacidade de ncôrdo coru o nrt. 407, parágrafo trâas do ~.,eu munfclPW na.tRl. da s~a 
disseminayão da in::i'..t:or.~~:t de o·Jm- 1de Únbalho e:n bem:!fido d:;. nosso de Resolução nQ 8, cte 1963, de auto- adc-rada-~ .... choeira do Sul. em aue ~ra 
pensa-doo. a nm rl1; que :c:.'~ o fiquem.06 querido p:;tado, -o Piau.. 1°, do Regimento Interno, o Projeto chef~ _PDhhco e de. qne foi Pl'efelt(l 
a. expJrta4· m::tdeir.<:>~. Q;··.;j G.c:, qu~:-:ao. ! o Sr. Joaquim pa,rc'n!.e - permite ria da coml.ssão Diretora, que dà no- MumCJpal, e a :esp~Jto da qual nunca 

. pel-o benetlc:amen!..o, Ó.;JG.L1.,·.3[',.-1B rc. ·V. Ex1} nm a.paTtt>? va redação ao art. 143 da Resolução ~elxou de si? Hfern·. se!1~o .. co111o os 
\itJ.ortunid[>,de àe t;mp·:~·~o::. .PrG~i~:,.J:o- \ a ·., . ~ ..: ná 6. de 19-60 (Regulamento à~ See1·e- extremos de amor e derhcnçao que 0.: 
na.i.s e 0 lucro to-~r.a- ~'.!-1<1 ,nr:a!2-:,t:- ~~, 9 S~ . .:oiGEFHEDO PAC_IECO tarie.l. (Pausa>. grandes vnlt.os 9o_stum2m. ter pelos 
·velment.e tnai-nr, com o ~-~lmeu!·~ -da IFol.s n~o. . 

1 
• Vai ser-lldo requerimento subscdto Jpequ~J?OS mun,lclpJos. · 

;riqueza privad-a 6 ch\ econo,J;m :m- ·O S1. Joaquwz. Paren.e - Des~.to._ por vários Srs. S€m?,dores. ,W!erto Depn,-ado à Assemb11la L~-
blica por meio dü in-;ld<~':l.cia G.c ~ri- em meu nome pessoal e no da Umao gls1 :.tlva do R10 Grandé <lo Su·. exeJ.·-
but.c-~. :Democrática Na?ional, seçfio· do piauí, E' lido o· seguinte C' eu por wdois pedoàos consecutivns, dr 

as.soc:.ar~me à JUSta h>Jmenagem que fo-rma. ta o bnlhant~. o m-andato quo 
-.-Resmr:ind.J. ns t~ê$ rulYicn,s r-le- ·v. Ex" presta à memória do Desemw Requerimento n" 73, de 1963 lhe granjeou tílu1M e cre.denci8.i~ pftra. 
trifiCCfÇti-o,i ca!n edmoà.~mt - fmrnR_;n bargador Pires de c~·o. Pe'to fa1ec',·,·~cnto do Dr. Joa·o Neves se fazer Deputado Fétletal em 1928 e. 
o triung·u o. que evB se;_· c ,.a.co ,,a. " - nesse me,smo ano. ser ele:to' Vice~Pre~ 
obsé~.ião do nos:;;o traba.!h.o, J)ois :oão Dr..c:fn:tando de largo cOllceitv ·na- da~ Fontoura, lJra.sileiro dos mais Uus- sidente do Estadd na chapa comum 
~ lir>~u.ls mc.stl'as da hde::-a-nça €('0- vida pública· e social d-J Phui, ·tendo tre.s e dignos, que teve desta-cada atua-· Com Getúlio Vargas, entBo eleito Pre­
nómica •lo nosso Está do. deixà.do a marca luminosa de sua plls- ção nn Vida política t: administr:üjve si dente do Rio Grandé do sul. :\-!as. 

Conclusão ctas obra.<; d.us ~ tead!ls sagem pela.s elevadas po.siçõcs que do país em d~lata.do período, prestando r.ão npenl\s foi eleito Deputado Fe­
fe®ruis oue interessam a-o llúSSO ~s- <lCt.pO!.l, como V. Ex~~. com mmta jus~ ao Brasil serviços que o situam entre deral e Vice-Presidente do Rio Gran~ 
tad:o; rcclu·sr:s fina..'"lceb::s ps:::r~ a U- tez:a acaba de as.~marar, -o desapar-eci- os seus maiores vultos. requeremos, na d'e: fÔi também .distingUido pela che" 
g·~o dc-.ssa.s rvdovias co.11 as: lWE.Sfui mento do De.Sembarz::Jdor Pires de fo!'ma do disposto no art. 214 do R-e~ fla partldã.rla. e pelos'- seus coi&P;as- de 
Mclüs disl:ritais: n1e·didns ten:l(!!l~'P.s a Castro deixa prc·fundamente cC'n.Ster- gim~nto e ctas tradiçõe.s d.n casa, e.s Bancada com a mL'3são de· Ii.derança 
ft-:.cilitar, ·a ::t:np!iar c a d.:;-<>ho.t~o:::~·::l-- nado o nosso Estad.o. Queira V· Exll- seguintes homenagens de pesar: do ,pugllo de riograndenses. na velha 
ti~!· o Cn'i'ditJ c ti as.sístf~c1a tecnJea aceitar s. minha s-olidariedade à mani- 1) iru:;erção em ata;, de un1 voto do . Cânurra de Deput~dos., no Pallicio Ti-.. 
à lavoim:t, pri_ncipni.Jnt:..nLe qu~nto à festaçt_o- de pesa-:.· pelo do;saparecimen- profundo pesar; radente.s., Nes..:;a ocasião, as circun..<>~ 
·P·rodução da generus ~lnnc-ntlCl!?''i e (I ":o do no&o ilust-re ctmterrãne:D<. 2) ap1·esentaçlo de condoléncla.<:: à tàncias e os fatos ·quiseram .Que ~!e 
;)fo'i.l e&eou.!n.ent.v pü::a -cs.· ln.er~avOt: de ~. . . - . ..,., _ _ 11 · 1::1,:;1 - d Ri' 0 d d ~! - •- ! t'ot n'" comurr:o; DUXI!ios e ,.:;u-Jvenço,~s p:wn o_ sr:;. SIGEFREDO pACH!!;Co -- fan1 ~la, ao L:.S aqo o o ran e o alCançasse o p.er oo.o ma~. ti .. tra vo 

, - Obt ao •,to aparl" do nobre- se-nad.)r SW, ao Partido político R que perten~ ds sua l'ida, os _seus in:::tãntes de g16-3~ I'i.lJft...<lf!s heróic:l.'J in:1tit11'..-ç;ões eG!~ra-- _ ·1g~~ - , "".. , . 1 1 
{j~~i-s-, ho.t;};-i.tala~'es, de [Hantrcr:Ma el•.;o-a-qwi;~ PP.rf~n~.e, que Vf'-<O pre.:.ta~ um cia.·o Unstre mOTto e .. J Academin Bra- ria imnrcescíye, lt qu~. na.que_e mil-

. c;}.r, ~'ir.",~ ___ compvrú.v,·1gua.~n)~nw, a. deço.ment-o a.e jl.JBHca. !sildl'S. de. Lt.trn:s.- ..._mento, o Bra.:;H_fervta na pre-pa.r:tçãa 
--=-~ j 
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mo,rimEnto popular que primeiro se sil. Sobretudo êlt redimh.t o Rio não· me- l pot:Sível dizer mais e me- 4a.s as alma:l bem formadas, essas p:ú• 

:orporou sob a forma da Aliança Grande d-a. mácula. que lhe tinha 1itlo lhor que, para tanto, me fa.Lta.m. dotes xõe.s d06 verdores dn. mocidade. :ot• 
Jeral, p~ ra. disputa do pleito pres1· o recu?· ve:gonhoso de 1922 d~poi.s do· e atributos. L~ento qu1~ J~o Neves pois, no conVÍviO com o Partido Liber­
ncia1 en:. 19'30, e pnl' fim defech-ou desa-sttl· da. reação r?-publlca.na e,. da Fontoura nao tenha neste mtsante, tador, compreE'ndendo e reconhecendca 
movim~~nto l'evolUcionário de 3 de talvez, graças a João Neves da Fon- no Parlamento brasileiro, um orador à que sem êle não teria. sido possível a 

tubro. toura. náo se I:aja rep~tido um se. altura~ da su~ o.bra, tia. sua vida., da. Ação Liberal·e, sem Os Iiberta.dore~ dó. 
sem dúYida. n.enhuma. qualquer hls~ gundo melancólico e ~t.e desfe~ho, sua aÇao e. pn ... "1clpaJmente·. da su.a vida Rio Grallde. não teria sido possível a. 
dador, ou sociólogo, verificará quo como o de 1922. :tl:le 101 mamo!gavel parl~entar. -q.evolução de ao, João Neves da Fon~ 
causas ·Jrofundas do movimento re- na trl~una, .e for.a. del_a. . Joao Neves .da. Font('lJ!a, pertenceu toura toi dos amigcs m-ais sinceras e 

lucionári) de 1930 se devem situp.r DepOis, r~allzado o pleito, continuou I ao grupo de cmco homens que o Rio dedicados que- (l) meu partido já teve : 
:Sde a prh:neira. ou segunda. décadas batend'CH~e peta, causa. da. Revolução, Gra.nd:e do Sul ofereceu s.o Brasil de- Na Academia Brasileira de Letras daJ' 
f século, quando os costume~ repu- que, já. naquela. hora, era. incontorná-J pois de 1930. S:le fazia parte daquela doa m·ai.s pr!morosos trabalhos qUe .. e 
icanos su foram cada vez mais de- vel e ~ar:redá.vel pelo. destino. vang~ard:a de políticos e e3tadistas que, devem á. su..t. te.tra a ê. sua. pena. tô ... 
mpondo e corrompendo, tornando a Termlill.ada a revoluçao, João Neves no RIO Grande, nasceram e se votaram ram dedicados ao· louvor e à persoitall 
pre.senta1rão popular totalmente falsa. ~a Fontoura. tentou afastru:-se da po- ao tr~'Jalho ela. política - Getúlio dade de~ Gaspar da Silveira Martins ; 
yerdadeiramente rldicu1a. Os nn~ lltic?t, o qu-e rorra. dOcumentadamet?-- Vargas, <;>swa1~o Ara:n:t~. Flôres da ~ Joaquim Fl"ancisco de Assis. Bra .. 
ios de dl•pUTação da. v1da. e dos cos- t~ no segundo v-olume de suas memo- Cunha, Lmdolio CollQr e João Neves sil. os .jais pró-homellg do m u p: .. 
. mes p~·1b:ica.nos, os anseioa de re- nas, que· a.ca.ba,. de apa-recer, talvez um da Fontoura. tido. e ar 
)nquista doo direitos civis, o.s a.n- mês ante_, de· sua. morte. Nessas pá- ll!l~ é o úlfl!mo a desp~U'ecer e !o! Desejava po .. .ts.so expressar d-vi 
tos de supressão da verdadeira t!ra~ gina.:l, de leit~ .enca.nt:ul.~r~, _em que l ~al-vez, o primeiro a madrugar na luta; da. de: ~i!atidã~- do Partido Li.b:rta!:m; 
:a. unipe::.soal que o Presidente da o ~~a:sll pode 1e:r1var os eplSod_.ios dra.- ele aC?S demais soJJrev.iyeu, embora aos e falando, ntste momento em nom 
epública então exercia., fizeram com máwcos e os epiSódios anedóticos da- . dentats tenha antecedkio na peleja d.êle e no da. Mi.."loria querO d' e 

1
e 

0 
povt• ·brasileiro, numa Bé~ie eo.n- q.ueles. dias tumultu<~sos, João· Neves J Se Getúl~o Vnxgas foi c ;stresident~ e, :hlo também. certatllente, pe{=er:e:: 

nua.da dH· sublevaçOea, demonstrasse da ~ontoura conta. que-, encerr?dtl o como. Presidente, passou a. ter posição cada do meu Estado na usê ia d 

1
e e.stava maduro pa.ra uma. acome ... movunento e· emp"OE.~ado o presidente definida na História Politica. do Bra.- meus dois "'min..oantes' cal a . nc f os 

da. fillal que derrubMse um castelo Getüllo Vargas-,. tim'bJ.·ou em não acei- sil; se OSwaldo Aranha foi 0 a.rtifice Ia nesta hora ela. n~' ~orno a­~ cartas, imponente pela. aparência ta:r quer a.. Dnterventoria do :Es~ado do o organizador da Revolução de- 1930 c: aio Grande ào' S~l u amnudade do 
.3$ qu.e 11erda-éieir.amente repousava Rio Gr-&nde: do s~. que inSlSt~n~- depois, ~ Embaixador c o Ministro, s D11lJlte- do seu e.sQ.Ulfe, é natw:a1 
lbre fundamentos de areia. móvel. mente lhe foi of.erec1da, quer o Muu.s- personalidade excepcional que todos a generosidad d R' 0 que 
;e.s, se é l[erde.de que o~ tundamen. tério do Interior e Ju.stiça, que os- nós reconhecemos, se Lindolfo. Collor dls::;enzõe5 e ~üo '

10 
rande esqueça. 

18 
hi.stóri·~os e sociais da. Revolução va.ldo.- Aranha.. generosa. e desprendi- foi o órganiza,dor do M.!.nís.tério üo G~ande todo d eringa.s e que 

0 
Rio 

! 30 de:vern. ser buscados nessas eau- ctamente, queria. entregar-lhe. Acres- Trabalho, o inspiradar dn Legislação bandeiras h .j e o os _os Pl!rtidos e 
La mais profundas. Jndiscmtlvel é que centa êle gue é fácll a . alguém .ten- Trabalhista, então in.ic.adilr no Brasil, da FontoUra o c~mrevenncle J"oao Ne:'e.s 
a.ç4o de .JoAo l'Q"eves c!;. Fontoura rol ta.r despedl.f-se. da p:oHtlCa,. o difícil o autor das primeiras le~· de Justiça res filhos que of o um dos ~~ mrua­

.as mão& •kcish·e.s, ou talvez Um\.\. dB& é a pa11tk:a.. ~pedir-se. daqueles .~ Social" que aqui se lavrar~m; se F1ô· ho1ocau.<:t0 ela er;;~u em lYa, e:m 
·ê;s ou qr.atro rea.IInente dectsrvas, quem eJ,.a... conquistou .. ~nn é. que, la res da. Cunha. foi, com Oswaldo Ara· (Muito bem f Miufo b de~a P~o Br[Ujil, 
(~.ta a. prell&Xat;.!o e o desenrolar d'a.· em 193!', O· lider da Aliança, pberaJ e nha, um dos Chefes militu.res de 1930 , em ma.s> • 
u_.Sles aco.atecinlen_to:!l, da Revolução. de 1930 voltava à esta.- e, taivez, a figu.ra de ma.i.(}r galhardia O SR. NOGUEIRA DA GA.I.'WA: 
)t sabido que, tmtbora. a.s ~au.s~s pt"o .. cada, p~egf-D.do, coerentemente, as -~Iitar, revivendo o heroismo da tra- (Para encam.i.nhat 
lllW do.H mo\imentos bistórlc~ se tu!Smas ldéla.st na. ~uta contra o d€s- dlção farroupilha, João Neves da Fon·- revisão do orador a ~oútçáo: Sem 
.tuem no seio das populações e das vtrtu~.mento dos ,Princípios e dOs com- toura teve,. dos outras qua.t.ro, tôda.s as Srs. Ser..adores o) -:- Sr. Presid~te, 
1.9.5Se... 11áo tn.eUI)S. cerlo é que a. aÇão promLS.Sos. ~um.IdOS na fase pré~elei- . qualidades, na mesma ou. em maior O· trá! e o 00 'vi dia. em . que detxa. 
e de:!:terminada.! personalidades in- tom! e pre-t'e!olu.cionárta. Derrotado dose. E fol .. sob:·etudo, tanto quanto os tre os :-:ande:s m~tgara fl~ura.r: en­
uenciam de tarma. por v~es deci- em 1932, depolS de ter dado- à. RevQ- demais 0 sejam um home ínt . noss P . s da HiStória. de 

LV~u ~~~~~:"';'!,~tân~c:~~l~ d~ t~K~f. "J~~~~n~lisJ: ~e~i~~~;o ~~~ ':;;:'tfu,'f:;~ad~e'à.svl~tias qlfdef~~~i';;" tnsp~r• ::"~!~~ :!e":'m::td~;;.r:_ 
l.UlldO ai está • pata atestar a. im-por .. O caracterizavttm, fot para O ex.ilio e, principias. pe16s quais a.S a~ tf:_IaS. e J OS nagei.lS !lUe O Senado Ora. presta a SUa. 
tn.cla., por vêze.s d(Jl]linadm:a. de per- por .muito te~p_? .. estêve afastado da mem que .')e consa rav; ~~ c8. ~ .,a~ men:orta. 
3.Ilalidtuiea d& e:tte. Joáo Neves da ativtdade parhdana. Voltou a~ ela. pO- esposava. com tunag sinceií.dad~ ~ xaHa ho~nep.s que m.arcam época, dei-
•ontoura foi una delas Sem dúvida rém, em 1945, e ai teve a.tuaçao nova· , ardor iulgualãve·s . e ndo r<'.stilho.s Iummoso.s a assinala-

e ,.. decisã.o ve~dadeiramentc- mente decisiva, por ocasiã::> dO pleito · 0 Ri 0 . d.l · . . . r_em a sua passagem na.s. terras por :Onll. ~o. ·Presi~lente Antônio Carlos, presidencial que então- se tra~ou. E tórica ~ela r~~ e'sif
01 ~de.sátn~~ ~tS- t.lld-e andam e nas ativlJd.ades qnrt 

.ã.o tet
1

a ;ido· po.ssivel 
0 

surgimento por certC? -.todos os que conv:IV~.emm tem, 'como costum~çaol'<"<-e o eu-a., exercem neste mundo .. João- Neves da. 
.a. CB.lldidatura Getúlio Vargas e, de ... UO$ bastidores O sabem - .a elelçao do , Aranha a visão im a. tder B Ú.S\~aldo rontoura. C~orme deiXOU bem ac.en .. 
ois dela., ·t. aparecinlento da Aliança eminente Marechal Eunco Gaspar · 08 tioo-l•andens pen~ o. ras · E ~.ado o emmente senador Mem de- • ~eraJ · - Dutra. muito deveu a.o esfôn;o- de João 'oa ma'? . e.'3, sem esprlJ!lO~ para Sa, é um dês.ses homens predestinados 
Rend~ndu porlanto neste momento Neves da Fontoura. Foi. êle, realmen- dem. ~~lhos dP.Sta grande. Patr.la, po~ é uma dessas figuras que ·se equipa~ 

a.a.is uma. ·/ez 
0 

preit~. de homenageni t._e; que, n~ sua obstlnaç:.ã? táQ própr~a, que quais~u~~>! o~t;~~cJUecern mais do r~ aos vultos retraçados p:r car-
aerer::id:a H) gtmlde Andr-ada •. ~t\\.<1 tã<l pecuh~ a setl fettto_: c:onse~u 'João Neves- f 1 · ;- _ ly e. . 
Jresidente do nosso .grande Estado que Getú~IO· Vargas. entao em ~ao d s . ,0 -uma demonstra-ç~~ü Todo :O Brasil se recorda, porque os 
nedtterrâ.n~ cumpre acrescentar que B'Orja-, cedesse afinal e \"-.es~e a apota-r r es ~ te~e 1 ~~andense de C~hoet- ~contecm1entos estão· ainda presentes 
te 

0

· dêle: 'ninguén1 trulis que Joã~ püblicament~ .« ca.ndid~~'!ra do ~lus· a or u · ~} a por. Caehoelr~ um a gr..raçã-:J . que ~ive em nossa terr% 
~ive~ da Foutoura concorreu e in- tre chefe milltal;'; e fot esse ap::w o ~ que na~ ~rrcfeCJ.a .mas ag:!gan- daqueles dias aglt.ado.s de 1928 lS"J!t 
lulu na. ciiação e no desenvolvimen. fator que deu a. vitóría. ao G.ene·ral per: ~at~~ pw~~-'? pelo R1o Gra.nd~, e 1939 em q_ue se form~u. em no.ssO Pais~ ~ do mov.mentJ da Aliança Liberal. ~u:rico G~J?ar DUtra. Em consequên- Brasil O· ~~~t~o lO Grand~. tinha pel~ a gra?de CV!Te?te_ -denominada. Alian~ 
~ot er.tão grande entre os m.a.iores~ c1a

1 
f~í MmiStro· de Estado, em c_?nse- Pátria que os herolS têm pel.~ ça ~1bera1 .. cu.Jo. lider ünpolu~o vuil~ 

'oi então :los o:;.aiores homens que 
0 

quencra, exe-.rceu as altas funçoes n. Joã · N . eloquente foi Joao Neves da Fontou. 
STã.sn te~ ·tido numa luta decisiva e que .me referl no comêço- de minha . 0 eyes. que· nesta :Wra reveren- ra, com a sua pala·vra eletriza:nt! a 
·orte como· era 'aquela que se travava. ornçã~. ne lgu_al impot.tf~:_ia toi sua ~~m~~~à.sf1°I ~~ lriogran_:~nTI a à.sserv1~:l penetrai no csração da mocidade, dos 
:ote demonsb:ou que em ser corpo atuaçao- em 19o0, por ccas1a0· da can- Ih r 'd .: . v u ~o r&s e . m,- homens, das mulheres, dos. trabalha­
~âgi.l. que na mocidaM b.a.via. s1dG dfdatura. e dé. campanha. de Getúlio c~t~s d eta.s hbrra.ts. que o BraSil tem dores de tõdas as categJjrias fazendo 
~ndena.-do pela tuberculOse 

8 
con.ser- Vargas, que;' nQvamente, dev:eu a .seu maiova 0·n:u'o :S· seus melhores e com que !'-Sta Naçáo se preparft.s.se para. 

ra.vs. da mc.•léstia juvenil. o estigiilai de coi.e&:a. e amfgo,_de banc~s a.oo:dêwcos poet:es mt d·\ Ol um crador, . Ulll o gr~de. movimento que pouco depois 
nn certa debilidade· material. se en.. um ta.rto quinhao. de e:storço e- de ab- rna.s. f ~ .· 1

P!por:.ta e um escritor, sur~m com. a aevoiJ.ução de 1g3o .. 
, a ma ener ia. hercúlea rue negação para o seu êxito. . 01

•· .PriDc~ 3 en:te,. um patriota, VIu~se entãc, sx. Presidente· que 
·eraav~n~~das as. hentes e cOntra Em m53, afastou~se d·?.finiti~ame?-t~: •wn ~~~ahst~, u~ apa.Ixona.d.o~. um c.a.- e.nqu~nto Getúlio Vargas foi. ce~tro, O. 
.l!~ as férças· lutou contra.. as. de- mas não se afastou da cenãno públi- ~a}heno v~1 dade1rame~te medieval em polanza.dor por assim· dizer dês.se mo­;~ções, contra' 

06 
_desfalecimentos, co, não se· atastou da vi<L'l P~·~lica.pa;- Pât~i: das. causas ma.LS lu.nlinosas da v!mento. J.Oão Neves da ForÍt:;ura, jun­

Contra. 
05 11 ~cuos tantos· ou ma..is do que que João. Nev:es nMceu poli.tico e. nafl Nest' m . tamente. com QsvGJ.do, Aranha e ou-

:ontra 
0 

adversãrio que ostensiv:amen... padi9- deixa.r de- m?rrer .rul: polltica. nome ~a Bumn~;;r ~r,PPrt!~ldente._;m tros, ;x.erceu o .papel indispensável. 
·e arra.sta·n. e acutilava. se foi a Acompanhou a; v1da. púbhca. do Bta.~ a .a o- a.r :uo Libe .... a.-· necessano, de a.rticu1ador,. sem 0 qual 
~lma do· M:>vintento .. ao. lado de José sil. instante a: .inStante, e passo"!-1 a. ~0! e· no. da n .. ~oria. .Parlamentar, de- a revoluçã.o· não sairia vit~tiosa. Foi 111 
BonifàclO; 1e Francisco cam:pos. de ,exeree-r sua a.tLVl~ ~a~ 1o~ta eJamgs associar-nas às. OJ~menage?S acll:o. cnordenadora do· movimento vi ... 
!\f/Jnso Pena. Jú.Dior de João Pessà.a, de brilho e àe eVIdência mexcedivas &ue v~_ser rendidas à. flgUia de Joao to:I?so. cada qual no campo das Sllil$ 
ie José AmériCa dé Almeida e das 08 editoriais- que, êle escreveu anos .a· eves U<ll. Fontoura.. . atlVIda.des Osv.ald~ Aranha·. João Ne­
~randes figuras que em Minas Gerais, fio e até: poucos meses no ''0 Globo",· ~eço a V· Ex~. Sr · Presidt~~te .. e_ aos .ves, José 3onifácio~ todos êle.s fizeram 
~a paraiba e no Rio o-rande cons- do Rio de Janeiro, dão ctemonstraçã.o ~ res coleg~ q~Ie me per~tam des~ cOln. aue z:. ccordena.cão se processasse 
tituíram mr. núcleo de resistências em .de sua ~epdo'D.31 cal')acidade mtele:c- pru::a;dadaLiMinona,. nesti! tnstan.te, o em t~r~.~ ca-pazes de levas o grau-
tOrno das cuais as aspi.ra.cões libertá- tual e d3.. multiplicidade- de suas for.-· ar I bertador. E vou e.."':plicar de movJmento. de 19-30 a-o êxib. 
nas no Brasil se cristalizaram. mas .. de espitito e d~ ação. por que.. Recorda:.no .. nos ai:nda do que ocor-

Na tri'Enma foi então dos malores- Realmente. Joã.:J Ne,•cs da. Fontou.dl O temp"rarnento apab:anado de João reu depois. 
:>radares. que' passaram nos fatos da era essa. personalidade rica a que me Neves da Fontoura fê-la... na mocida.- O eminente Senador Mem de Sã te. 
história Qnt'amentar do, Brasil e. do referi.:· diplomata, político, pa.rlamen~ de. ~m adversário acén:1mo do. meu -ve ensejo. de frism-, no seu discursa; 
Rio Grande se pode dizer que êle fo1 tax. Pref~ito dP Gacboeira do. Sul, jor- :artrdo. ele meE~o me c:ontou. mais que tod~ :no~imen~o revoluci-onário_.. 
()· tereetro, na ordem carona lógica. rutlista e escrítor. euma vez n~ intimidade de uma pa.- depois de •ntQrioso, !tca exposto a de.s­
Oepols de Gaspar Martins. no In1pé·- Escritor, também. ~\lão nos esqueça.-· leBtra .. cfrte. ate 1923 tinha que repri:mr vio.! dos- principias ou das diretrizes 
rio, e de Pedro Moacir nas primeiras mos de· mencionar· êste aspecto; po.it> seu_,_ Impulsos para não arrancar o orq~ra.a:nadas para sua. eclo.sã1>. t.sso 
décadas· cts. Repú'llica, João Neves da que êle. tão alto e nobre cnltor das te- lenço vermelho d-l pescoç-o. dos atrevJ · teria C'Corrldo com o movimento revo­
Fontoura foi a voz ar·rebatadora. do tras, era, oue foi feito membro da dos maragatas que o a.frantavam na.." lucic:.nál·io· de t3M. Entre- n.quêl~ que 
!tio Grande e ru.evantou o seu EStad.<l Academia Brasileira d" Letras. ru<~s de Cacb.oeir$.. se exUl'~el"am às d"~t:-r..,o;;·,..õe.!'!. a r:~ .. 
natal a pín :!U"O.S ainda não atingidos sr. Presidente. Srs. ·Senadores. creio A idade, o ~:>studo e a per!;onalid&ô'2 1 ra de .Jafío. Neves da Fo.,tour<~ s.sSu .. 
nos ana:..S d t histôria. política do Bra~ que, na impl'ovisação dêste di.scur~o, superaram r..ele, c<::mo superam. em tll· (nlÍU, desd1~ lago, um papel de prl .. 



374 Têrça-feira 2 I:IIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Abril de 1963 

meira pla.na. E ta.nt..p assi.pa que, dois hotne:1s públicos de nosso País. Exer-1 mos neste· m-omento &m que nuvens S. Exa. mesmo_ n&s t;uas "Memó­
ã.nos depois, quando irNtnpeU o mu· ceu as mais e.Has posições. delas não negr·as tol_ dam o ambiente democrático rias" se confessa um político. E deixa 
\Timimto constitucionalista de São se aproveitou e de ;;eu prestígio pes- brnsileiro. a.firmar que vimos em João .para nÓS, embvra tenha dcixaGo cie ser 
Paulo, João Neves da. Fontoura aban- soai não se valeu para buscar for tu- Ne\'es da Fontoma, um -defensor da político de carreira, prOpriamente di­
donoru as fileiras do- Govêrno Para se na irregular, ilícita ou indevida. liberdade x:ública, um defensor da cte. to, como o conhecemos, frase de ad. 
éolocar d"C) lado dos J)a.uHst.as, Ian- 1 Sr. Presidente, falo. nêste momen- mocracia, um defensor da. civilização yertência muito gaucha. diga\rlOs m.es­
çat'ldo à Nação um manifesto de que to, em meu nome .. Creio, porém, que brasileira. Esta a homena.gem que pe- mo, daqueies tempos caudilhescos. Diz 

. ela ainda se recorda, e publicando, de' .acôrdo com as minhas palavnas d1m<;:s seja transmitida pelo eminente êle que o grande inimigo do político 
mesmo, um livrO itttl~ulado l!:u Acuso". estilo os meuS colegas do Partido Senador Mem de Sâ aos seUs coesta-· é a ausência. O polit.ico, como o cava-

E' a um homem dê.sse porte moral, ~rabalhista Brasi!eiro. taduanos do Rio Grande do Sul. Com lo de corrida, tem que morrer na can-
dessa envergadura de idéias e de pen-· 1_ Em non;.e .. pois_. da minha agremia- êlcs tudo o Bt·asil ~ente, hoje, a gran- cha." 
S!,l.mento que.hQI'je, rendemos as·nos- çao assoc10-m~ .as ?om~~agens.pres- de perda que representa o desapareci- Sr. Presidente, em nome do P.T.B. 
sas homenagens póstumas. PodemoS tadas à memorm ae Joao Neves da mento de João Neves da Fontoura. rendemos. aqui no.S.Sa.s homenagen..<~; 
dêle ter divergido no campo pOlítico, Fontoura. Os Anai'i ~o Senado regis- Ul.fuitci bem.) silu:erus à memória do El:rnbaixador 

_em diversas ~asiões, ou em fátos o.s trarão a sua morte, com o pesar que João Neves da Foritoura. !\o&Sos votns, 
mais diferentes. Ma:s a verdade _ qu! ela eteti1hunente caus11 a todos os O sn. BEZERRA NETO: 81'. Presidente, são para q,uc 1encontre 

· nunca se pode recusar a quem a me- brasileiros que sabem aprec;a.r ·a vidtl (Para enc<,minhar a votação) ',a felicidaâe eterna na região dos ho-
·rece- é que João Neves <la Fontoura, dos homens públicos que, neste País, l (Não foi· 1'et1isto. pelo orador) - Sr. rizontes sem fim e daS estrelas lumL 
atrav&" d"" lc'na""' q arent " trab!llharam e lutaram. pelo adventto Presidente. c;.~"'io que posso fala·r taiU· nosas. 

.. ,..., 1.J'J .,v.:. u a anos ae de uma democl'acia. capa?. de ser útil .~ t 
_ a.tuaçã·o na yida pública do Brasil, e à-o Brasil e à fe:liciàade do povo bl·a- bém em nome do Partido Trabalhista Tenho di o. (Muito bem) 1 

me refiro, apenas, ao cenário federal, ·.1 . f d BrasíleirD. Queremos, neste momento, 0 SR. JOSAI,HAT MARINl:IO: 
toi semp:re coerente com as suas idéi&.s, SI elro, como Oi a emocracia sem- render nossa lio-menagem ao eminente 
rincero nos seus p!'Opósito.-. e na de- pre sonhada c d't'fendida pol' João bra.slleiro desaMrecido, o Embaixador (Pr·ra encaminhar a votação) 

NeVE3 da Fontoura (Muito bem)- ..,..~ (N- 1 · · t ' d ) s tesa dos princípios que .J orientaram. João Neves da Fontoura. ao ot reVls o pe~a ora or, - e-
Exerceu JOão Neve.s da F::'ntot<.ra O SR. WALFitEDO GURGEL: J:5.o Neves da Fontoura·, sejamos nhor Presidente, pede-me i o nobre 

todos os cargos que um homem Pú- 1 justos, ··é de .fato e de direito wn nome Senador. Aurélio Vis.nn::t, como Iíde1 
olico pode pretender neste país. Foi (Para encaminhar a votacão ~ Sem J.á imcrito nus fa.stos da História na. de bloco parlalnentar, que manifeste 

b · 1-evisão do orador) - Sr. Presidente, I'd · d d v t qu· .. t1·a Verer.<lor e ta.m ém Prefeito em sua ci.onal ,não apenas como politico, mas a so 1 ane a e aos o os a 1 Ja _ ~ 
ten-a natal. Eleito Deputado à Assem- em nome do Partido Social Demo- acima de tudo, como político. d11zidos pelos diferentes Partidos, 

Crático associo,-me às ,·usüJs homena- d' t d t d J - N d" Oléia Legislath·a do Rio Grande do Do Rio Grande do Sul, na histórja mn e a mor e e oao eves " 
5 1 t t '.d d d . i gens que se prestam nesta hora. ã Fontoura 1 
u, eve a opor um a '~ e pa!'tic- memória do grancle brasileiw, Minis- política bras~leira, têm partido :?-'l'an- · d .

1 
. t .. f . t 

par do Govêrno do Esta.do, como Vice- des movimentos. imortal• palavra., de O perfil o 1 ustre mor o Ja 01 ra-
d tro João Neves da Fontoura. ~ .,. d o d · · vel e u anç pelos ?resi ente, ao lado de Getúlio Vargas_ ordem, mensa~",,ens de luta. , ça o c m a nura s g r a 

t - p ·dA Desfilaram diante de nós pas.sao-oens o1·acto s qu n1e antece'er·am a co-m ao na res1 encia, a part-ir de 1926. Quer.:>. Sr. Presidente, destacar nes- re e u - ' 
Mais tarde, logrando a Sud eleição de S11a vida coi:no hornem público, . ta Ilcmenagem do Partido TrabRlhista meçar pelo minucioso, justo e elo-

c F d 1 · · como p· olítico, como escritor e mem- qttente di'scm·so com que lhe fêz o elo <Jara n âmarn e era . mtciou a bri- Brasileiro à mt-mória- do Embaixador -
:hante II'a]'eto'ria que t'"o 0 Bt·as,_'J bro do Acadunia Bn:sileira de Letras. _ N d 1 1 t d gio 0 nobre senador Mem de Sá. 

u~ o m p t· 1 d d -1 Joao eves a Fon aura, o a o e que . d . t' . d J -~onhece, atrave'o da qual pt·estcu a' eu ar 1( o, e mo o mm o es- t 1 . d . t Reviven o a exrs encta e oao " pec1·al solt"d 1··zá 0 h nes e mo! ... en o, veJO pre omman e F t · 1 d "·a· t1·;_,., eo mau·s 0 ,,11· 1aladoo •erv1·ços. • a 1 ·8e c m essas ame- d 
1 

Neves da _ on aura., acompan 1an o· = ~ .,., ~"' nagen' f· M. · t J- vin n. d) Rio Grande do Su, não n · 'bl' O emm· ente Senador Mem de Sa· "'• porque Ol o lDlS ro ano . d 1 d lhe a trajetória na VIda pu tca, por 
Neves ,·a Fonto a 111-1 d fu d d patavra e uta mas, acima de tu o. ·t t - d' 1 ·d d'J m analisou bem a vida de Jc_ 0- 0 Neves ..... , ur. 1 os n a o- certo 1nm os erao 1ve ?;1 o e e e 

- t·es do Pai'!I'd s · -1 D · t· a mcnszt;em de pr.z. Ditam-na dois · · d ·t· d · ~ teve e,nsejo de dizer que, sobJ·ettldo, o OCl•-" en1ocra 1co e . . tó . passos. crucmts .e sua ag1 a a. carrel-
a êle sempr-e dedicou sua atencão sua homens emmentes da HlS na rio- rt· M ·t od - mesmo 

foi êle um grande político. i __ ntelio:e'ncla e seu espíri·t·o po'l1·t,·co. grandense. um dêle.S'das altas iminên- rd.l.l- · po IlCa.t d'u~ os p es1u."a0 gJ'tada 
Não posso divergir de s. Ex~ ao qua- - lVlsn con ra lÇoes na a Todos nós 1·ecordarmos na JI'"'~"'' cias da História Brasileira. p' los contec1'mento a~si lificar, assim, e.s.'la eminente fig:ura ""='<-< passagem e a s ~ -

- m_' ocidade, das lut·.Js que se est·endt'a1n Eu me refiro ao Presidente João 1' · d 'd do a'• sobi'ettJdo a que hoJ'e demparece. conheci· 0 Em- - na ave1g a VI a p ._.,, · 
Por todo- '"' J'ecantos do Bt·asi·l qu 1 Goulart e ao Governador lido Me. t' d 1~28 J sto · aii'entar eu baixa-dor Joã::. Neves da Fontoura .sob "' "'' • a l- paor li' e " . n e s · , -

um aspecto que a poucos talvez, te- do pregáw1.mos os postulados da Ali- neglletti. tretanto, senhor Presidente e senha-
h d . 1 1 ança Liberal. João Neves da Fcntou- ]'fest.~\ Capital, Brasília, cheia de luz re.'> senadores, que ainda· em SUf.S 8 a 

51 · 0 pc.sslVe fazé-~o, ou seja; co- ra era a grande voz que ecoava Ge e de esperanças, dé.sses dojs homens contra.àiçõe.s ou ·nos seus pós~íveis 
mo jurista e C<Jlllo advogado. . 'Norte a sul do Brasil, conclumando os ouvimos a mensagem de Paz. Na men- erros João Neves/ da Fontoura reve-

Pertencendo, com::. êle aos. quadro homens para a renoYução dos pro- sagem dO Sr. PresiCente da Rei=úblic.'l lou 8, projeção de sUa per-Sonalidade 
de advogados do Banco do Brasil, cesses políticos para o respeito à von- ao Congre.sso Nací,Jnal, S.· Exa. con- intensa e fulgurante. Se não há por 
exerci dura.nte algum tempo as fun- tade do povo. clamou o povo brasileiro, -ante a f::o:la- que esconder, no moment~ ~m q~e 
ções de Assistente da Consultoria Ju- Além dessa faceta politica de sua dn. e reconhecida gravidade da situa- êle dc.saparece, os seus po.ss1Ve1s eqm­
ridica por êle dirigida. e, nesse perío- vida, o ilustre homem desaparecido ção nacional, para a luta comum, ob- vocos, não há trmbém por que ~~n­
do, Sr. Presidente, João· Neves surgiu foi um dos grar;dt"< escl'itorrs brasi- jctivando a· reconstrução. a recupera. surá-los. Inconveniente set;ia de1x~r 
aos meu~ olhos não apena.s c::mo um Ioeiros, um dos jornalistas mais ad- çâo, diria melhor, a verdadeira cons- de assinalar, e inconveniente sena, 
grande POlítico, mas como uma notá- mirados em nossa Pátria. o seu de- t!·ução da nossa Pãtria. Senhor Presidente, porque na vida tte 
Vel revelação de advogado. .saparecimento constitui pois perC:D Do Governador lido Meneghettí, ou- todo grande homem público há con-

Desde então, tôdm; as vjzes que a irt·ep.trável. não só pa(a R vida poli- vimos a mensagem de entendimento, tradições que merecem ser sempre 
sua figura me vinha ao espírito, não tiCt:t brasileira, mas também para as acima de tudo a mensagem belissima rnalisadas, porque muitas vezes sã<~ 
sabj 8 di~tinguir 0 grande político, rio letras pátrias. Boje, com sua voz si- de confiança na capacidade do povo elas que traduzem o vigor de sua 
gr.:mdc advogado ou do grande juri!i'- lenciosa.. cem sua peJJ" pa<·al!'sada. b '1 . d S E f' alttaçâo. 
t-a. Es.r;as três qualidade<; se confun- "' ra.st etro, quan o . xn. a trma: AURELIO VI""'A l . seu corpo baixa a'- terr:t. ,"','bt·e SI<a "um povo q1Ie co"<lrui'u esta ci'dade • O SR "'-'"'' i\1 u:-diam de tal modo q·u-2. para nli.n1. ne- ·~-· ~.... c to bem.· ~ 1 :camp!i!. poder-se-ia escrever êste epi- cap~z de remover montanhas em bus-
nhuma .'>uperava a outra. táUo; Serviu aQ Brasil,' à Democra- ca de um destino melhor." O Sr. Josaphat Marin1to - Era 

Midnistro .das REelbaçÇtesd Extericr€-s cia e defendeu a Llberctarle! ~Muito Nesta hora ctue considero de pf>.'Z, ainda estuQante qÚando João Neve~ 
por uas vezes, m a1xo or do Era- b 1 da Fontou::a alcr-nçava altitude sin-.1 • 1 d t em · mas que outros consideram de luta -
Sl em Porc.uga uran e a Guerra. - 1 sei que finalmehte a paz sobrepairarã gular na paisagem da· vida pública 
ocasião em que prestou ·assinalados O SR. PRESIDENTE: hl~s1·leira. no cu:r.so secundârio ao 

. - à.s convicções, para a luta sem mensa- "' d serv1ço:;; ao nosso Pais, - João Neves 1 Tem a palavi·a' academ' ,_·co, 'nttde vê-lo oi·aUor a. 
d F, t d d' 1 o nobre Senador gens positiva.<> e objetivas'- nesta hO· ll"' a on oura. gran e tp ama ta, desa.- v· 1 · ir tPaliSU!. Aliança. Liheral, con!';trulor da Revo-

d t vl d d , 1c armo Fre e. S Exa ra também registramos um fato su. pa!'ece agOl'a en re os vos an o - tá · · luca-o de 'l{) mas, por igual, o com-t · 1 d. d nao es presente. premo- à recorriJJilidade, a fatalida- • ... 
a cc..o~ um exemp o que. no.-;.; ms e , Tem a. palavra o nobre Senadot· de da morte. ,;-mtente que, divergindo de C!_)lllP«.-
ho.ie, ó.eve ser destacado: morre po- Adolpho Franco. nheiros, prega,,..a a ·reconst.itucwnall• 
brf' Sr. Presidente. O Sr. Embaixador João Neves da zaeão do PaJs, ainda mesmo correnqa 

V. · '1 d · t ~ 1 Fontoura era homem ilustre e culto v· IV! a e e os seus venctmen os 11e • os" riscag da revoluçã~ .de · 32.. 1-o, 
.Ccnsultol' Jurídico ·do Bnnco do Brn- O SR. ADOLPHO FRANCO: sob todos os tituL-::-s, e o Senado ouviu depois lider das oposu;oes coligadas, 
~il e, embora não dispenE•J.f'õse as reu- desfilar -nesta sessão tóda a ·imensa no úlÚmo periodo legislativo que an-
niões da alta sociedade, nãt; possuía : (Para encaminhar a Votação) gama de méritos do pranteado esta- tecedeu a 1937 , 
guarda-roupa luxuoso e avariadc, co- 1 (Não fOi revisto pelo o-rador) - Sr. dista. Por ma-is que dêle tenhamos di- Guardam as .crônicas par1ament_aw 
mo o dessas figuras que dispõem, P.m F-w.·Midente, Srs. Senadores, a União vergido. após a Revolucão de 30. reco- res dàquela é'poca, alguns dos dts­
reg:ra, ~e grandes recursos pecuniá- Democrática Nacional traz sua soli- nhecemos, antes de tudo e de tais di- cursos mais corajosos CQ.'TI QUe a re­
rios. _ 1dariedade à homenagem que esta Casa vergências, um fato inevitável na his. sistência democrática lutava pelo 

Aquê.les que privavam mais de pet'- 'dpresta a-o eminente brasileiro. lto,ie tória das revoluções. As revoluçõe~ aperfeiçoamento . das instituiçõ:s re­
.o com João Neves sabem que êle , es:ldJarecido, o Embaixador João Ne- sempre deixam de lado, sempre têm publicanas. 0 Ltder da opostçao q~e 
não era dado a negócios. Vivia. em • ves da Fo-ntoura. - no seu marginalism·:>, ora por fatõres era também, s~bidamente, um espt­
fàncão das ~uas P..tividades espirituais , Paladüw da .1\Jjança Liberal, Coman_ aceititveJs, ora por contingências t.ôdas ritO de apaziguamento, tornava-se. 
na defesa dos seus princípios, sociais 'dante civil da Revolucão de 1930 - est::eciais, os Seus líderes. Assim tem num ímpeto. 0 guerrliheiro· que ~am­
e econômicos, inteil'R.menk afastado, ,epU-t.Hio tão marca·nte "e tão profu'nd0 sido em tôdas as revoluções a que o batia 

0 
Govêrno. defendendo as 1muw 

erredio. dêsse aspecto ruateria1ista , na vida pública brasileira. - defensor mundo assistiu; Eles ficam de lado, nidades de parlamentares presos e lu­
que. ho.Je, infelizmente, contmba as i da restauração dos principias consti- enquanto as revoluções marcham! tando como advog::-do para que lhes 
mais belas forma:>ões íntelectuaís e tucionais da Revolução de 1932, João Mas, Sr _ PJ:esidente, nesta llora de fôsse restituída a liberdade pe1·d.ida. 
morais do nosso 'País. Neves da Fontoura f.cn inegàvelmente, paz, nesta hora de respe1to nesta hora Vimo-lo, tempos depois, em momen-

Numa ép~a .em que tanto se acusarn 1lll} campe~o da liberdade e um guar- de homenagem, nós sopesamos qu:us- tos diferentes, ora como em baixado!, 
Os homens puhhcos d~C corrupcão, qu~- 1 diao dos dtreltos do homem e da nos-~ quer divergências porque temo.s que ·ora corno Ministro, ora C:)!UO jorna­
ro deixa-r, n~t.a -náHria hrmenagem r. sa ~P.nte. ser jmtJs e fazemos questão de sP.r lista. e, em qualquer dE~sas funçõe~ 
João Neves P•1 'F>o11toura, êste regü.;- Mmistro de Estado, Embaixador. Jnstc.s. Temes a satisfação de ser jus- havir uma- constante em João Neves 
tro, que é t::::ntl'im um titulo a cir- parlamentar, jurista. advogado e es· tos.· não de.scnnhecendo os grandes mé da Foiltoura - .0 fulgor da· inteligên­
(mndar a .sua obrll. a engTandecer a critor, não sei o que ma1s salientar na ritos do Embaixador João Neves da cia que não se conspurcou 'jama.i.s no 
sua vié.R. virla one se aPresP.nta em sua vida pública. Nós, componentes d::. Fontoura. na Histórii.l Pnlít.ir.n rl{'>. Rr~- j amor ao rtinheiro. Brllhou em tôdas 
uond!ç~-es de servir de eJtemnln QJ'\.o;:.: União Democrática Na.ci:nal. nn~ff'ri- s.il_ '>:.:;sas funções, projetando-~c. não com 

~ 
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n lm falsa das culturos instantâneas, 
mas com o fulgor que tei!ete pensa­
mento longamente amadurecido nos 
estudos e caldeado ao contato da ex­
peri·~ncia. largamente marcacte. pela 
luta, pelo sofrlmento .e até pelo exi ... 
Ho. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discru;são. (Pausa) • 

~ Sua Exc:elência 0~: eXf;!J ~t.\i' con alti­
vez, inteligência e patriotismo. 

No instmte ern que éle desaparece, 
curva-se nobremente a Nação a que 
éle 5erviu em tantos postos; e, com 
a N 1eão, curva-se diante dêle o se~ 
n.a-d1> · da República, para assinalar 
que, em sua trajetória, êle foi, sobre .. 
tudo como homem públicQ, uma gran­
de .ntelignêcia que guardou, com a 
riqw~za de seu eSPí·ríto, a nobre po­
brez.l dos bens materiais (Mui-to bem) 

O SR. PRESIDE!\'Til: 

'rum:nada n. fase de encamirrha-1 
men o, Passa-se à votaçüo do reque­
rimento. 1

1 

o.- senhores Senadorea que o apro- I 
vam que.ram permanecer sentados. · 
(Paz. ~aJ 

At rovado. 

A M..:sa assm:H'-se' as non:enagen!:> 
e fará curaprir a dt:liberação da casa, 
apre;;entando condolências à família 
du :alecic:a· Embaixador João Neves 
di'i. Fontoura, ao Rio Grande do sul, 
ao Partido Social Democrático -
partdo Politico a que pertt:ncia Sua 
Excelência - e à Academia Brasilei~ 
ra. de Letyas, em cujos quadtos íigu­
rava e de onde s~-irão hoje seus fu­
nera s. 

Comparpcem mais o.s Senhores se­
nadcrc.s: 

Eduardo Assmar. _ Vivaldo Lima 
- 11.rthur Virgilio. - Zacha.rias de 
Assumpçào. - Cattete Pinheiro. -
Lobão da Silveira. - Sebrstião At· 
cher - Sigefredo Pacheco. - Me­
nezt.J Pimentel. - Carlos Jereissati 
- Lh:-Huit Rosado. - Dinarte Ma­
rlz. - Sih'estre Péricles. - vas"on­
celos Torres. - Lino de Mattos. -
José Feliciano .. (10). 

O SR. PRESIDENTE: 

?a.;s::t.-.se à Ordem do Dia. 

E!)1 ão presentes trinta e quatro ~e­
nhor ?.s Scnr dores. Há número para 
vota( á o. 

Disc~lt:scio, -em turno único, do 
Jlrojclo de Resolução número 
!i-63, de autoria da Comissão Di· 
relora, que concede aposentado­
ria a Antônio Menezes do Nasci­
r·tento no cargo de Chefe do Ser­
t iço tle Transportes, PL-6, do 
()Uadro da Secretaria do Senado 
l'óieral (incluído em Ordem do 
Dia nus têrmos do artigo 102, pa- . 
râgrajo 3'-', do Regimento Inter- : 
1 o) • 

O SR. ·rRESIDI~:"-iTE: 

Nenhum Sr. Senador querenao ra­
zer uso da pak1. vra, declaro encerrada 
a discussão. -

Em votação. Os Srs. SE!"nadores que 
o aprovam qUeiram oermanecer sen­
tado.:;. (Pausa) . 

Está aprovado. 

O projeto de resolucão irá à Co­
missão Diretora para redação final. 

Discussão, em turno único do 
Projeto de Resofuçéio n9 11, de 
19433, de autoria da Comissão Di­
retora, que concede aposentadoria 
a Godotredo Correia de Toledo, do 
Ç)uadfo da Secretaria do Senado 
l:"ecfera~ (incluído nn Ordem do 
!Jia nos têrmos do art. 102, § 3° do 
Regimento Interno). 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão. (Pausa). 
Nenhum Sr. Senador querenao ra­

zer llso da. palavra, declaro encerrada 
a discussão. 

Em votação. Os Srs. Senadores que 
o aprovam queiram pe::rnanecer sen-
tados. {Pausa\. V 

Está aprovado. . .. , . . . . . • • •.••• 

O projeto de resolução irá à Co­
.missâo Diretora p~ra ~·edaçfró final. 

Está esgotada « :matéria constante 
da Ordem do D1a. 

H<i oradores irucritos. 

Tem·9- pa1avra o nobre Senador Gil­
berto Marinho. (Pausa) , 

Não está presente. 

Tem a palavra o nobre Senador AU~ 
lio Fontane. 

O SENHOU SENADOR AT!LIO FON­
TANA PRONUNCIA DISCURSO 
QUE, ElNTREGUE A REVIS!,O DÓ 
ORADOR, SERA PUBLICADO 
POSTERIORMENTE. 

O SR. \'ICTORINO FREIRE: 

Senho_r Presidente, peço a :palavra 
ecmo L:det da Maioria. 

1 

0 SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nopre .Senador 
Victorillo Freire, ·na quahdade de Li­
der da liaioria. 

O Sll. VICTORINO "FH.ElRI~: 

<Como Líder da Maioria) --senhor 
Presidente, encontrava-me ausente do 
plenário quando o Senado demonstra .. 

. _ va, stravé3 Ua palavra de vários dos 
Em dL.o;;ccssao. (Pausa). seus membros, seu pesar pelo faleci .. 
Nenhum Sr. Sen'àdor quel'endo fa- .mrnto do Embaixador João Neves da 

lier uso da palavra, declaro encerrada Fontoura. 
!\ disc.:ussão. j T1'açar. o . perfil biográfico do emi-

Em vatw;ão. Os Srs. Ser.oadores que I ne~te rl,<_l-gran.~er.ls~ do suJ, ante~ 
!l.pronlm o Projeto queiram permat1e- I de apare~tdo,. _dt .. et a::. ger~çoe.s atu~lS 
' , · t: o que fot a vrda elo Embatxador Joao 
cer s~ntados. IPa!lsa) • Neves da Fontoura," senhor Presiden .. 

Está aprovaclo. te, seria escrever a pópria História do 
Brasil dos último:> trinta anos, Mi .. 

O Projeto irá à Comi.~são Diretora nistro de Estado por duas vêzes; 
~ara redação final. Deputado Federal, foi o grande tri-

Dlswssão, em turno único, do buno da Aliança ·Liberal, o grande 
Frojetú de Resolução no lO,•de .. animado_r da Re.volução de 30 .. que deu 
1)53. de autoria da Comissão Di- ao ~ra.sll o r_egJtne_do voto _ll~!e e o 
r.'tora, que concede aposentadoria 

1 
da hv.re ruamfest.açao de. opm1ao. 

a. Nelson Gonçalves Ribeiro no I Jurista consagrado, internaciona~ 
c2rgo lie Chefe do Servico de~lista, homem de letrrs e de .o;ociedade, 
7 -ransporfes do Quadro da Secre- polemista e home.;n de energia e ai ... 
t1uia do Senado federal (inciuido tivez incomparáveis, poucos brasilei­
na Ordem do Dia nos tl!rmo.c: rio ros levam para o túmulo igual ba­
.ArL 102, ~ ·3'1, do Regimento In- gagem do serviçOs prestados ao Bra-, 
lt"rno.l . sJ. Todos os postos da vidr: pública , 

Quero, senhol' Pre.!>idente, err. nome 
da Maioria desta Casa, com estas 
. .s'i.ngelas palavn s, demonstTa:r nosso 
pesar ao Rio Grande do Sul e à Na­
ção, po;.-. se o R.io Grande perde um 
grande filho, a Nação br.8:iile1ro perde 
um dos .seus grandes. servidores. 

Era o que tinha a dizer, (Muito 
bem) 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre :srnaaot 
Lopes da Costa. 

O SR. J,OPJ'S DA ·coSTA: 

Senhol'
1 

Presidente-, desisto da pa­
lavra. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senador 
Silvestre Péricles. 

O SR. SIISESTitE PÉRICLES: 

(Não foi rev;.sto pelo orador) 
Senhor Presidente, nobres senadores, 
recebi, hú POliCO.S dia.s, documento que 
tem oportunidade na fase atual do 
Brasil. 

o Governo da ReJ>úb1ica rea.lisHca­
mente tem estudado e providenciado 
a melho1·ia das condições de remune­
ração tanto dos .servidores civis como 
dü.'!; milit.ares. 

Em minhrs mãos e.stá o documen­
to. Vou vê-lo porque dêle resultarão 
esclarecimentos para os parlamenta­
res, tanto da Câmara como do Sena­
do, que debaterão tt matéria a fim de 1 
que st fa~a justiça com equidade e 
retidão. E a$im que penso. 

Já de há tnuito um grande espil'ito 
declarou que as Cl.rtsses Armadas ao 
se ct:minuírern, já ct~~ há muito a Na­
ção está diminuída. 

Vejo êste documer:tto como uma ex­
posição que .servir-à. de elemento es­
clal·ecedot· tanto para o Senado como 
para a Cârrhtra dos Deputados. 

Para que conste dos Anais, Senhor 
Presidente, passo à .sur. leitura. 

"Esperamos C•Jntar como o teu 
apoio e tua ação para uma cam­
panha de esclarecime-nto que 
ora empreendemos, com o obJe­
ttvo de restabel.ecer a dignidade 
de nossos postos. Lutamos por 
uma justa reJação aue ctevr; eXis· 
tir entre os 1wssos níveis sa ... 
lariai.<; e dns demaís servidores da 
União e d.e ou\to.s óxgãos Esta­
tais. 

Não se trata de -pleitear um 
aumento percf'!Jlttull sôbre o.s 
padrões atuai!.• de vencimentos. 
Estamos. antes de mais nada, 
defendendo o prestígio de hie. 
rarquia militar. profundamente 
abalada nos último.s anos por 
uma in verídica, paridade que, 
conh àriarr.ente ao pretenso ti­
tulo. tem servido OOmente para 
avnt2.r ~ abastardar os altos 
postos de nossas organizações 
militares. nivelando-os a fun­
ções ou a cargo.:~ iniciais de car_ 
reira!; da& organiz:;tções civis. 

seria fastidioso enumerarmos 
todos os exemplos o.l)de a sub­
versão completa de hierarquia 
foi consumada pela tão apre .. 

· goad~ paridade, com graves pre­
juízo1; para os militares, e mor .. 
mente tJara os de posto~ supe­
r101·es. t>eve-se reconhecer, en­
tretanto, que tais al.-bmalias têm 
afetado tambén1 a certas clas.ses 
e carreiras civi.5. Nestas, nem 
sempc·e a escala oo.larJal segue 
a. sistemática tradicional do mé­
rito intelectual a~sociado ao t~rtn­
cíolo d::~ nntil:dii<lade. e .até mes-' 

.tU'l ao princípio constitucional de 
"Salário igual para igual tn~· 
ba1ho". Por motivOfl óbvios. 11-
mitaremos· nosso nsstmto é.qu!lo 
que interes.s:a aos OficiaJ..s das 
F'ôrQas Armadas. 

Para sermo..-= rnais objetivos <li· 
semos: só se pode admitir conto 
justa qualquer tabela de ':encl· 
mentos, baseada em pa.mfade, 
considerando-se o põsto de CorD. 
:nel equivalente, em vencimen~o 
básicor ao do símbo'o "4-C". () 
4" degrau descendente da t'.iers.r­
quia funcional ào Poder Ex~~ 

cutivo. Isto porque, sendo coro .. 
nel o 49 Pôsto da hlen.rauia. 
milifàr, é uma da.s mais alta_, 
autoridades, com permanen!·e 
função de chefia e ct~mando, res 
Fôrças Armada.s,. e só a~iu~l(]o 
depois de 30 anos de t•ervico. 

1!: preciso que se saiba niuda 
que o nível "5-C'• (pela Lei. da 
Paridade, Decreto n9 3.826-60, 
cOl'respondente a General-de­
Brigada) é o tntcio da co.rrel""a 
de Te.soureiros, ConfrTe~•e<l, ,IJ,«.­

sessõres Juridicos, etc. os ~·1-n· 
bolos 1'5-C", 6-C" e 1'7-C". ck"'~ 
tinados a modestas chefias nn. 
Ministérios ·e .Autarqui-as. ::::Lo 
euperiores aos de Coronel, QUE~ 
eorresponde, pela referida LE!I, 
ao llimbolo "9-C", ou nive1 1 S 

Tem-se que considerar alnd'l. 
que, em multas situaçõeo;, O!! 
cargos em Ciomis.sâ-o. corrf'.'i­
pondentes aos símbolos J ... c. 2~C, 
etc., adquirem o ca,·ó.ter de efE'­
tividade e permanência. nelP~: 
incidindo as vantagens percen. 
tuai.s. 

Ma.s o maior argumento para 
que seja i·eformulada e. Lei -te 
Paridade, é o fato de ser o in­
gre.sso de qua.IQU('r servidor uni­
Tersitãrio no nível 17 com ou 
sem concurso, r.omo tem oc011't~ 
do muitas vêze.s. E não pasmem. 
meus amigo!.'! lt ésse nível quase 
o fim de nos!;a carreira, corres~ 
pondente ao pôsto de 'l'en~nte~ 
Coronel. 'E, até hoje, ne-nhum 
ddadão brasileira foi. nomf:ado 
Tenente-CoTonel. , . pois. 25 e.r:.o!'l 
de serviço, alél!l de um curso 
superit~r são os requisit~ indis­
pensáveis pru.·a que um n,ilitnr. 
d.e qualquer· ramo das Fôrc;as 
Armadas. o atinja. 
ma<las, o atinja. 

Portanto, paridade 00 pode 
assim ser chamada, ae o infeto 
da ca.rreira militar para. os or:­
cíats corresponder ao ttívet 17, 
isto é, o pOsto de ~ Tenente é 
que deve ser o nível 17, e não o 
de Tenente-coronel, conforme 
!oi e~~abelecido para um t)equeno 
grupo de func:ionáríos civis sem 
a. meno1· inge1·ência de Qna.1quer 
uma de nossas autoridades ml .. 
l!tares. 

Dai o apêlo que os Oficiais 
organizadores desta campanha, 
dirigem aos colegas das 3 Armas, 
a fim de colaborarem. dentro 
da, normas disciplinates para 
que cs nossos chefes militares 
:ta.çam sentir aos Legisladores e 
ao Presidente da República. a 
premente necessi<'lade de se con. 
sertar esta caótica situação que 
tantos males vem eal15n.nõ.o à• 
~ossas Institui~ões Mi'itnres, 
'POis a grande fruste.ção e c 
d~stimulo proplciarão o de:;.'­
contentamento e desisterêsse por 
parte daquê1es que têm sôbre O!!. 
seUs ombros grande~· 1'('$00nsab!­
lida-des na defesa das Instltul­
~es e da Ordem social d.a 
Nacâo. 

N-os anexos t e li apresenta_ 
m06 uma tabela de paridade 
atual. e outra reformU:ada 
dentro dos princípios por nós 
defendidot1 neste documento. 



3/6 Têrça-feira 2 1 OIAR!O DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11} Abril de f963 

'Nl!ELA DA :PARIDADE 

I 
(AN~O D 

Decreto· nt~ 3. 826-, de 26· de novembro de 19-60, atualizado pela tei n'! 
' 4. <169 de 11 de junho de 1962 ((fltimo aumento) · 

1' Cb~ontarno nossa. TABELA e os vencimentos de servidores 
: eívis e- Militares, procurando analisar, de uma maneii'â,~-
~- muito geral, as funções que exerc~m -

I 
S:lME\OLO OU NíVEJ:S I. 

.-----~- --+------- ------·-1 FUNÇÕES QUE. EXli:>tCJ;'M 

l. o 

!I C·. 

} Mil\tar Vencinieuto! 
\. 
I 

li 

! I 
I Cr$. I 
1 i Cr'il';(L: A:lta. direção dos grandes DepartamenCC\1 

FA-f General Ex.ércit_o[ 88.200;6t l NaclOllai.s .. 
1 ! ·MILITAR: Alta direção dos- grandes Depru:taJnen .. 
I i tos e Corpos de Exército. 
I I 
I I 

~~~~------~~--------f---~--~---~-----~----, , I 1- í 

1.
. I 1 i . J. &1.200,00 r CIVIL: Diretor-Geral de nepa,rtamentos-- Reitor· 

' l I' 
- 1'. r 1 -:- Procurador, etc, 

1 r 
......._ ___ .;_ r ' I ... , .... o. 

! F As- 'a2·~1· Ge. n •• •.'.•.1 ..• d.• •• D. ·i·v·i ··t / 

J ·O 

1.0 

G. C 

- 77.200,00 · Mn,IT:m: Direto.r~GeraJ dos ElepartamenOO:s- ""'!" 
t Coma.ndO> de DiVisão e Região. < -. I I I . 

~~--~------~~~~---------------~ T I 
'· 75 600 o 11 CIVIL: lliretor de Serviço <ârUbíto NaciOnal) -

' 

I 
l 

I 
' i 
I 
I' 

1.' 

! 
, ' 

l 
, I' l?A ·ª Gener~al de Briga- · 

·. da ................. j 

I . . I . I -
' 

I' 
I ,, 

I 

I I 

r . I 
F 

i 
f 

' -r 
I 

I' 

I· 
/ 

r 
I 

I 
I. 
' 

I 
j 

I 

• ;O 

70.00Jl',OO . 

_66.soo,oo 

65.800,00 

61.600,00 

1'1.400,00 

' 

j ; Diretor de Di visão - Tesoureiro - Diretor- de 
1 Recebedoria. 

I 
I 

/ 

I 

1

/ CIVIL: Diretor de Serviço - Tesoureiro ·- Di"!' 
retor ·de Repartição, etc. 

I 
I 

I • 
{ 
I MILITA·R: Diretor-ueiaL a-e Serv:iços 
f do de Divisão ou Brigacfa.. 

{ 
I 

l 

\I CIVIL: D~legado Federal - Diretor RegiOnal~ de I Estabelecimentos - Ajudante' d~-Tesoureiro, ete:~. 
I; 

I 
I 

I 
J, 

I 
I 
I. 

c:rvn..; Diretor Regional de Serviço - Oiretor· de­
Repartição nos E-stados -" Professor de Uni.;. 
versicftlde· - Ctttedrático do Pedro .q. etc. 

1 C!VIL! Diretor. de Hospitat;~'dê Divisão, de Ser• 
1. ~iço· ele alguilS' Departamentos, etco ~ 
I " 

f. 
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SíMBOLO OU NíVEIS 

------o--- ------
Civil Militm· 

I 

' I 
! 

"'c I 

J 
Vencimentos 

Cr$ 

53.200,/iO 

:a:: c.._~,--,.-.:.;--=--·---==~~-.,..~'~""~-! I 

.FUNÇõES Qll_E EXERCF2Jl 

C!VIL: Delegf\do d_e Polfcia - Dificilmente há 
função üe õweção ou chefia abaixo do simbolo 
s c_ 

________ L ______ , ____ _ 
MU.ITAR: Na.s Fôrças Anna--das a maioria das 

funções. que compete aos :;imbo1os 40, 50 6C, 
70 e 8C; são exercidas po;.· Oficiais Superiores 
(Coro~iel, Ten-Cel e Major, exCeto a de 'l'esouo. 
reiro e auxiliar que é de 1° Ten, Ca.p. ~Major. 

·--------- -------

9 c ou 
'Nín.ü 18 

N've! lfJ 

• Nivel 1$ 

Nivel 11 

Nivcl ~3 

---- --~ 

N'vel 12 

'-

Ntvel 11 

I .r-
' 
I 
I _,_ 

I 
I 

I 
I 
I 
! 

.. FA-4 
OOr.Jnel 

Tenente.Coronel 

111ajor 

c.\pitão 

19 Tenente 

2'? Tenente 

\ -I 

\
1
. ClVJL: Médico, eng€'nheiro, dentJwta,. contabili .. 

dade ·~ todo o pes.$oal de niveJ universitãrio d.t1 
carreiJ'il. .sem encargos de cltefia, pois ne~ta ~i· 
tu:1.çfíü s.fio enquadrados no.s cargos ern Co­
missfw. 

I 

l 
) 
~~ 

' 

í 

~ 
I 
! 
! 

I 
I 

I 

50.400,00 

46.200,00 

42.000,00 

38.500,00 

3õ.OOü,W 

• 3~. 2_00,00 

I 

MIL1TAR· E' o 4Q pô.sto (h~~,cendente da h\ern~ 
quia mHit-ar e permanf'ntPmente em Iun9ão dP 
Cmna.ndo ou. Chefia.. · 

CIVIL: Inicio de ('fll'l'r-lra dc.c; universitários, 
1vflLIT AR: Quase a~ me.'m\a~. funções de Cel. 

porém. em Comnnrlcs de t-~cn<1s ou repartiçôt'S 
· menores. -

ClVlL-: Oficlni~· de ndministmc~lo burocratas, es .. 
criv§,? de puHcia, bibliot~c~\l·io, etc. (não tf,;.n 
cm~o .:-.uperior) 

MILITAR: Oficiai.5 superior-es, a~e.sso:-arnento rios 
gnmàt':::- comn.ndos. 

--~-------- -----

CIVt:L: Euro~rata. funcõ-es variável~. 
MILITAR: Comando de Sub-Unidade - !m'ru .. 

t-Jr. 

CTVU: Burocrata (f•m<;ÕE'S vari.iveL.c;. 
MIL1'I'AR: Coman ante d~ Pelotão - Inst,,,. 

tor 

---------------------
\ 
l CIVIL: Burocrata. ffunçõe~ v::uhíveis). 

I
• MILITAR: Inicio da carrt>i:·a cte Qfi1!\ul, 

m.u.s.o superior. 

-----;----

29.400,00 

16.61JO,OO 

ClVIJ .. : Artifices - El.etricU,tas - Openel·,dDres, 
etc 

MILITAH: ................ , ........ , , , .. , ,. ·• 

CIVIL: I~tRladores - Carpinte;ros, ~v.:. 
MILJTAH: ,, ,., ...... ,,,. ..... , ____ -- ...... 
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Civil 

Nível 10 

'· Nível 8 

N've1 7 
Nível 8 

Nível 5 

Nível -' 

!líMOOLO OU NíVEIS 

Militar 

r-

) 
I 

I 

vencimentos 

c':$ 
25.200.00 

~'UNÇõES QUE EXERCEM 

----'---------

CIVIL: Pedreiros - Mecânicos de máquinas, pos• 
talistas, bibliotecário; auxiliar de- enfertnagem, 
e:-c. 

i ., ___ , ______ ---.:. ____________ ...:., 
,· 

\ 
' 

! 
! 

i 

I 
r ,· 
i 
i 

í 
( 

i , 
I 
i 
I 
I 

I. 

r ,. 
r' 
r' ,. 

AspJrante ............. , 
~ub-Tenente .......... 

I 

I' St\l'gento 
I .. " ........ ) 

I 
I 
I 

' I 
I 
I 

2'?. ~argento 
I 

........... f 

I 
I 

. J? S~rgento •••• : •••.•. { . , 

23.800,00 

:&:.! . 'H.Ili,OJU 

21. 700.C~ 

21.()()0,00 
19.600.00 

18.900,00 

18.200.% 

. 16.800,00 

OIVlL: Topógrafo _ Laboratarista - Guarda 
Zelador _: Guindasteiro - Serralllejro - SoJ .. 
dado:· e outras funções de especialista e arti· 

l · fices. 
i 

• 
CIVIL: Auxiliar de Tesouraria Secretaria 

Arrecadações - A lmnxarifado, etc. 
MILIT.'\R: Aspirante -- Pré-início de carr~ira de 

l
j oficiaL Sub-Tenente: Fim de carreira de pra .. 

ças (ele- 20 a 30 ~nos de serviço). 
I 
I 

,. 

f 

MILITAR: Sargenteante, auxiliar de insttutor, ' 
bu!·ocrata., eBpe.ci.alista, etc. 

CIVIL: Datilógrafo (início de carreira) Q:arção. 
motm:i:::ta, fogui.sta, marinheiro, etc .• 

MILITAR: Auxiliar de In.strutm· Datilógrato, tU'• 
CJ.UivLsta, especialista, etc. · 

CIVIL: Copeiro. cozinheiro, ajudante de :pint,or. 
costmeiro, telefonista, etc. 

CIVIL: Bombeiro, serwmte, etc. 

IJ MILrrAR: Dattlágrafo, auxíilar de Insttutor, 
ru.aoo.ôo monitor, etc. •. 

~ . \ ~ . 
----.-----·---·-'-

( 

O Sr · E:m·ico Rez-ende" ._ ?enn·.te v:l ~ 'militar cto pa1s, ma~.s cl~ 40'):,. • palrtVIas, que são smcel'as e p::'ltl!oU- m_Pntos m!lltaH:s âs vêzes são mals 
O nonr·e o:·actor um n.pm·tr'! )Esta àfirmatin1 foi t'epetJda, retteraJ2as tenham t•epercussáo Tro1JX<> e,te eLCientes que os argumentos civls, 

C SR. ·SILVESTRE PER.ICI,ES -]da e colocada em têrmog je d~sat"iu docUmento ex:àtamente para que "eJ.a: O SR. SILVESTRE PÉRICLJE.S _ 
Com ;-urto t:tral':er. . 1 av pa.triottsmn dos srs. rep~e.:.=enb1n examinado, para que seja dei.:.atiau Multo grato, mas todos somos iguais. 

O Sr .. Eunco Rezen~e ~ Realmen- 1 CfF.:: do povo. De modo que,_ e:1 da Não nos p0demo.s gumr por ~tm ~·ó O militar nada mais ~ do que um 
te . nor:ne Senador Silvestre Pér . .; es; União Democrátlca Na...::1ona!, e.stou homem. Conduzimo-nos por p:·incl- reflexp do mundo civil, porque é par. 
v~ntiCamo;; qup. atualmente no B:·a. 1 rJJspos'to. e êl-eio quE> tarnbém a mi· p:os. • ;e da Nacão, aliás uma parte llcllrft• 
sa. ferro o jevtd? confronte S:"llad::ti,! 11ha oancada, n encoptrar íntllC?..s de O S1', Eurico Rezende - V Exa. da digna. e laboriosa. Por isso co­
a cJasse lnlllt.ar e a meno.':; remunc-! !'efotmUJação '>'aütr)::-:·l para os elcmen_ há de convir que o Ministre San mpcei meu di.~cursl) com 0 pensamen­
ra·aa. Encontramos estJvadt)l'~'3 t•n1 tos militare~ d2.:J.".e Pars, ma..s crew l'hfago Dantas e o Necker dits fü~:m .. tn cte um grandE.· nomem _ •·Quando 
Santos e d~qu~>tros. em_ Re\!ifl:! que 1Ue -~. Exa. inobstante a ;;ua nab1- ças é o .Jatonnier da politica fman· o Exército .se decompõe é que a nação 
ganl:A~· mm~o. mais, Imensamente j1idade de velha raposa poli ti c~ - tla· :eira do Pah;, é o cat.edrático do P 1 a~ já <::P decompos'', ·· 
~ai . ..,, mf!acronar:amente ffi.l\is do que ta \'enia- _ e também _com a .sua .f a.~- no de Contenção de Despesa.:;, ~ o O Sr. Eurico Rezende _: Para. eyi .. 
~8nera 1s _de Divtsão e de EKé:·cJ~o 1 ::ínante intervivênwl no seio da sua campeonís.simo das negocmções i:J.t~r· tRt• compiicações, coloco-me desde já 
1f.~~ho duvidas, porém, sôbr~ se I) ::.ancacta, não encontrará oenm•o<:oili- naciohnli .. do Brasil. Quer--n~ pare- ao t!Hjo de v. Exa 
li_Pelo de V. Exa. a.Icancará "f'll.'<I!J:-·da~ p;ua 0 atendimento das l'CI\'in- cer que nós, meros pigmeus, não po- o SR.- SILVES'tRE PÊRICLES 
lldade e a~,ra-ves.o;ará a cortina de-.cot.:-1 ct:ocções da das: e- dos m '!tt.rE>." C!e dercmos fazer sequer cócegds no pé M\t to obrigâ.do a v Exa. 
rrmms~os dag oancaçlas. ~itaa~:o:-:is-: que V. Exa., ho.íe mais 'JUU vez, do g.gante. Continuo, Sr. Ptesidente 
as no Sena~? f'l na Cama:-~t c1os

1 
como se o'..l.tras tanta.!' não tl<t,<.,t;::s;;em, o SR. SILVESTRE PÊR~CLES (Lê)· . 

Leputaaos. r~co POrque. na f>~JR subs- reveJa ser nm lidimo e autê'HiCf•' pa- Muito obrigado, emfnente S::!Uador, Ane~o 1 
ta.nc1~sa e honesta exposiçãn fe~ta- 1 lacünq. Se V Exa encont-.rur boa mas rea.firmo-que nós som'Js cs 1e· 
reren.~m.ente ne>ta Casa, o ':!:ninente vontuce do lado de la, é !)o~.'.í·cel, é gisladores. Conhecemps nos~o Pais 
S':'. M~mstro S~n Thiago_ Dantas fêz 

1

, quase. o~rto que encontrara acolllicl3. tão bem. como qualquer out;ro cida~ 
u~ apelo e, ma1s d_f) que 1sso, fêz uma ~an:bém do lado de cã. • · dão eminente que ocupe po;:;iç5..o ctr 
a.f1~·mat!va granítica e inabalávfl dr O SR .. SILVESTRE Pl!:RICLES - relêvo em nossa teLTa, 
<me o Governo Federal não poderá; MuitO obrig::~.do, eminente ::iel'llJ.r!.Jr, o Sr. Eurico Re:;:e'nde _ v. Exa 
conceder a. camun!ds..da funcional c!-· pe:o $eU aparte. Confio em q~1e .sna.s eleve .~tar otimista porque Os argu~ 

"Como se vê, Pelo quadro de F'ls. 
1, 2 e 3, os níveis dos funcionários 

-r os pad_rões militares não guall.*daffi 
entre sl a menor relação de equids. .. 
de, estando sempre, os primeiro.c;, 
vários nív-eis acima dos· segundos. 
Exist-e paridade sõrnente entre G;ene· 
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Pal d·~· Exército e o nível 1-1, pois 
.ambo:; se correspondem pelas altas 
atribuiçôes que lhes tocam. Quanto 
1WS clemaiB, basta uma simples vis­
ta. d'olhos pará se verificar o esbulho 
Oa pa.ridade. 

Por exemplo:· o início da caneira 
de 'Tesoureiro corresponde ao posto 
de General de Brigada e o de ser­
vente ao de 3~ Sargento. Além do 
mais, os Diários Oficiais publicam, 
diàl'iément~~. nomeações de moços e 
mocinhas para cargos elevados. cor­
l'espo:ldentes aos nivei-, dos mais al­
Ws padrões das Fôrças Armadas, on­
de, além de cursos e diplomas, es­
tes P•>stos são conquistados depois de 
dezenas de anos de serviço. 

Nilo quisemos, po1· ser desneCessá­
rio, apontar exemplos de fi.l.1ções pú­
~>liea!'! que não estão esquadradas na 
p:uid.J.de. E' o caso dos· Juizes. Pro-

41ARIO DO. CONGRESSO NACIONAL (S_e<;ão .l~L_~·~=,;.,A~b~ri;,l ,;;d,;.e=1,;:9=6=3=;...37;...9:..,... 

motores, Fiscais de Consumo, de 
Renda, Aduaneiro.s, todas com Ven­
cimentos irúcinis maiores aue os de 
Generais e Cotonéis. Também não 
se mencionaram os de Emprê.sa:~­
tatais tmf; como Petrobrás, B~o 
do Brasil e outros cuj0s lÜ\·et,.- .':a­
•la~lii!iS .s:1o sempre iniciados acima 
dos de Oficiais Superiores. 1Ias o 
que é mais. chocante, e sssunto jã 
bem conhecido e comentado pela im­
pren~a. e já do domínio da opinião 
pública. é o caso do!:. Marítimos e 
'Port.uárioo, cuJos vencimentos. em 
certos casos, uitrapas,c;am nté mesmo 
ao do Presidente da Re1)ública. E o 
que se dizer d;) Funcionário no Ex­
te-rior? Não é exagPro di:?er-se que o 
teto, um milhão por mês, já foi u1-
trapas3ado. Na Marinha Mercante. 
-"ob o reg'ime e regalia de funcionáN 
rios públicos, z.. pal'idade não poee 

.Ser :-;em cçmparaüa _ p:)l'que o moço I EH' . ."~nixadore.s Estrangeiros, etc. 
de bordo, un1a funçao que pode cJr• . . . . 01 • . •• , •• , •• ~ ••• , •• 
responder à de marinheiro, est.:'t maL:: , . . .. 
ou menos em paridade com a de Al- ~'-: Pr~stdente dos Tnbuna1s Reg·i_o-
mirante'', nitts, etc. . . . . . .. 

Capitão de Mar e Guerra, Coronel, 
Co::-onel Avhldor 

Conse·u~eiro.s de Embaixada, 

Sr. P1esldente,. co:.r.o tenho dito e­
l'eal'irllh1.do, éste documento não é' I 
m~n, recebi-o cl.e p:-_-:,...oa de minhas 
relações. que me parece dis+tnta .. 
Deve t-ratar-.<::e de dOcumento mal.s 
ou menos di-fundido no País. 1 n·retcr de Departamento <.le Ml .. 

(Lé) . : ni.sté!'iOS 
' ''Finalmente transcreveremos, sem Presidente de :Entidades Aut(t ·q·J1-

comentário5, o que diz 0 DecretO I tas etc. 
nll 24.9:.0, de 4 de maio de 1948, 9) Jni:>::e.s de Tríbunals etc. 
(Normas dO Cerimoniall. I 10) ......................... . 

"A ordem de preeedê~1·ci,a nos c c- Passo agora à. leitura do Anexo II. 
rimoniais Oficiais SNá a .s~uinte: ·j em que há uma. sugestão para a :a• 

1·1 Presidente da República , bela de paridade 
2) . Vice ~Presidente da Repüblica -, {Lê, 

Sugest-ão para uma tabela de paridade do Poder E.xecutivo, formulada em i(:rn;o! de eqnjvalência de funções, entre 
sen';dores civk; e militares 

' 

, 

Padrão 

' 

FA- 1 

;)f. Gen. FA- 2 

FA- 3 

\ 

MILITARES 

Pôs to 

1

1 i 
Gen. Ex, -.Alm. Esq.\ 

I Ten. Brigadeiro! 
I Gen. Div. - V-Alm.: 
l Major Brigadeiro ..... \ 
I Gen. Brig. - C-Alm.f 

Nível ou Símbolo 

1-C 

2-C 

3-C 

C:lVIS 

!~unç.ôes normais (civil oU militar) 

Alt:..l. d:\'e(:àc, Iu.> Administmcto Ferteral e alto .co .. 
mt:mdr.: de Organiz-ação Civis ou Militares cte. 

! Brigadeiro .......... ·I 

~=-~--==~==~=---------~---u,-·--------------~--~~ I I 
FA- 4 

O f. Sup. FA- 5 
FA- 6 

I Cel. -,- MG ............. 
1
' 

)Ten. Cel.- C. F ..... . 
1 Ma.jc.r e Capitão de Cor-
i vet> ......... 1 

4-C 
5-C 

6-C 
I , 

------~---=~~=---~~--==~---=--~ 
Cap. FA- 7 

O f. Sub. I FA· 8 

I FA- 9 

I-raca E.<;.p. I) FA-lfi 

FA-11 
FA-12 
FA-13 

Pra.ça FA-14 

\Capitão e Capitão Te-· 
I ncnte ... , ........... , 
I 

I I 

1

19 Tenente 
211 Tenente 

............ 1 
....... · ... 1 

I 

I 
ll" Sargento """""'! 
1

211 Sargento 
39 sargento 

. . . . . . . . . . . . 
............. 1 

) 
I 

Cabos músicos de Polícia, 
do corpo de Bombei­
ros e Cabos Enganja~ 
dos 

I 
I 

I I 
Soldados com curso po~j 

licial, Taifeiro de 1•1 
Classe, etc. . ......... 1 

I 
I 

7-C 

Nível 18 
Nivel 17 

Nível 16 

Nível 14 
Nível 13 
Nlvei 12 

Nível 10 

Nível 8 

I 

Asse~'!-;C•rnmento de Grandes Com'i\ndo~ e D?p'i\l ta .. 
u;t•IHcs; Cllefla de Divisão, Repart1çôe;; R.e­
~~wnai.s, EstabeJecimentQs, Cc\nancto de' Corpo 
de Trcp_8.s. 

CbF-th e Direc:lo intermediária n:ls repartic:õe.') e 
Ccrpo de Tropa. 

'Nível Superior (Técnico Ciendficc) 
i 
I 

1

1 'Iécrm·o~ Asseo::sore~, Oficiais de Admini::trar;;ír· Fis-
1 Cé.L'' Escriviíe.<;, InspBtores, Almoxarife1j De.·c• 
I llhiH;;-s, Clri~sificudores, Inspetores de 'polícia_ 
) etc. 

I E~crlttu·áuos, OflClaJs de P.'Jimimstração, E'1J2CJa .. 
ll~tas altament..e quahfwauos, .datJlóglnfos, Tcc ... 
n:ct•s de La't>o1atóno, del"enhJstas, assistente de 

1 cnfel'magem, etc. 

I 

i 
I 
I /.J tif'l'f's esp~cialiFtas, eletric:stns, Opcradcre.s, 
I tnc;sic; .. ~ta::, !~te. 

' 

• 

• 
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. Finalmente, 
i3óúclui: 

o dccument.o russim v.el superior ao do Presidente de DISCURSO PRONUNCIADO PELO' qtle muito o dlgmflra e fóra do,ctual 
Autarquias . .Agora, petg:untemos: SENHOR SENADOR JO~ ·FELI- :r.!Cto haverá salvação para as finanças.' 

(Lê:) 
Qual o Presidente de Amarq~ia CIANO NA SESSAO DE 29 DE 

1 

públlcas. Dmge npêlos à indústria e 
·Pelo que se· pode verificar na que não tem vencimentos, pelo :Z..iAfWO DE 196.3, Q~ SERIA PU- i a!? _comércio, para que contenham o.s 

menos; duas vêzes maior qúe o BLICADO POSTERIORMENTE. 11ucros. Pede ãs massas t-rabnlhad. oras 
e um COt·one , com tõ as as : para que participem ainda. xnat;. Ao ';Classificação" <Fls. • 1) ·, 1~a d 1 · 'd 

pretensão é deroaSíada.nienté nio- 'd' ?'' ~ "'" \mntagen..s do Co 1go. /.sacrifício nacional, _ susRendendo as 
de."ita. compreeudemos á situa- O sn. JOS~ .FELICIANO~ I · · ct· - 1 A. · ção do Tesouro, mas o minimo Sr., Presidente. êste o documento t:elvm Icaçoes sa arla~. -Man~ uma 
que pleiteamos não n.s poderá ser que ~rago ao çonhe-cimcnt-o do senado - mer ... 'mgem ao Congresso etn que se 
negado. · _ Federal, da Oâmara dos Deputados e (Lé 0 segtúnie discw·so) - Sr. Pre- ~ mo.~;~ra se.~sive1 ~ hora deci.s!V.a -q.ue a. 

Sabemos que os privilégios são do pbvo brasileiro. 'd - !=::rs senadores ouve-me nes- Naç~o at..tavessa, na.procüra..de-n.ovos 
nmiws e que o número dos feli- Há um fato a observar: de acôr-do ~1 e~n.e,c"' · 8 nâdo 'da República, J cammhos _que nos Conduzam àqueles 
zardos, beneficiários de polpudos com . a. constitui(,~áo Federal, só os. te dmst:.1..n~~nl~ el:vadu.s personalidades 1 altos dest.lnos _a que -t~mos. direU.o -e 
e indevidos sàlários, às custas da mazistrados têm vencimentos irredu- 011 e_ as . · · · encal' ·o de re .. :pede reformas urgentes rtlclamaàas pe• 
;Nação, é bastante numeroso paru tível&. Quant.o àqueles, o Govêrno e pol:.tlcas do_P~U:â_~ 0 

da Jederação llo :poyo e· ~undameiltais·ao de.s~nvolVi• · 
nàg _permitir, de imediLto, um nós, lque somos:.l0gis1adm·es, podemos pr_es~nt_ar O.'> ~mento na.cwr.al. Há, assim, um·espor• 

. ajll?~a;11ento ~dl.cal, .cte maneira redu'iiir-lhes os reuc;imeni.os. Em Brasllelra. 1 QO ,generaiizado em ta:vm· dOs ajustc.l '\ 
que a hierarquia pudesse ser res- conseqüência. a economia se pode A· autoridade política que rev_este J econômicqs e sociais do P.al;s. E·o ·eon ... 
tabeledda na sua plenitude. fazer ·dentro mi!.'HHO ãê ho.s.sas possi~ -eads, um do~ ilu.stre.s .. Sen~do~es nos .g-re.~, na- .s~n e:-;a.lta.da s~nslbilidááe 

Se fós.<;:emos· exfg·ír uma. parida- bilidade.s. dá ))em a nledida da prudene~a em polttiCa. api:esenta-se disposto· a ence-
ãe absoluta," ó Brárió não seria Sr: Presid<qltc,- já e.stá tarde e dou emitir conceitos sôbre Os u.ssunto.s na~ tar trobalhos .sérios em favor da àtua• 
suficwnte para tal em;>reendi- por terminado meu dL'>cm·so, ~ujo cio-naís. contudo, a respon,s~bi1idade l~zação das ·médida.s- r~cl~adas, por 
menta. principal objetivo foi dizer à Casa política -e a contribuição que sao o dE}.;. todos. . · 

Que diria a- opinião pública, se- da existência · dês te documento, já ver de cada u-91, levam-nos. a mo..<;trar, De minha pal'te, p-ortanto, pro 
fõ.s.se!!log pleitear, para o Coronel, difurtdido no País. em qu~lqt.Jer epoca. o ,.sentimento, . a I nho"'me atrav~ de' uma •e'r'le "- ·anpo-á· 
\'encimentos de 259 ou 300 mil • - açao democrat1ca "·~ ~ ~ CntzeirpS, q•ue é mais ou menos Era o Q.ue t.inha a di7.er. (Muito int.ell~encm e a voe ~ · . llises a colaborar com suas Exas para 
fi salário de Comandante de bar- bem~ 1'tfuito bem!) do povo goJa;n.o. em _re~aQ&O aos PlJ~ o."e&:larecime'nto de. Úma illiciaUV~ bá ... 
cas- Oli navios dos Fiscais Adua~ o 'SR PRF.:~II E'NTE ~lemas da ~atna ~Ia:Sllelra, ao. ~ ~ SI.c~ para .a integração de 2/3 'do terri .. 

't• • ._ )•- ~= iie o.utros dOlS categonzados reptes.n I tono .na.cwnal, most1·a·ndo "' fa'~- 5 .0 
· neiros, de ConSUIJ.}O, de Renda, ' · · "'~t d · - a.:> .ul'l:l. P . .rocurf'.dores e outros nababos do Nãb há mais orndores inscritos. ta.ntes do meu ..,...., a 0

• os acertos da experiência administra .. 
Serviço Público? (PauSa). E' para mim honra excepci.onal, c<?-· I tiva que se implantou. ~e\-:o~uciorlaria-

Apenas queremos um . acêrto, Na'da mais haveEdo que tratar, vou mo expressâo C!)roum· que sou do melO m~nt:€ no centro admmJStrativo do 
dencro dos Quadros do Poder encerrar a seSsão des!gnando para a soela.l goia.no, estar particip~do dos· Pais. · 
Exe "Utl'V (l · f' ·I d próxíma_ a. se-guinte: d C 0 "ac·onai na , ... o na1s aCI e ser exe- trabalhos 'O ::mgres.s .. ~ ' Estou a me refel'ir a Brasilia séde 
(!Utado, pôr iniciativa do ·Pt·e.si- Ses.são de 2 de. abril de 1963., fa~e ma1s difícil da sua vida. ~ ~vo- .administrativa do País, e qUero' uma: 
dente da República, onde os saJá.,. lw;iio dos_ :ic~~teciment~ econ~r~ncos, JUSta homenagem, associá-la a. JJ'osé 
r;os. que nos crrbem sejarc. compu- 1 (Térça-Feira~ ·. sociaL<. e polltH!-üS mostlfl: a p!Otunda BOU1fácw de Andrada· e Sllva cu·o 
t.n~Js com.,.., as. f_unções que n'os DiscussãO, em prhneiro turno. do repe!'Ctls.silo dos a~o~ 1eglslatnos na , bi-centenário do nascimento se 'com~ .. 
cptrespon.de •. l. :t;l'ao ·podem con-lp,. ·oj.;:!to de Lei do s.enado n\.1· 39 de vida do povo btasllmro. lmorarâ a 13 de -junho próximo,. e a. 
t!~~":-r a prevalecer -tabelas Je lPZO, de ;J.!ltotia do Sr. Senador ivw- Saúdo, pois. 03 nobres_ sen.ador~ d;c1. quem _coube impurihar .desde 1821, a. 
'\~ Cimento.~ ca.cadc.~. em uma ton Campos, que divide o Supremo t na. banà r d d Pf!r_zdad~ unil0;teral, <?no.e um c.a- Tribúnal Federal em tJ'ês Turmas Jul~ pre.sente legislatur<J .. -Es are1 aqUI e1 a a. mu ança e a quem a ci .. 
p1t.ão n::to esta no mvel supe"l01' g di d' t 'd' . t hu.·n.lildade dos me.u.:> ~.onl).e_?ime~lto_s .e dade deve o ~o.m,e, que I?e.c~mbâ.pr.a­
um Sargento é coYid-"•·ad .,:,u i .a o.·as e a nu ra.s prOVl encms, en~ experiência na adlHlDlstraçao publica, por, _:m -emenaa. a Constltmçao levada 
a servente (que é'~' n;~nm? ~arrio d~oo~~~·ecer sob ~o ·~a~ .. de 1962! da co- po~ém. na inabalã"·ier·vontade ~e co~ as cortes de LlSboa. · ~ 
do Funcim1alismo ch·iJ) e um ~'.-"-, l1-~ de Const.It.UJçao -e ·Justlça, JJela lRbo:·ar cóm v. Exas. ,na solnçao dos I . · . . . 
Coronel não é consülerado uma.lteJ~.ç~o. _ prnblem?.s que atormentam o povo bP1- f BRASILIA NO COMANOO DAS 
alta função de Chefh. · ·1 E.-s~a encerra-da a. ~e..s:sao. sileiro. · · . I REFORMAS DE BASE 

•O Código de Cerimonial é ta.. CL.::!\·anta-n.e a sessão às 18 ::1o~ · · I -
xativo: ooloca o Coronel em ní- ra.sj, sr. Pl'~idente, Srs. sennd-ores: . j ~A disposi_ção.ou·até mesmo a deci· 

SEt.:1-tETARIA DO SENAO\J FEDERAL 
EDITAl& QUE E)E ltEPUBLIC.AM PO~ HAVEREM SAlDO 

INCORREÇõ;ES 

Concurso, para_ Taquígrafo de Debates •. 

COM 

.RESULTADO. DA _PROVA Ng 1 I DITADO TAQUIGRAFICO)-·-

• • • _ 
1 
sao de. real~zar reformas e~ profUndi-

OlS-Cur.lda por mmtos, e.tac~da .por dade, 1mplicam, neces..o;amtamente na. 
alguns ..e defendida po~. vártas gera- r~formulação da mú.quina adminiStra­
ções de brasil.eir~, BraSllia, e_stá a n_e- rüva, torna11dG-a capaz de executar.· 
ce..'>Sitar 1m1 b~tl~-nçP.J.'I_e, .Sl!~LVlda, üoroo -essas mesmas reformas. E a capital 
base para a progra.maç3:o de efapas. d~ ~epúblic_!L deve ser,-sem son1bia de­
futurns de .-;eU des.anvolvuncnto, den ... dUVlda, O -cerebro que precisa COiilan• 
~:o 00 irreversibilidade da mu~ança, dar, eficienteme~te1 a imensa ellg·re­
Ja dO consens.> _geral. · nagem burocrtitica qU:e se espalhará 
. No quadro atl!-al d'a vid.a. bl·asileira, I P?t t?do o Br.asil, ccim not:mas de e!i- · 

!Jl.scrição'f procnramó.;; caminhos qt:>e nos·condu- ~tênma q~e ~tendam à rap1dez do,'nos-
. zam alnda antes do fim dêrrte se-cuJo, SQ_ dese~vqlv1mento. ' 

N
9 

\ N,ome Grau à .r,.ó~.çã.L do povo ql;e des~ru~1. _d_e €le-: A implantaçãO, pOrtanto de um en-
_...:.~~-;---------------.;'--------·-_l____ v:u:lo nível de vida e de aJto mâtce. de j ciente sistema administrativo na ca .. ' · ·i produtividade. agrícola O industnal. pital da RepúbliCa, nos setores fe .. 

B- 8 I~ Edson .TlJeodoro dos santos .. ]_, •• ............. , .•. _ 8,312: ·Nâo temos razões parn- pe5Simismo e, dera! e loc~l, é ilni)recindível pâra 0 
B- 4 _ izete de Almeida Castro •..• . ;~-·. ••• • ... • • . ... • . ••• '1,896 fié.ls às Hções de patriotismo e tenaci· bom aproveltrunento-- de todos o.;; re-

· ·----- , da de das gerações· pa..<;.Sadas, lancemo- · - • para norma 1zar a. B· 2 !. M-"'".n.1ar .d_e. Oliveira Freitas .... • ...................... ! 6 5 cursos d'spon1'Ve1's I. 
~~~~ .l .. al'.l~ Luc;a Lopes ......... ".'I'"._ ...... ••• ... ...... 6,459 nos a run ímpulso--Tenovador, resta- situaç~ financeira do Ptiis e ta~bém 
B-14 ·r tJ~ -~~~~~~~h~-~-~~e·M~;_;;,: .. ·;·· .. ••••·••·· .... ~ ....... 

1
.! 6,292 belecendo_condições de -eonfinnça en· enca.~mhar as soluçõe.t; pata os•pro~ 

B-17 · 15 ·r ·d ' . oq, ............. ............. 5,542 ti'e o::. nossos patricios. E' por sua vez. ble~~ .:na natureza .social e econômi ... . 
t, era 1m e OliVeira. ...... , , . .•.•••••••••... .. .•. .•• 5,167 0 que"se propõe 0 eminente Chefe da ca. E _fundamental, também, a con• 
' I 'I Naç.-1.o, que, incont.estàve~mente, com cen!raçao de esporços para o tr-abalhO 

27- de· m~rço de 1963. - Evandro Men~t.es . . Secre~?l'ia do Senado Federa-l, 
Vwnna Dr;:etor·GeraJ: · , . 

CHAMAD-A PA!t.A A PROVA N• 2 c\:nT~IlO TAQUTGRAF;_ÇO) 

• ~s candicla.tos. ~-baixo telU~ionados · fÍcatti ·convoCado,s para a prova 119 2 
(Ditado raqmgra.ft(;O' a. r~~1zar-se no dia· 4 f quatro). de abril próximo 
qufnta-frul'a_ âs' 9 move) horas, na oireoor~a da Taquigrafia: ' 

Inscrição/ 

N9 

B-15 
B- 2 
B· 8 
B·H 
B· 4 
B- 6 
B-17 

I 'Nome 

{ Alan .:V1ggiano 
1 Arima-1 de Oliveira Freitas 
j Edspn 1,'beodoro dri.s santos 
\ Lélia Mascarenhas de Moura · -J 

. l Lizete de Almeida Castro 
i Maria Lúcia Lopet:i ~ 

sua p.olitica global plane;:ula de em... na?~onal, dentro de um clima dB tran ... 
preendimentos do govêl'tlo' e de rigol'o- qlUilda~~- administrativa e seg{_tr'ança. 
sa poupanÇ(l de recursos fínanceiros. de execuçao. E o que. vemos?-
assume os riscos dus incompreensões \ 
momentâneas~ certo de que,sem essas, BRASíLIA ATUAL· 
medidas: nenhum esfôrço será frutí­
fero. Estã Sua Excelência convencido 
de que, no quadro de incertezas, de 
agitações políticaS. A vivência na cris­
ta de tuna inflação, apõs tremendo es· 

·fôrça desenvolvlmetitista -que marca­
ram os anos seguintes à últitna gran­
. de gueaa, da qual pat-ticipamos e ain ... 
da arcamos coni os dese.justeS de· suas 
conse{J.uências, não há outro. caminho 
para a Nação Brasileira,_ serião o dn 
seriedade em equacionar e resolver ~ 
seus problemas. o Chefe da· Nação 

. Q~alquêr pe,~ôa .que cant.emple es· 
ta Cldade de õ ano,s de trabalho não 
pode deixar _de reconhecer que ímPlan ... 
tomos no coração mesmo da. Pátria 
uma jóia de urbanismo e arquitetura: 
proclamada e admirada no mundó to· 
do • 

Fizemos muito, é incontestável, 'anr­
mados pelo pioneirismo que nos lega .. 
ram 0$ band.eirantes e os. desbravado­
res .. 

desde que ret-omou os poderes de. que Dev-emos, agom, combater o rel~xa .. 
fôro despojado, vem. dando exemplo mento, que se vislumbra em alguns 
de ü-abalho itnenso, baseado na exe- pontos e, dentro dos propósitos de­
cução de um plano trienal de Go- monstra.do-:; pelo Go\'êrno. - inclusiv~ 
vêrno. capaz de. nos conduz;ir a me~ na determinação de implantar a re-

Secretaria do Senado Fedefl'..tl, 27 de mtirço de 1963. - Evandro Mewte.s lhores dias.' Impõs-se 0 Executivo a l forma administrativa - prosseguir u 
Via:'tna, Dll'etot·~Geral. 1 mn regime de economia e austeridade obr~. com 1-edobrado e&torço. . . 

\ Sera.fim de _ouvei:a 



,cr&r~~·fe_~.r~.a~x~~..,.;·•--·;;.,· ·;;...,;,.. __ ,;;JJ;.;.lA;,;,R;;,IO~D.;:;O=C=O""'N~C=R=E=S,;.SO,;;,_N_A_C..;IO~N=A=l~(;,.Se""""'ç5.=oe=·ll..;..) --"'·;;;;·;;..;;,-· .-....~~bril de 1963 

"""".:'"\.. (iU'STO DE JHt.AUUA I O$ recutroos rece}:)icio.s até aquela O Sr. Mem de Sá - Qual foi o Tri~ o Sr. Mem de Sá - E' ev1dente~ 
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. data total.ize.vam: bWlal, o do Dllitrito F1~eral ou o ·da DlJ, mesma fornta n -fer::.·ov.a. V. EXk 
,A att.al situação de Brruiilla e.stâ a Cr$ União? -segtUndo o mes:;no critério, poderá dl-

~il;ir um estudo das instituições e1.d- 1 Venda de ações de O SR. J013E FELICIANO - O Tri- .zer que -êla també..l'Jl ~tava dentro 
tui.strstiva.s que fox.am lm_pla.nte.das capital .socm.l... .. ~~0.000 000,00 buna1 de Contas do Dis.trito Federal, do .Plano Ferro.vlário Nacional. 

E 
evitar a aesatuallzaçâ.D e .a .ro- Banco do Bra.sll .... 55.õlõl9.60D.DUO,OO a quem estão subnr'ditlatlas iôdas as o SR. J08Ê ·}l'!IIlT ... ICIANO- EXI.·· 
da velha mAquine.· burocrática. B.,N.D.E. • • •• • •• 15'0.000.000,00 prestações o e conta-.s do Distrito Fe- tamente. 

emos apre-sentar essas inst.ituiçtres Eximbank , . · ..... 600.000.0G!);{I0 deral. 0 Sr. Mem r!.e Sá - l'-ie':3é' CA~o. 
os JieUS aoertos e os-sellB erros1'\a- Obl'igações Bl!asília 259.203.397,10 O Sr. Mem de Sá- Mas as despe- não de.ve também .s.e.r iru:lmda f'P\u 

, Y d . sas feitas pe':o Gm·êr.t:D Federal d.e- a,;:, t.tspesas de ccnstru~;ão ch nov-a 
M estuclo do que seru. neoo.ssárlo .am- Ministério a Agn- 2.-ooo.ooo,oo vem ser registradas pe:to. Tribunal de Capi~;al. 

;
Har, Cl>trlgir ou evltar. Comece.ro.os, cultura • · • · • · · Contas da uniáo. o SR. JOSf:: FELICIANO - .N'-l 
a1·a. iss), do ponto de maior di.scUBSâo, Ministério da Aero- o SR JOSÉ FELIClAN M ~ main dú\ida e principalmente de náutica • · ~ .... · 30 .JlOO · 000·•00 o assunto é fiscalizado Pe.L~ -Ttibun~ ;f::i~~;· ;g~trweas~s ·c:;a~~~L~ ''c; 

Wnaior deturpa~ão de datios, isto é, co- Mlnistér~o da. Edu- de Ccntas do Distrito :Pederal. Bras;lia, C.illllO poderiam ser .con:}'''::~-· 
tl;lecemos pelo balanço dos gastos rca- c-..1.ção .. •· · · · ·• · 431 ·-000 · 000·0-o o Sr. Sigcjrerto Pacheco - A dele- das (:um destino a qualquer o·.lt.r';~: ct ... 
{izado.s, -pelo :msto de Brasilia, já que 1 Ministério da. SaUde 1. 264 ·560 · 74!l,SO' gação é do Di.s:tr.ito Fe:i-eral. d::;d~ ou capitaL Não foram, pn"'"~, 
~s obra:; estão à vista de todos, umas 1 Ministér~o da y~ação _ O Sr. Mem dc. Sã - Iião pode ha- cori.struidas com os recu;'SO<> r.nancf'i .. 
q.on.cluicas, outr-as em ~nst-rução, al-...

1 

- Ferroviaça?:-._.. 2.906.llõl0.DOO,OO lv~r delegação. Al> ~espesM da Oniã.o ros ela NOVACAP. 
sumas ;)al'ali:~arias. Ministério da Vmçao - SD podem~,~er regiStradas pelo 'Tri- o Sr .. Mem de Sá - De arôrdo COilt 

V d 
- Rodoviação. ... . 978.78.v.449,SO btu-ml de contas da União. . meu critério, nú'J era Y.rrc:s•; ., 

' e1·emos e.~ora: par~ su~presa. e Prefeitura dÓ Distri.. · 1 O SR. JOSÉ! FELIC:ANO - Para dev~::~ construir Bra.sfli.;, e <i!l" .. •· ~ 
!nuitos, .que 08. dispendi.o.s f!nancelros \ to Federal........ 15::l.OOO.OOO,OO u1n e.sr.lareclmeni/J ro.a.lS exat::> p--.;.~o tt·acl~s. rodoviá:rias e ferroviárk.'. c n 
~o Oov!~rno com a construça-o da Ca-; Rendas _própria<> .... 6 736 9-51L67100 1an-exar ao r~quer..mento tl~H·' .. v~u dh'E"'~fl 20 Oeste-. Qur..l")to as ,1.,. 
IPita.l SLo modestos _comparados com i' lmportações finan- o 00" oo apresenta~ •. lllillS um~ item ... ""J,IC!~~a.:.". do de E•·cs:,J·•. •e'"lam mP:to l!lai.s re"'·· .... 
o \rulto da obra r-ealiZada. l01·actas ......... 1200 oo ,; um ce td- d b" d "" . -"'"'- "'l- ... " · · · • , a . r 1 z.o o ar;~ço a ./';;.a- cluD~·a'5 .!!e apllca·das, por t~.e-,.,..:- :l, 

Assim, alin:1o os algarismos· -que ex-\ . _ _ " lcap ..ate 31 de d-ezemb.c de 198.... j num ::rrc.!':\e 'Phno -:ie r~~o:rl'!la ~.,. ·,_ 
pressam os gastos feitos com as cons-: Total .•••..•..• 70.~B8.5o9 .2u 3 •40 O .Sr l~em de ~ê -· O. nobre ~e-~ ria rB<>Le Planalto Cen:ral. · -
bruções governamentais até 31 de de-1 saldo • • ........ "l.o72.831.399,80 n:-:aar Gt~d~ Moman !'Eienu-se a em- 0 SR. JO'Slt "WELIC!-1\NO _ 1 ;-
3-eJnbro de 1952. Sr. Presidente: que.nta. bllh~es em ~td:u; · . q1·er: -se V. Exu. das outras r· r-~ -

O Sr Gu.do Mondtn - Fc-1 o que 1 · Õ"''' d E. ·T ... .. . 
Além das obras que n NOVACAP cuvi 1 do r.:.bre- Senaõ-\· J,;sct~.nc · úR .:.~e ;!El."l.U\., como a o.u; ... u. Kubitcchek 1 dt" ~ e~ qu.ntas p~rt~ do terr.t ... o NOVA:CAP 

construiu temos a considerar as cons- 0 Sr Mem de S'á N; .. . nr.~i:::n9.l f', con;er]tien~t>:ner!:>, c ' ~-

A No"acap com " oons•--u - d truções renliza.da.s por outras enti- · • - m.Jue:n me- cc 1 ' t d·"'"'f' . _ . .,_. ·,. 
v • ..,. w cao os t· to lhor do V ExõJ., que é t) d"lllJ pr"drrá - :1.' n v.m;;n, o ........ a. tmen~a 1~~'4. ·.~ .. 

?a~áciru da Alvorada e do Planalto, dades públicas, num inres: ~men da~: uma rela-dio comp:e·.a o s~. kem à~ .sa -.As .e''-''·• -
Qo Sup ·e~~ .TribUlllll, do ÇJongr-es.so, imobiliário de rentabilidade excepcio- 0 sR ,lOSt FELIClA-:\10 _ As es~ e a ::e orma agrana farwm ts~'J 
4os 11 ed.iflClOS dos Ministerio.s, etc. nal. Não as alinhamos e rodados exa· trad::t.S gue estão includa<> .neste le~ I o .. ::.R. JC?SÉ Fl!:Lif':lANO - E' .• J:n 
ãespenàeu pouco mais da 10 bill1ões to.s em vh·tude da Lei que concede vantamento que fizemc~;. t;:.nto no se-IPO!lco de v1sta de V. Exa., c,u~ It·,-
~-o cruz~lros; com os blocos de aparw prazo até abril,para.n;rresentação dos tor ferroviário, com::. uo s.et::-r l'O-do- p,:-t.). . . 
tament<•s, cru;as de Minlstros na p-e- ·seus balanços anu~s ou .porque os viárlo, são r.s seguinte-s: no ferrovi&- 1 o Sr. Pedro L~trlamco - Permll~:; 
fl!nsula Sul, edifício sede, etc., outros balanços já nprovad~s pelos Cons~- rio, pirapora a Bra.)ilia, Pires do Ric V· Exa · um !parte-? • 
1'4> bilhi1es de cruzeiros. Com aber- lhos FiscaiS, _mnda .nao for~m publl- a Brasil!«: .:lO s-e:;.or rod::rvlár.i:o, .a esR O SR. JOv:i!: FELICIANO - Pr:~ 
tura e pavim~ntação .de .ruas e praças I cados ou se Já publicados., nao os. en~ trada de CiistalLna a Brasilla, Al'!á- não. 
t dem:.'I.S cb~~a.s de servidão pública 1 contramos todoi>. Ai!redltamos, po- p~ll.s a Bmsilia e maiB as estradas i:l- O Sr. Pedr-o Ludovico - De-;rJ_r• a 
~lic:m perto de 12 bilbões de cruzei~ ! rém, pelos elementos c<_Jm_pul~dvs, ternL do Dlstrito Fedee.al. .saber se as despesas com as estra:l-.. ~ 
tr_oo. Mt·nos de 5 bilhões foram inves- que o montante. de todo o !11Vestun~- Estas estradas 1·ealizflda.s na perío- Bel2n-B:~<dlia, B~·asília-Acre e B~· .. 
itidos ~a captação, tratamento, d.is- t~ na :r;o~ ca~rtal, _.por parte dos :Of· do de Govêrno do e:<rPresidente Jus- síl:a.·E"artaleza es-tâo consiQ;n8clas E'H-
1lt"ibuiça.~ _d~ água potável e de esgo- g~~os publlco.s, mc:ustye .~ NOV .~.CAP, ceUno Kubitschek for2.m executadas tre as que V. Exa. citou ou se e.5t:­
tqe samtarto.~. 4 bilhões, aproxima- nao exc~da .a 12~ ~llhoes. ?mtanto, ,pela Novacap, atendenéo a um plano veram a cargo do DNER. 
~ament~, no, serviço.s de produção, todo.<>. dm_herro publico empregado .e!!L de emergtmcia que foi e·laborado Ci)IDO O SR. JOS.li: FEUCIANO - Ff.c 
/di.stribu:çáo e trans-missão, inclusive Bl11.'5Iha e J?enor elo . 9'~e o defwit complemento do Plano Rcdoviário estão incluídas entre as de:-p::s~ c; q• r 
(lunse :wo quilômet1·os de alta tensão anual da Rede Ferrov1ana Nacional N·:lC~onal para atender Brasilla. aq:li relaciono. ~.o\s rodovias uo·1i ü -
de energia elétrica. Tôda.s essas des~ e da ·Mnrirl'ha Merc~nte Brasil~ira. o Sr. l\1em de Sti.- i\ Estrada Belo cltúda.s são a :Brr.sílifl-Anápoli" e a 
!Pesas, :.ornada,:; às de construção de Fa.r~n;os, em segmda, requerm?-ento Jli01'l2l.:mte-B:-asíEa, -po1· exemp:o, fr.'i B11:1S:lia-0J'istalina. A Belém-BroclJir. 
fs'trada ,de ferro, estradas de roda- . a~ Mm~tro d? :r.r·abalho e Prev1~ên- felb para. a insuguraçiio de Brnstlia. foi cJru:.truída, dentro do Pln...11o !<~u. 
1etn1 ccnstrução de hospitais e esco-l c1a So~ml,~ sohCltttndo dados relat!~Os 0 SR. JOS~ FEl.!C.LA.NO _ Não, cional, pelo Rodobrás pela SPVE-" e 
ta-s, ~t.c e~ .. e tudo o mais que aqui ·às ap~caçoes pelas Aut.:n'!uma a e~e foi feitA. dE'ntro do Plano .Rodoviário pelo D.N.E.R .. , A estrada Br!'<.'!•!­
ee fez pela Novacap somam até 31 subor.d.inadas, nas construç3es que ft- Nacional. Fortaleza, pelo D.N.E R r> ')plo r -
Qe dezembro de 1962 'a quantia de zeram em Brasília, até 31 de dezem- 0 Sr .;:a: em .de Sã _ Eviden~emen- partametno Nacinoal de Obras COn1 ·a 
i3.015.'.27.B6:l,60. · · · bro de 1962, a fim de dar exatamen- te, tõdas as est1·\1.das construídas neto as S§cas, e a.s outras estraCa!'. ;J!•r 

te o custo das inversões :.mobiliáriAS Dh"'ER obedacerl·t ao Plano Rodo~iá- ór.;ãos do Govêrno Federal. sE'Dl q~:'J.lw 
na Capital Federal. Idcntica solicita- rio Nacional, mas esta foi co::IStruída quer ligação co1n a NOVACAP . .Sr. Presidente e Srs. Senadores: 

' Alinh), para conhecimento de' todos 
o.s números ex:atos que pude obter' 
l'~la pr1m-eira vez entregues ao conhe: 
c;uma.'lto público, que têm· o objetivo 
fundamental de fixar. um ponto de 
pa1•tida pm·a,; estudos, -pes(Juisas, anã­
~lscs df fatores que, irão influir nos 
l(lossoo comportamentos par.a. soluCão 
ao.:' !na·~·no~ problemas nacionais. Re­
coni a fontes seguras e ei-1-os: 

çãp faremos brevemente aos outros O .~r. Pedro Ludovico - Obr'ha·:'o 
órgãos e então teremos o ta:al do para utende.~· à inauguração ·de Brn- a V. E,;a, Concluindo o meu apar~e. 
dinheil'<> -público emiU"egado em Bra- sil~. S~. JOSÉ FELICIANO _ Foi quero dizer -Que não estnu ab:ml"Jtr'­
sília. mente de acôrdo com o pensamr:--:to 

. O Sr. Gttldo Mond!n. - permite V. construida para lig-ar uma região do do nc·bre e brilha-nte representante :'o 
ExlJ. um 3J)arte? Pais à capital Federa:. 'Belo Hori- Rio Grande do Sul, Senador MexP ele 

O SR. JOSlt FEL:CIANO - ·Com zont.e à 13r~:;llia. O Pl.a.no Rodoviário Sá. Se fôssemos esperar .-pela r-.:>f..,r-
muito prazer. 1. NaclOI_Ial vigora p~r cmco anos, cem, ma G'&râria a interiorizaçâo do ara;,il 

O Sr. Guido Monãin - Felicito-me 1suoesslvas renov~çoes. O que real- ficaria para as calenda:; grer-as e J=­
p::.r ouvir, pela primeira vez. presta- mente houve f_m um~ mudança ~o mais o Brasil se desenvolveria. 

•. 

çâo de contas referente ao custo da Plano Rodoviãrlo "NaciOnal, _até entao O Sr. Mem de Sá- Assim, V E~:a. 
con5trução da ncrva Capital, tão per· elaborado com ~ preoClij)~çao de que está demonstrandc falta de confiat~­
felta, ·como esta que v. Exl,! traz ao a. capital d.~ Prus era 0 -~10 de Jane!- ça ~:l capacidade do Sr. Jus;eiin:l 

Cr$ conhecimento do senado da Repúbli- ro. Con~equ~!.Ut~mente, todas a.s est.r.a- Kubitschek. · 
$dU'ício:; públicos ... 10.607.aBS .. 000.2A ca, Inclu.sive, quanto ao total, que con· das nac!on~us tJ~ham co~o ponto de O Br. Pedro Ludovico - Prrcisá~ 
EQ.ificics diversos .. 10.662.os

7 
.
029

,
110 

fer-e, exatamente, cmn as declarações cm;~ergencm a Cidade do Rio de Ja. vamos de um ponto básico para 0 
J3ens de t:ervidão do nobre Senador Jusceli.no Kubits- neno. deseJnol:vim-ento, que seria e hoje 6 

públira · ........ 
11 981 14 

chek em recente entrevista na Tele- Com a mudança .da capital para· Brasilia. Se não houvesse J;:.rrt<;fl:a, 
()bras lie arle ...... 4'5

91
·. 4 · 901 ·40··vi.sã~, na qual S. Exl!o acentua,va te1· Brasília,. ° Flan·o ~o:l.Ol'iário Nacional nenht:ma dessas estradas que vemn 

• ... ua e es,.. t 4 ·,28·~~· 204·90 o ·Plano Pi.loto, com suas constru•o-es para a maugurr.çao de Brasília. agm"'a teria sido construída, 11em 11 
~ oO~OS.. •• • •• ,o}Õ)j .874,90 obra . t • d " '· . B " .B 'i Fôrçll ~ Luz....... 4.247.992 .

410
.
30 

.5 Q~e ~ es .avam em ce~ca e ?e-. o s~. JOS.Ê FEI.JCIANO _ Foi e.e'll- rasu a. nem a B:-así:ia~AC!'(' 
Rêct-e telefônica.... 'Z.JJ01.

577 785150 
U:?ta bzJ.!1,o:_s, e pouco ma1s -ne em- con.strmda para ligar l.ma região do nem rt B!'asilia-Fortaleza v.erchdc:-ns 

$Q,uiptJ.nentos . ... 1. 308 •
509

· BDfl':w qu~~.ta blll.wes o custo d~s .obras rb- Pais à Cap!.tal Federal. Belo Ho!'i· arté.ri.ls (J.Ue dirão, em futuro pJ--~:~:~,.,n. 
,!têde fnrroviária .. •o 4.304_

336 688
·
80 

donarias !lgandn--nos a diversas p-:m· zon~ a Bl'Milia. 'O Plt:no .R.otio-viário o quanto ca.laboratarn para o d~"":l· 
Rêde rcdoviáJ·ia .•. ~. 1. 509 . 424 874

·
20 

to~ ll~ ~aiS. Gostaria 9ue V. Exa. 1n- Nacional vtgora por cinco anos, com volvimento do nosso Pais. Nf:'l v.~'"''7·1 
.,Iano HDS;litalar... 1. 978 .

083
.!HÚO ~01m~ ... s. o~de colh~~ estes da:=Jo.; que sucess!vo.s .re11ova-ções. 0 que real- ab~'J!t talnente, repito, de t>Córclo ror i 

!Plano fduca<:ional e .. emp1e foram motn:o de cuncs.dade ment-e houve f~i u!lla mudança ·ao as idHfls esposr.das pelo meu :1ob:·c 
as.si.st >ncia1 . . .. 8.16.490.635,70 nesta Casa. Plano Rodov;áril Na.cion~ n;+é então ami"'O, Se~dor M~m dE' Sá. 

Móveis e utensílios O SR. JOSlt -ry;L1CIANO.- \~te.s elaborado com a preocupc.Ção.·de que O f-R. JOSÉ FELICIA~O- ,.J'J"'-
D 533.97:t54,3-D d~àJs foram _coi~udos no Tnbu~-3.~ de a Capital do Pais era 0 Rio ele J.:..nei- scCJ a V. EX\1. 
~~~~p.ria,çf~.,, d,e, C.C!lltas do D~trrtD Federal, collgm~o ro. Conseqüentemente tôdas as es- Q Sr. Mem de Sá - Ren.. 1 ~~r:t, C"~n 

l19.5-10.18S;IO balanços anuaJs e balancetes m?nsnis, tradas nac1·00 o 1· t' han' t d f·'t d r 1 os quai.s fm·am a:presentadcs àquele • . •; s 1ru. 1 como pon o esm·azer, a -a e co~> l3r'''~ to 
ór~ão de c~mvergeucm a Cldade do R!o de nob:·e Senador Pec:.ro L1'':~····r!' ·1~ 

618.706.033.00 o Em GUIDO MONDIN _ Saiba Jdnetro. -cao::~ciC•'.de real!z~-dora do F''· . .:'·1·~ 
· 1 v. Ex~ que 0 Senado deve reJubUar-.se, ~on: a mudança da. c~pitP.l para CE'iino Kubitscht)k, Pal'f'; nfim ,-:""' 

3,007.199.954.60 \pois é 8 pTimeira vez quP ·ou't"e uma BI.asilm. o Pla1_1o Rodovrári~ N::t:-ionaJ .c;erb o hó:nem que. oapzz -O~ ~~~=--~lo~. 
prettação ·de contas tfio perfeita, tão ·fm ?-daptado a nova locahzaçao da fêz o mais. Sf' renlizou Ern:;ilia e 

63.015.727. S63,BO : pormeno!izttdn. Cap1tal Federal. tã-o In ratinho que Yale a pena faze r 

Oranja~ e sílios ru-
rais .......... . 

Pagamentos exterio-
r·e.s o • • o •• ·-· •••• 



meia dúz:•l· delas, assim a. pr~~J .!t 
ocasião, de queimado de incêndio, 
poderia realizar uma reforma. agrá.· 
ria e um plano rodoviário. conquis­
tando o oeste, levantando o homem 
desta região, C:ando-lhe escolas, assis­
tênciü sanitária. Acredito que, com· 
a capacidade administrativa por êlU" 
dfmonstrada, ao fazer êste prodígio 
em quatro ano.s, e tão barato -
pensei que mais de· sessenta bilhões 
teriam sido roubados aqui, mas vejo 
V. Exl\ demonstrar que se fez tudo 
por .sessenta bilhõ-as - então acre­
dito que o ex-Presidente Juscelino 
Kubitschek poderia ter realizaG.o a 
reforma agrâria, em to-C:o o Brasil .. 
por vinte bilhões de cruzeiros 

muitos' ~.:inistérios que dispunham 
de uma centena ou mais de aparto­
menteS em Brqsília, há um ano, con­
tam atualmente com pouco mais de 
duas ou três dezenas. A mudança 
do Póder Executivo F'ederal panl 
Brasília vem senG.o feit.a sem qual­
quer métodO, para não dizer que fC•i 
totalmente desprezada. Tanto assim 
que· já alguns Minist'l'o.s estão com 
dois Gabinetes, um no RiO' de Ja­
neiro e outro em _Brasília. Não dou 
r•não a V. Ex::t, porém, quando &e 
t·efere às condições de trabalho em 
Brasília. Por maior catar que faç:1 
no Ministério da Educação, por pio· 
res que sejam as condições do ar 
dentro daquele prédio, e bom lem­
brar que, no Rio de Janeiro, ontem. 
o:; termômetros marcm·._lm quarenta 
graus e C: ois décimos à sombra! 

atitude ditatorial do Sr. 'Niemcyer. 
Quando S. S'l- detennitlava q!Jalquer 
coisa tinha que ser obedecidô. Não 
admitia, absolutamente qualquer mo­
dificação de suas idéi·3S o que foi 
um grande érro. Não· havia neces­
sidade de o Congresso -Nacional ficar 
enterrado como está. Brfu;íli?~. é re­
gião de planalto, temperatura amena. 
ontem fez um dos t:·ias mais quen­
tes e a temperatura foi. apenas de 37 
graus .. , 

O Sr . .Mem de Sá.._..,._ .Brasília não 
merece o clima que tem. 

O Sr. Pedro_ Ludov~c_Q.:- .•.. :· en­
quánto no Rio de. Janeiro, foi de 40 
à sombra. De modo que; podemos 
procurar, com umu l_anterna· de Dió­
genes, um clima idêntico ao de Bra­
silia, em todo o Brasil, e não "o en~ 
centraremos. 

O Sr. Mt;m de Sá -- Salvador, ê 
muita melhor, p-~rgun:re· 'aos baianos. 

O Sr. Pedro Lu"dovico - E' até 
ridículo querer-se comparar um lu­
gar à beim-mm. d.e ·zéró·gráu"de al­
titude com uma r~gião de 1. 200 me­
tro~ àcima do mar. como 'é Brã.sii:a . 
Sob êste _p(._üo BraSili!}- ·é· IDcômpa-

co como a pomba do DivinÓ Espírito 
Sa:1to. Cabem a._ S. ~xa. sÇI os ~é-: 
ritm. Quero lembrar que entre ê.;::;!'s 
m~ri:cs não se ·pode i'nclutr o da fal­
ta de autoridade sôb1·e 0s cons·':r·F~J~ 
res d-e Brasíliã. · _. 

O Sr. Pedro Lzidovico - :-;!este pOn­
to, estou inteiramente de acõrdo com 
Voss:1 Excelência. 

O Sr. Mem· .de Sá o s:nadbr 
Pedro Ludovico muitas vêzes me ·fa­
lou :,;ôbre a dilapidação de dinheiros · _, 
públicos, S. Exa.\ um dos homens _,_ 
mais probos Que passaram pela ;ad­
mmi.<it:·açã,p ... 

O sr; Ped.ro Ludo'Jico - Obrigado 
a V. Exa. 

o ·sr. Mem de Sá-· ... mais de uma 
vez mostrou-se revor:..d:lo contra ' o 
tna;baratamento dos dinlieiros oúb!l- · 
.:.:vs que hav;a e q·1~::, Hidenterller.:e 
não está nas oontas que o nobre ora- -
r!or apocüa. 

O Sr. Gul>to Mondin - P-ermi~e o 
ncbre orador -um aparte? 

O SR. JOSÊ F'ELICIANO - Res­
pondendo ao aparte de V. Exõlo e ao 
do Senador Pedro Ludovico. querb 
dizer que me filio exat•Jmente ao 
pont-a de vista do meu nobre ('.Om.­
panheiro de representação por Gola::;. 
Realmente. o Presidente Juscelinu 
Kubitschek, sem a .implantação da 
capital no interior do País, não po­
deria executar êsse plano tão gnm-: 
dioso de trabalhu nacional, me.smo 
porque, no Rio C:e Janeiro, não te­
ria. tranqmlidade e segurança pai 1 
lev:i-lo avante, principalrriente tendo 
em vista os p!'obiemas sociais que 
ali existem. Além de outros mOt-I­
vos, a questão dd tranquilidadc na 
administração era fundamental para 
que .se fizesse a mudança. E o no­
bre Senador Mem de Sá fala muito 
bem sóbre o problema da reforma 
agrâri.:1, o proolema da reforma ad· 
ministrativa, da reforma bancária e 
das outras 1·eformas. inclusive a do 
serviço púbLico feC.eral ... 

O Sr. Mem de Sá - Convido Voss:1 
Excelêncü1 para ir hoje à t::irde ao 
Ministéi'io da Educação a fim de 
verificar que, na sua e.stufa, o calor 
é simplesmente intoleráveL Não há 
como lá permanecer, Os funcioná­

. rios me decls.raram que só podem 
trabalhar pela manhã; de tarde é 
Impossível ... 

O Sf. HenOaldo Fiei1·a - Verifi·· 
quei a· mesma coisa ontem no Mi·· 
nistériô do Trabalho. 

rável. ~ 

O Sr. Mem de Sli. -- NãD 
c~ima que tem. 

V Sr. JO"~-t io~ELIC:L--~NO - Per­
mer-ece o 1\.!.tamente. 

O Sr. Mem de Sã - A recupera­
ção do homem. 

O SR. JOSÉ FELICIANO - ... 
reformus que, sem Brasílía, não se­
riam poss1veis. O braSileiro enl de.->­

O Si-. Mem de Sá - . . . fisica-­
mente trab3lhar-.se. 

O Sr. Guido Mond~n ----' Paxa tanto 
não é· preciso ir ao Ministéno da 
l!iducação; basta virmos ao Senado 

_pela manhã, pan se ver a influência 
C.:.o :::oL 

O sr .. llfem de Sá - Queria dizer 
ainda. que o número de "caixas d~ 
fósto1·os ' que são os Mmisterios não 
permitem a Instalação !1em da vigé· 
~ima part~ dêle:s. Só o da Fazenda 
reclamará oito ou nove da que 1 a::; 
''caixas'·. 

crente de reallzações públics.s, nacio- o SR. JOSÉ F"ELICIANO - Ainda 
nais, de vulto. ná lugar parü mais neve prédios do:> 

O Sr. Mem de Sá - Aí é que me Ministério.<>. · 
smpreendo ·com a desconfiança de o Sr. Mem de Sá _ É preciso 
V. E:)(~ na capacidade do ex-:t-'1·esi- comtntir mai.<;, porque, como est!\ 
dente, . . Brasilia ainda não oferece condiçõe:> 

O SR. JOSE FELICIANO - B~·a- mat-eriais para que o Executivo se 
sília é o pruu_eoro urra~co revolucw- mude. · o qUe o Presidente Juscelino 
nário do Br•.lsil, neste s~culo. . queria: •e acha ótimo, é Brasília como 

O Sr. Pedro LUdOVlCO -. Mmto, sec:e dos Pcdêres Legislativo e Judi·· 
bem! 'ciário;; do Poder Executivo, não. 

O Sr. Mcm de Sá -O nobre ora- Acredito que s. Exa quer eleger-s1~ 
dor c:ec!ara quE> o P1·esidente Juscc· par•J. levantar Luna '1-0Va capital em 
Uno Kubit.<,cnek procurava Jranqw- ipanema, onde êle JOsta de morar, 
lidade em Brasília. Vejo que êle tem cnde êle está. Con'ddo 0 nobre ora-· 
honot· à tranquilidade porque, de- dor a apontar 0 nú1nero de dias em 
pois da mudança da capital par>.t que o ex-Presidente Juscelino Kubit.':i·· 
Brasília, não veio mais aqui. ehek veio à Brasília, depois de eleito 

o SR. JOS:f: FELICIANO - l!:Ie 3enador. Não creio seja mais d'e 
não procurava tranquilidade. Toou ilma dúz~.t. l!:ste o ponto em que 
Presidente precisará de um ambiente êle ctespE'rta a. minha admiração: 
tranqüilo J:t1ra administrar o País tem por Brasília o mesmo horrot· 
sem agitações e preocupações de or- que eu· tenho. A única (iferença en­
d_em local, portanto, da esfe;·a muni- tre nós é que eu permaneço aqui l~ 
c1pal. êle no. Rrio de Janeiro, ou viajando 

·o Sr. Mem de Sá - s. Exa é pelO estrangeiro. 
novamente candidato à Presidênc ·,. O Si". Pedro Ludovico - Permite 
da República. Se eleito, creio que o nobre opdor um aparte? 
terá ext.rema dificuldade em conci- O BR. JOSÉ FEL!CIANO - C9Jn 
liar o bouor que tem à tr>lnquili- prazer. 

O S1·. Pedro' Ludovico 
a quem admiro 

v. Exa. 

O Sr. Mem de Sá --- E eu retri­
buo. 

O Sr. pedra Lwtr>vico - , .. é muito 
apaixonado em :'~1as idéias e, muitas 
vêzes, excess·ivamente irônico. 

o Sr. rluy Carneiro - S. Exa. o é 
sobretudo nos julgamentos que faz do 
Presidente Juscelino Kubitschek, 

O Sr. Ped:Cl LuJ.l1•ico - Quando 
V. Exn. não gosta de uma coisa é 
e-xtremad<, c $e tO''~Ja muitas v€zes, 
inju.-;to. nas suas apreciaçõe;;;. Como 
dizia. há pouco. o Sr, Juscelk1o 
Kubitsch~k e o Dr. Israel Pinheirc 
nãq são c& c:11,pados; o culpado é o Se· 
nhor Oscar Niemeyer, que fêz muitn 
coü;a de modo erraào. Por 'exemplo 
o P:enãl'io das Casas do Congressa 
deveria ter ficado num 10.<:~_ arida.r. 
com janelas aberta"" o que tornaria 
desn.ece.~s<l.Yio o a~· refl'igerado. f.'..st~ 
um dos grande.:; err-os ·do Sr. Oscar 
Nicmeyer, 

O Sr. Mem de Sá ·- Quero retril:luir 
a genero,.:idarte do nobre S€1:lador 
Pedro Ludov~co .S. Exa. sabe que 0 
adnura mt;itc. mais Jo que êle n mim, 
como é de jus.~ka 

O Sr. Pedro Lud::mico - Obrigado 
a V. Exa. 

O Sr. Mem de Sá - S. Exa.. 51.; 

refere à mipJ:lü yeia de humor, que 
acho neccssana, JUstamente para do­
saa· o que pod2ria parecer paixão, No 
raso. não ha pa1xãü e sim conviCção. 
.'\ respeito do r.;·ma. incontesl.àvel­
mente 8."\tSilin r:i'ic. merece o clim{\ 
que tEm. f·ão duas a.:. coisas mais 
agradáveis c!esta ..;l_dade: o seu clima 
e ~ po:·ta de embarqu"C do Aeropôrto. 
(Rtso). Apesar de tudo. o clima nã-o 
é a.ssim tJ.o senl pecados. 

da de às suas r-ealizações como gover- O sT-. Pedro Ludovico - O nobre 
nante. Mas o que desejo sobretudo senador pelo Rio Gt·ande do Sul tem 
acentuar e que ainda não houve a em parte r•J.zão. quando Se refere a.J 
mudança da Capital. Houve mu: calor .do Ministério da Educacão. O Sr. Pedro Ludo1iico 
danç•:l do Poder Legislativo e doPo- Não é-só naquele órgão mas em ~to· lhot· do BraS;il. 

E' o 
C:er Judiciário. Quanto ao Poder d t · t · 1 . d .os os\ ouros que 1s o ocorre, meu~ o Sr. Mem de sa· __ ,

1
·n•-

EXecutivo. am a ontem, por ex-em- slve no senado se não houve~se aqm , ,.,. uu ont-em 
plo. fui ao Ministerio da Educação e ar refrigerado. Aliás, nem 0 Senhor otxrvei a pr.:!0cup.ação de um Sena­
verifiquei a impossibilidade fisica de Jusceliho nem 0 Sr. ISl'ael Pinheiro dor m1 rela\·ão ao índice de 1oen­
se p;~der trabalhar naquele edifíc\0. são cu~pados G.isso, A culpa cal:le ao ças· 1<1,~- fun-~.ionários do Senad.o. To­
A tarde, os funoionários torram na <\t-andc. arquiteto e -admirável téc~ dos sabem que a ext.rema secura à€ 
estuf•::t- que ali se faz. Ccnver&-Ji coR", nico Sr. Oscar Niemeyer. Brasília nàf;· é conveniente. Mas va­
diversos funcionários ali e todos me o s.r. Guido Mondin _ Cuidado mos da- Ce barato o clima de g,·ss<· 
d:ssel'am não ser possível trabalh:;u· :.:om a: arquitetma de Brasília que {? lia é bom_ E' só. O importante do 
dentro daquela casa de vidro, sob o um ta~ú. qne chz 0 Sel).:ador Pedro LudovJc.o P 
soL De modo que a mudança c:o t · 
Poder Executivo não está realizada O Sf. Pedro Ludovico - Realmente que S. E'xa. isenta O Sr.. Jusc"lino 
nerr. se reali7>ará. enqtiantc não ~e havia ~tabU em matéria de arquite- Kubitschek df, qualquer culpa, En­
construüem novos Ministérios ~ "l"!'V~ !t!.T\1, QüL<: S .. ~~~. Qt~~mdo da consr;ru- t~o O_ único culpa~o é o arquJ.,et_o 
cinqüenta mil residências· para ft.h- çav de tiras1ha, na o admitia qctal- P·~ssanco 0 ex-_f'res1dent-e da ae.-JU­
cion:irios. quer ,reclamação, era um ditador. bllca a ~er completamente irresporuâ· 

O SR. JOSÉ FELICIANO .- O Penso que o Pre:::ictmt-e, o maior re~- vel. Ass1m, de tudo -aquilo que se t~­
aparte de V. Ex a tem meío cabi- ponsáVel por esta obra assím com{l I nha feito. de errado e de mau em 
mentQ Com o levantamento que f.'S- o S!'. Israel Pinheiro t·p~·am fl'aco::;_ Brasílitt. o Sr. JuscelL'1o Kabitsehek i> 
tamos fazendo. temo.s -verificado que fora1:n~ até pu.si~ânimes, c:ianie da cornnl~!am:':ntP inor.Pnt.IL nn•·n .. hr<>·-~-

u' Sr. Gui:io Mondm - Quero o.~ .. 
sina lar asp"'.ec~o do ósc111 so de V<r.;sa 
:-J.·~.;elência qnJ rne pa: PC'e muito im.:. 
potra."'lte. Todos .sabemos que B:a.si-_--: 
1L !Jl'ecisa w~tS:segUL!'. udvez com. a· 
m€sma inte&v.tar.te G.os primeiros _ · 
tempos; apesa1· da opini~ o do nobre · 
Se:mdor Mem de Sá. No discu:so .de 
V, Exa. são apontadas ..ts fontes ·de 
recurso::. para a construção Je Brasí:­
lia. Ésses in esmos recursos r1ã.o pode~ 
riam ser novament: uso.dos para p.>:"O.S~ 
seguimentD da ~onst~ução de bre .. .:nJi.l?. 

o Sr. Mem de Sá ..:- V. E.....:a. estâ. 
faimdo a- apologia da candidatma. 
do S·:·. Ju~celiuo Kubitschek. · 

O Sr. Guido l'rloudin -
rx~remam~nte. import-ante. 
dente da candidatura 
Kubitschek em 1985-." 

E' poa!o 
inuepen­
Jusce:iilo 

O Sr. 11fem de Sá 
ce!·to: é do P~rtido 

V. Exa·. %tá ·­
Sociai Demo-

c•·ático. 

(J SR. JOSlt FELICI.'\NO - (LCn ... 
ao) - Numa rápida antevisão .dos 
ft·.~'ultado.s aqui pe<Udo~, podemo::; , .11 .. 
tE'r lJL"e o IAPI e. o Ban,::o do Brasil 
foram ~s que maiores ipl1cações n~ 
.-:eram :-1a Nova Capi~aJ. 

• O IAPI_ Instituto que- construiu o 
e:cUfício-Sede. 11 bloco.s. de ttparta· 
men.o.s na Supe;·quadra Hl5. 11 na 305, 
vária.s dezenas cte blocos na su')el­
q~Jadra 1:09-410, o H~pital junto. ao 
NúcletJ Bandeirante, o Pôsto de Ac!~ 
dentes do Trabalho na Avenida W-3 
Foi, porta~1to, dos que mai.s- con:Stnli­
ram em .Brasília -das maiores imo­
oilizaçõ~s na Dlt}ital Segundo a ba­
lanço públicado ng Diário Oficial de 
27 de fevneiro últ!mo alcança a 
imobilização cêrca de ·7 bilhões e 100 
milhões" 

o Be.nco do Brâ.Sn, · sue construiu a 
Super-Quadra 114, a •:ma, as Quadras 
43 a 47 e 10 blocos na· Super Quadra. 
Dupla 405-406, está entre os primei· 
~mas âreas e emprcgo11·até 31 de de-. 
zembl"o de 1962, perto. "de S bilhões de 
Cl'UZell'OS, 

o IPASE construi~~~ Edifícip S~~ 
de e cJnto. com 16 blccos constnüâcs 
e 6 em constrUção nas- Supe1·-Quadra.s 
206 e 2D-8, num total de 2 bilhões e 
500 milhões. 

O IAPFESP realizou 1 obras nas 
Super-Quadras 104 e 2{)4, no hdor de 
1 bilhão e 800 milhões aproximada­
mente. 

O Ministério da· Marinha consthlüu 
casas residenciais na Avenida W-3, 
bloc{IS residenciais na S QQ114 o 
r.:m:>trncõa<: na ãJ:ea Visconde dD 
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:rnhaúr.la-, tudo no total de 564 mi- !óssl:~m realizados por Fundações, tais 
lhões, aproximadamente. . como: Fundação Unive~idade de 

o N.:inistédo da Guerra constrwu Brasma, a Fundação Educacional do 
QuartCls do Batalhão de GlJ.arda, 2 Distrito Federál, a I•'undação Hospita­
blocos na SQ 209, investindo até 31 lar, a Ji"undaçáo Zoobotânlca, a FWl .. 
de de:; embro de 1962, cêrca de 70!l dação Cultural de BrasHia, a Fun .. 
milhõc::. dação do Serviço Social e do Bem. 

Estar de Brasília e mais três em-

gamos é o que vemos, dando aspet.:t::tl 
feio, um aspecto exterior IJl.te nin­
guém a-ceHa àqueles prédios de vidro, 
construidos aqtú no Planalto Central, 
e que, realmente, não proporcionam 
bem·estar aos que ali. trabalham, ou 
desejam trabalhar. A tese central, a 
de que deveríamos ter construído uroa 
Capital no Centro do País, ~;:u tese 
eu continuo defendendo. Mas. a tese 
çie que houve go.Ist.os inexplicáveis; a 
tese de que Brasília concorreu tam­
bém para precipitar a inflação bra­
sileira, que é válida; a tese de que 
as construções não foram realizada~ 
sob uma fi:::caliroção severísSima, tan­
to assim que muitos prédic-~ racha­
ram, e muitos ainda hoje e.:; tão r a· 
chando, e n~nhum dos construtores 
dêses prédios está responsabilizado, 
porque somos o país dos fatos acaba-

1:-e adminisf'r-""-. 
O Sr. AuréliO ..,, . 
O SR. JOSÉ F'L­

orgc.niza~ões adminístr.a11.~,:,..._ 
silia, que são experimentais nã ,}u.v­
.::racia brasileira estão nA condene ção 
pú\:l..l.lm. No auge das atividade~ cons­
trut'Jras de Brasília v!mo.s, por exem­
plo, a NOVACAP com aproximad:-.• 
mente 3.000 operários apresentar :·ô­
Iha mensal de serviço de 35 milho.:::..; 
de cruzeiros trabalhando dia e llOLE'. 
E ugma. quando o ritm') de traba!ho 
decresceu qur .se ao ponto ze:-o, em 
aper:.as dois anos registrar o gJsco 
mensal de S50 m~lhões de cruze;.r'J.S, 
São êsses dinheiros püblicos que que­
remos defender. Nós que lutamos em 

Rest:l.,...nos obtber, atravês de reque- prêsas pú_blicas: Sociedade· de ·rrans­
rimentJ à Mesa, os dados exatos e portes Coletivos de Bras11ia, Socieda· 
mais c.~ do IAPC, IAPM, IAPB, Pe· de· de Habitaç6es Econômicas de Bra .. 
troOrá.s, Companhia Vale do Rio O'J- sília e Sociedade de Abastecimento de 
ce, BNDE, DNOCS, Caixa.s Econômi- Brasília, tôdas, sociedades por quotas 
cas, et(:. de responsabilidade limitada e maLs a 

NOVACAP e o Banco do Desenvolvi-_ 
Repi<,a.se mais uma vez: são inves- menta do Planalto s .A. Estas enti .. 

timentAJs imobiliários de alta renta.... dades deverão ser aqUl apresentadas 
bilidad!~. que não podem ser rigorosa para que o senado as possa apredar, 
mente levados a débito da construção como elementos de experiência dos 
de Brasília, senão em parte, eis que novos moldes administrativos da Ca­
tanto poderiam ser colocados aqui, 
Manaw; ou Pôrto Alegre. Esclareça- pital do Brasil. '• 
se que há até um projeto na C?ma­
ra, autorizando a venda de apa.J;:ta­
mentos a particulares, o que J.·edllzlrá 
de mar eira apreciável o vulto d•as in. 
versões d(Js órgã.Qs autárquicos em 
Brasília. 

O Sr. Mem ae Sá :..._ O nobre ora_ 
dor permite um aparte? -

O SR. JOSE FELICIANO - Pois 
não. 

O Sr. Mem àe Sá - Desejaria qque 
V. E..'ta, inc1ui.sse no requerimento um 
item a ~espeito do auto-financiamento 
de Bra:;ília. Cansei de ouvir dizer 
quo.ndo se falava nas condições d~ 
mudanp da nova capital, que seria 
empreer.dJmento auto-financiável e a 
cuno p:azo. Pelo que V. Exa. indica 
par~~e que, por enquano, isto não se 
verificou e está longe de verificar-se 
Seria iuteres~;ante investigar quant~ 
anos se·ão necessários para êsse 
auto-financiamento. A respeito da 
passagem em _que V. Exa. diz que 
essas con.stru~:oe.s pOderiam ser feitas 
tanto em Manaus como em Pôrto Ale­
gre, len: bro que se construíssem em 
Me.naus 01_1 em Pôrto Alegre estariam 
ê?ses.. In~t1tuWs cumprindo com .sua 
fmall~ac.e ~no aplicar o dinheiro da 
CO~l:tr:bu.çao dos seus associados em 
restdencJas par_a. os trabalhadores. Não 
é o que se .ve~·tfica aqui. o IAPI gas 
to~ _sete bllhoes de cruzeiros, contrf. 
b~1çao <tos trabalhadores das indús­
tnas, para da-r residência a senado­
res a d€:t mil cruzeiros mensais. E' 
simplesrr. ente vergonhoso para o Ins~ 
tituto e para Brasília e que torna 
completamente o avesso da rentabi 
lidade do investimento. o Instituto 
deve construir aplicando, de acôrdo 
qom a lei mais rudimentar, o precei 
to de hcnestidade administrativa Õ 
di~heiro do trabalhador em belletí 
cio do próprio e não em benefício de 
parl.ame1Jtares, 

O_ Sr. ;:>eàro Ludovico - Tem tõda 
rezao o uobre Senador Mem de sa. 

O SR. JOSE' FEI..ICIANO - Vê V. 

o Sr, Guido M ondin - Permite 
V, Ex~ um aparte ~ 

O SR. JOSÉ FELICIANO 
muito prazer, 

com 

o sr. Guido Mondin - As Fun~ 
dações são, realmente, em Brasília, a 
grande experiência. O lamentável é 
que mal começaram a funcionar já 
estão .sendo ameaça.Q1:ts de ser subs .. 
tituida:s por outra espécie de FUnda­
ções. ~sa a realidade que constata .. 
mos pelo noticiário da- imprema bra .. 
siliense. 

O SR. JOSJ!: FELICIANO - Apre .. 
sentaremos uma a uma, através de 
algarismos e legiSlação, procurando 
adontar acertos e falhas que nos fo .. 
rem permitidas, verificar no exame 
que pretendemos fa.zer de cada runa 
deras. 

Sr.- Presidente, Srs. senadores: 
Diante do exposto, concluímos que 

o custo de Brasília é irrisório, com­
parado com o q_'Ue se propala pelo 
Brasil arõra, sem levarmos em conta 
o sacrifício dos candangos e dos pio· 
neiros anônimos e a repercussão do 
feito histórico np Pais e no Exterior, 
com os seus yeflexos na cOnquista e 
oCUJiação do nosso interior e na con­
seq\J.ente responsabilidade que Brasí­
lia terá na administração direcional 
e nas re-formas estruturais que nos 
propomos realizar". 

O Sr. Aurélio Viana - Permite 
V, Ex~ um aparte ? 

O SR. JOSJ!: FELICIANO - Com 
muito prazer. , 

dos - es!as teses devE!m ser discub­
dae e Um que ser analisadas. F,\, 
me filio à corrente onde V. Ex\1- se 
encontra. Aého mesmo que a cons­
trução de uma capital n{} Interíor 
precipita:ria, auxiliaria o -prccesso de 
desenvolvimento E'conômico do País. 

favor de Brasília... · 
O Sr. Guido Mondin- Muito b~m. 
o SR. JOSJ!: FELICIANO - .. I 

e em defe3a das instituições aqui im­
plaDtadas. Queremos que elfs haJam 
com acêrto em seus trabalhos adm.­
nistrativos. 

Brasília não é isso que está aqui; são outro .setor impottantí.ssimo é 0 ::t. 
as cidades que rejuvenescem, e que refo~m 2• agrária, Veja \ .. Ex:~ .que 0 
se criam. Cad·:t pô3tO de gasolina é Governo ~o meu Estado quando ;or 
um núcleo de ponulação. E' a marcha m1m rdmm!strado, desaproprJOu q.a­
para o Oe.ste, é a reforma agrária ~e &:% da área do Distrito Fede. )1, 
espontânea, que já principia Brasilia pagando aos goianos aqu~ ratlica~,os 
é isto. Não é él'lte montão de pedra e há ~00 anos, por alqueire de 41L úO-J 
cal e cimento, que contempla:mos por- metros quaarados, a irrisória gur n·. 1a. 
que, na análise da construção, é onde de Cr$ BOO,<lO, insuficiente aÚ• para. 
nós os defensores da interiorização da. paga: a diária do hotel quando vi­
Capital não temos ml.i.itos a-rgumen- nh!l.I'TI receber. o. minguado pagamento 
tos bastante re~peitáVE!is para justi- pela transfer~~Cla da propriedade dt~ 
ficar os grandes gastos que foram fei- terra a Brastha. Esta área do 0..3-
to.s. trito Federal, quase inteiramente de-

O SR. JOSE' FELICIANO·- Res- sopripriada, está entregue em mãos 
pondendo ao aparte do nobre Sena- do Çfovêrno . da Nação que cteve.r.:.a 
dor, que me honrou com êle. quero por mtermédro da Prefe:tura do Di .. -
dizer 'que os aspectos negativos da trito Federzl, proceder à refo,m.a. 
construção de Brasflia são bem infe· agr~ria. O que se vê é que são de­
riores aos po3itivos. E, sobretudo. corndos mais de dois anos, e naJ.a. 
acreditamos que os fatos passados se tem feito: nada foi resoJvido. 
quando Bnu;ilia estava em constru- o Sr. Aurelio Viana _ Mu:to bem. 
ção, quando a Capital se transferiu 
para cá e as obras esta\•am sob e_s.. O SR. JOSJ!: FELICIANO - ccwo 
fôrça total - deviam ter siUú fis- 1 impl3':1t~ar neste país, de oito milhõ2s 
c.tlizadas pelos parlamentares brasi- de qmlometros quadrados o reforma 
leiros. naquela época, para se apoiar f:8:_rá~ia sem no~ ~asearmÓs na expe ... 
a hone.stidMe ou não do emprêgo nencta da admmi.Stração e, sobretu­
dos dinheiros públicos em Brasília. do, na grande revolução adnun~trat: .. 
De\•iam procurar e.;:sas entidades tô- va que se procura promover no .Sra .. 
das e, com olho avivuclo, identificar Sil através da interiorizacão da cc .. 
o que fôsse honesto e o que fôs.s~ pital Federal? são êsses· elementos 
de.sonesto e oombatcr .as irregulari- que qtleremos trazer ao conhecimento 
dades. o QUE> não admitiinos é a de- do senado e da Nn;ão, porque o des­
turpação de dados e conceitos. Hoje, caso que vemos em Brasília não se 
nesta altura. ,ver um político, no Era- lil!Jitará rpena.s à Capital da Repú.­
sil, Ct_'lle ocupe a televisão e o rádio bhca; dentro em breve atinotr,ã. tóda. 
para dizer q'Je precisamos vender o a naçio brasileira. co 

Estado do Amawnas e o do Parâ para o Sr. Atílio Fontana · _ Permite 
pagar as'dívida.s de Brasflia; que te- v. Ex!!- LL-:n aparte? 
mos que curtir uma ir..fl.ação resul-
tante exclush•amente da construcão O SR. JOSlt FELICIANO ~ com 
de Brasilia. quando tudo Isso, nobre todo o prazer. 
Senador, não é verdade. O Sr. Atílio Fontana _ v. Exa. 

Ent.ão, o ObJ'ctivo do' meu estudo é abordr.. o mais importante problema 
. da Nação brasileira - n. reforma 

apontar es fé.lhas atuais, corrigí.Jas. agrá.ria. Entendemos que a reforma 
Dar prosseguimento -à implantação da 1 t 
capit-al no interior brasileiro. Mudar Prf:ClSa re':-~m~n e ser providenciada. 
d !in'ti · Pela e:tpenenma que temos de .agri­
e 1 vamente a administração fe- r:1:1Itor,. e de, modestia á parte estu-

deral para o Planalto. d10.so c.esse problema dentro do Pais 
O Sr. Aurélio Viana - Muito bem. e em outros Países desenvolvidos e 

"Está certo. adianta-dos chegamos á conc1uscto de 

O SR. JOSE: FEL!CIANO - ?re­
tendo, exatamente, neste rnmuctlto, 
entrar no funcionamento das funda­
ções e verificar o que está errado, 
para corrigir; atentar pna o que está. 
certo, e defender o acêrto dessas ins­
tituições, se de fato mer{~cercm. 

que inc'.epende, própriamente. a refor­
~a Ag:·ária de llma legislação e~pe­
~:~1. 

o Sr. Eurico Rezende - Muito 
bem. 

Exa. qu~l descle o início fugimos ao 
tema e ao debate poutico. Enquadra­
mas Bra.sí~ia como realidade nos tem­
P~ _atuaiS. Pocalizamos essa insti· 
tUlçao Cl)mo base revolucionária na 
admlnistlação pública. Procuramos 
seus daóos para. um conhecimento 
exato da sua p{)Sição e, sobretudo, f;­
xa.r um tWnt!J - e isto é fundamen­
tal -:- tr>rnar Brasilia em perfeitas 
oondtções a-dministrativas para co· 
mandar. Creio no auto· financiamen­
to de Bn.sm~ _e que êle seja perfei­
tamente 1·eallzavel. Para conseg1Ji-Jo 
tfeve-se Cisciplinar as arrecadar:ri"'S 
das dívid:ls dos terrenos e efetuar ~a 
venda dm restantes, naturalmente, no 
va1or atu.il. 

(Contin.J.a lendo) 

Senhore> Senadores: 
O esfôr1;o de descentralizar a ad­

ministraçfio e evitar os vícios da ve 
tha máquina bm-octát1ca, fez com 
que oe snvtço.s públicos de Brasílla 

o Sr. Aurelto Vlana - Nobre Se­
nador creio que ning:.uhn contesta a 
tese da net::es.sidade de construirm-:-s 
uma nova capital, no centro dêste 
País. Mas, V. Ex:J. não convencerá 
a ninguém dos erros que houve, fru~ 
to da precipitação, da. falta. de pla­
nejamento na construção mais que 
no sentido arquitetônico desta cida­
de. As Fundações quase não funcio­
nam. Milhares e milhares de pessoas 
moram como se est.ive.ssem nas fa· 
velo.s do Rio de Janeiro ou nos mo­
cambos de Pernambuco; centenas de 
desempregados. edifícios mal construí­
dos, falta de prestação de contas. 
Uma comissão chegou a declarar que 
a NOVACAP não ~possuía 1\.vro.s de 
registro das suas desoesas, conforme 
estabelece, ordena e- determina o 
Cóoh 0 de Contabilidade da União. 
NingÜém sabe, exatamente, quanto 
renderam as ·'Obrigações Brasilia" e 
nuanto foi entregue à NOVACA.P. Eil, 
membro da Comis-são do Distrito 'Fe· 
dernl, ouvi relatór: impressionantes 
a respeito da construção de Brasília 
e das verbas a ela destinadas. Quan~ 
do V. Exa. tiver conhecimento de al­
guns dêsses maltório.<: _ porque Vos­
sa Excelência abriu 0 debate. no Se­
nado. para o assunto - vai ficar. 
por certo, estarrecido, como eu e ou­
tros ficamos. Plástico<: empregados 

,nesse3 Ministérios. Gastaram milhões 
de cruzeiros para compr:n ês<:e.s plás­
'ticos, que estão arrrbentAtHln oor tôdn 
parte. Em cadu 11inistét·io a que che-

O Sr. Atílio Fontana - O G ?Vê:no 
tem poderes para providenciar 0 au .. 
mer.lo da pr~duçâo de dul1o5 de que 

Com referên(~la ao que v. Ex' uml-' ~anta l!ece.s.sltemos no Bra:">JJ. b_m 
to bem disse das Ftuldações de Bta- ele8, n.:to h,averá maior prcrl:lçáo. 
sília, há COISa,: de cstarn•cer. Legal- Precisamos de menllores sement:s e 
mente e,s FUndações de Brasília dão a de alta qu::~lidade, fator decisivo, tam­
mais absolut-a. autoridade ao .seu che- bém. para o crefcimento da produção; 
fe executivo que, no caso de uma ou prec1samos de preços estáveis para ou~ 
de out.ra, é um secretãrio da Prefei- hn.ia estímulo ros que trabalham ·no 
tura do D. Federal e, no entan.,, no campo, produzindo ma!s e melhor, 
funcionamento orgânico vemos os P:-rc:.:::rr'os de a.ssi.stência técnica. 
Conselheiros. qne são órgãos fisca1s e porr-u "', emplr:cnmente, também n"io 
normativos, executrrem n parte da pc( • w<> ter maio1·es t·esultadr<> do 
administração sem terem qualquer que C;: i~ obtidos pelos bravo . ..; hc~n.<'nB 
responsabilidadt~ ·pelo êxitc1 ou o fra- dv cnmpo e precü:a.mos, sem dúviêa 

• 
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··=·· c/é/iolt, E desta forma estará feitA!, médico-escolar, de aumento de pro- vários pontos do Territ<ltio -
.::quipa~ a no.sao ver, a reforma. agrária._ em dutivida.d.e, d~ pt·eçoa mín1mo.s, Q.e cUl.; do apenas .a. i<téiv, oentral. · 

~ êstes lt. nosso P&!s. MUlto grato a v .. l!l>~ turas dlversti!lcadas de lllllparo de sa• Asl!lm acredito • ·~·'"-
,dS!I, mas em ~ concessão do apute. · frl8, 4e armazena a .;!los tudo isso lltka • ~u• a '"'"'-'=elA d~ 

~ .cos podem com· O a&. JOSJI: FELICIANO -· No·: fe.o: parte <U!sse conjunto polltlco quo pood OÇ!cola e pecllárla de PaiS 
e~rov1dências. enfim, bre 8ena40T, o Brasil precisa.,. real• obetfece a uma direção, vamo., cUzer, P & 9 deve se: evitada na futura. N .. 

.. ot)rtamente de reforma m~nte. d.e uma polit1ce. a.grâril~ na 'de aentido fllo.sófico eom resultados. forma Q8rizla do_ que o Pafa rea.lm.en ... 
~-"'~atufÇão. SAo questões que sua. verdadeira extensão de aervlr a_ quand.o realizados, profundamente hu- te necew.ta.. . 

encontram solução imediata. Prec1- lfilU\ coletividade. o inStruwentr.;1 exc- ma.nl.s-h.s. Sr. Presidente. feita. então uma to ... 
samos, como d.Jsse. de awnelJta-r a cu!'Or dessa política é que será ll Re• Assim, CODlO político, acredito na mada de p®1ção, partamos todo.s para. 
produça.o de adubo. Temo.s pocsibUi- 1D%,111a. Agrãria, na. sua ea.npreensã.o necessidade da. Refonna Agrãria. por- a arrancad.a. que nos cond.uza A im.­
dades de produzir o fosfat-O e o ni- de. que é um P;'l!blema nacional., e'ill que, se Os Estados do Sul têm condi- plantação d.e!inttll·a de f..Odo 0 Qovér­
trogenado em grande quantidade e je ~a. essa diversl!lCação de condiçõeS ções de qualidade de terra e de a.ssis-- no no centro do Pais. fazendo .na .ex ... 
excelente qualidade. Só não temos econômicas, sociais e até poHticas, tênei_a_diferente dos EstadoS de nor- pressão· do_ sr. Miili.stro san- Tiago 
produção de potássio, mas é pouco que existem nesse imenso B1asU. Sf•i, deste_. do norte e do centro do Pais, Dantas~ de que Brasflia seja o painel 
o de que necessitamos. Com e~as perfeitamente. que V. Ex" fundmnen .. · es.sn.s eondíçôes nunca. deverão ln!luir da. verdadeira administração nt'i.Clonal, 
providências teremos, enfim, aumen- ta! seus argrnnentos na deficiência da no aspecto total da poJ1tica- agtária, qua.dr() de -comando· da vida brasi-
tado a produção, e as estradas de atual situação agrária: faJta. de as- Esta deverá ter a ela.Sticldade· neces- letra. · · ' 
ferro terão o que transp,,rtflr dimi- .sistência técnica. de crédito, de inse- sária â. Jmplantt!Çâo, no ·renit.órfo Ern o qu€ tlnlla a dizer. ; (Mui(o· 
a-.u:nctu, con.seqüentemente, o seu ~!cida, de .. herbi~tda, de assistência Nacional, de condições peculiares nos bem; 71luito b~m. Ptllntas> ~ 
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